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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média', 1013 7
milibare�. T�mperatur� média 22.1° máxim� insol�­
ção 38.5 minimo 12.8 (No Planalto média ,.

6 1°) C IS' mrruma
O . umuus, tratus, Cirrus, de claro a enco-
berto ..

Nevoeiro noturno. Tempo no Planalto, Cominstabilidades esparsas passando a bom N l"t' 'I'd t di
. o I ora

'Bom uran e o Ia, pequenas instabl'll'dades
.

.
.

N
.

Q' esparsas
a noite. evoeiro. uarto Minguante às 2000 h
Previsão: A. Seixas N'etto.

. oras.

EMPLACAMENTO DE VEíCULOS - O De­
tran continua o trabalho de renovação de licenças de
veículos, cuja placa tenha o final 7 (sete). Por outro

lado, informa que aqueles que não receberam pelo
Correio as guias de recolhimento da Taxa Rodoviária
Única - TRU,-, poderão procurá-Ias naquele órgão
que recomenda, .ainda, aos interessados, renovarem

suas licenças o mais breve possível, evitando assim, os

congesúonamentos de última hora. Lembra, também

que o prazo para licenciamento destes veículos expira
a 31 do corrente mês, findo o qual, o usuário faltoso
estará sujeito à multa.

Florianópolis, quarta-feira, 26 de julho de 1978 - Ano 64 - N.? 19.124 - Edíçãe de hoje, 16 páginas -. Cr$ 5,00

Tancredo Neves informa a

Ulysses Guimarães que
Magalhães Pinto pode ser

.

o candidato do MDB

Engenheiro adverte'
que rede de esgoto
.causara problemas'

o engenheiro Afonso Veiga Filho advertiu
ontem que a rede de esgoto da Capital não

comporta mais o progresso e que logo haverá

graves problemas. Os 4 elevatÓrios que

bombeiam os despejos da cidade. não têm mais

condições de atenderia vazão. (Página 16).

Os motoristas de ,

ônibus não puderam
comemorar ontem o

seu dia, por verem

com pessimismo a

solução para o

impasse criado pelos
�frões ao resistirem'
em colocar o salário
real na carteira de
trabalho. Mas a

Delegacia do Trabalho
já designou um inspetor
para fiscalizar as 11'

empresas. Já os.

I motoristas de táxis
.

foram proibidos pelo
presidente do' Sindicato
de falar à imprensa.

. (Página 16).
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Meningite ainda
causa temor em

Florianópolis

o grande movimento diário no

Hospital Infantil da Capital é

decorrente da preocupação com

a meningite. Mas o médico, no

exame, acaba identificando
outra doença. (Página 16) .

Novo tulllulto no' congresso da CNn
o Congresso da Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias, que se realiza no Rio de Janeiro, reiniciou. ontem suas

atividad$S com tumulto generalizado. Ari Campista, presidente do congresso, com proteção policial, pôs em votação a prefe­
rência que

"

se' deveria dar: a palestra do ministro Arnaldo Morais ou a votação do regimenfo interno. Ary entendeu que a

Pàlestra deveria ser a primeira, o que não impediu o tumulto. Em São Paulo, 500, dos' 600 funcionários da Telesp fizeram gre­
Ve ontem de sete horas, reivindicando um aumento de 50 por cento sobre os salários e uma redução ·no preço da refeição. (P. 6).
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COLUNA DO'CASTELLO

A história

'incruenta

LOuvado seja o bispo Sardinha, mas "o povo brasi-'
leiro teve a inteligência de construir uma história quase
incruenta". Para o espetáculo de docilidade sindicalista
que o ministro Ary Campista lhe reservou, o presidente
Ernesto Geisel contribuiu, não 'há dúvida, com a epí­
grafe certa. Seu discurso na abertura do V Congresso da
CNTI é uma peça modelar do culto nacional que se

presta ao mito de um País cordial habitado por macu­

naímas, Incruento, no caso, significa bem mais do que

sem sangue. Quer dizer línfâtíeo, o adjetivo mais ade­

quado a descrever o que seria a história social de uma

terra povoada exclusivamente por Ary"Campistas.

Sangue, como se sabe, a história do Brasil teve bas­
tante. Não é preciso fugir sequer da historiagrafia oficial
e bem comportada, para encontrar, por exemplo, em

Pedro Calmon, que a família Garcia D'Ávila fez yalei
seus direitos as sesmarias da Casa da Torre dizimando
mais índios do que o general Custer. A crôni�� da aboli­
ção pode se contar como um roi de leis, abrindo senzalas
de maneira lenta, gradual e segura. Mas não foi com a

caneta da Princesa Isabel que se destroçaram quilom­
bos. A guerra do Paraguai levou as idiossincrasias pes­
soais de D. Pedro II contra Solano Lopez à beira de uma

campanha .de extermínio. Canudos assistiu a um mas­

sacre mais violento do que as ruínas do Alamo, no Te-
.

xas. Lá, pelos menos, os mexicanos mandaram que antes
saissem do forte as mulheres e as crianças".

Houve pólvora e' revolta-na preparação ,da indepen­
déYlcla.' É o Governo Provisório que se> instalou em
R�ife em 1817 é um caso tipico de levante popular.
Cem anos depois, o movimento sindical começou no

Brasil com bomHas, tiros e mortes� no Rio de Japeiro e

em São Paulo. Mas a versão final da evolução social
bras,ileira escorre se�pre para a idealização pasteuri­
zada da não-violência, que é a doutrina da história sem

povo, entregue à tutela iluminada dê uma elite pródiga
e assética.

O presidente Geisel lembrou ,à gratidão dos indus­
triários: "o legislador brasileiro soube sempre, no

campo socia�, antecipar-se aos acontecimentos, �a- /'

vendo até, em certas épocas, quem criticasse nossas

instituições, como excessivamente avançadas diante da
realidade brasileira". Difícil conciliar essa tradição de

vanguarda do legislador brasileiro com o registro de que

o país manteve o último grande regime escravocrata do

Ocidente, que só acabou no dia em que os negros fugi­
ram dos cafezaiS. Ou com o fato de que, em 1917, os

anarquistals perseguidos à bala ai�da tentassem, no Rio
e em São Paulo, mobilizar operários em torno de uni

programa de reformas que ainda incluia o fim da jornada
de trabalho de doze" horas e do emprego de crianças em

fábricas. Agora mesmo, o presidente falou a um auditó-
rio onde estavam alguns líderes sindicais que oI:ganiza­
ram uma greve. Isso já existe outra vez .. No entanto; é
ilegal e os legi�ladores não forneceram a fórmula capaz
de absorver a reali4ade.

Muito pouco tempo atrás, Ministros do Trabalho con­
, feitavam as festas de Pri�eiro de Maio com uma noção

radical des.se modelo de convivência pacífica: o Go­
verno c�idaria de provar as necessidades dos trabalha­

. dores, enquanto o Sindicato lhes daria assistência mé­

dica e lazer. Era como propor que aliviassem a tensão da

espera pela justiça social jogando sinuca e pingue-'
pongue nos grêmios sindicais. Hoje, a mais (!ândida ilas
autoridades coraria ao dizer, em público, uma coisa,

dessa�. Mas o acasalamento da veleidade de compor

para o país uma história incruenta com a crença de que
os legisladores se antecipam às pres!!ões populares para
estar mais próxima dessa visão do paraíso do que, since­

ramente, até o.presidente Geisel desejaria,
Infelizmente, ele foi ao Congresso da CNTI prepa­

r.ado para falar ao estilo de sindicalismo do Sr. Ary Cam­

pista, quando seu próprio'Governo, arejando a Über­
dade de infoqnação e permitindo a ressurreição da ati­
vidade política, deixou aparecerem lideranças diferen­
tes. Cinco minutos depois da abertura protocolar, co­

meçaria no plenário a indisciplina do hlconformismo
renascente. Éuma pena que oPresidente tenha deixado
de assistir a cena, que lhe daria a medida em que seu

discurso resvalóu sobre aquela grande parte da audiên­
cia que está exigindo uma re'tórica nova. Ela não repre­

senta a existência de um povo mais QU menos violento

do que qualquer outro povo do mundo. Apenas de um

povo vivo, em CU,;" história também haveria Saccos e

Vanzettis, não fosse a teimosia oficiáI de reescrevê-la
invariavelmente com' Arys Campistas ..

\

lU arf'tJ8 Sá Correu

Hellator-Sub8tituto

Conforme este Jornal tem di­
vulgado em suas últimas edições,

.

a construção da Via de Contorno
Norte da Llha vem provocando
problemas de saneamento básico
aos moradores da Avenida Ru­

bens de Arruda Ramos e adjacên­
cias. O aterro colocado às mar­

gens Ida Baía está iinpedindo o es-,
coamento dos dejetos até então
jogados ao mar, causando uma si­

tuação aflitiva àquela comu.ni­
dade, exposta a todos os perigos

·

decorrentes do fato.
.

O Departamento de Estradas
de Rodagem, ôrgão responsável
direto pela, execução das obras,
exime-se de qualquer culpa. A

Casán, entidade a quem estão afe­
tos tais tipos de problemas vfncu­

lados ao saneamento, declara que
a questão foge à sua alçada. A

Prefeitura e o Departamento Au­
tônomo de Saúde Pública, da
mesma forma, afirmam que nada
têm a ver com o caso. Cada qual,

�ncógnita"
afinal, joga a responsabilidade
para o outro, numa espécie de
jogo de ping-pong no qual a so­

frida bola está representada pelo.
povo, de cujos bolsos são extraí­
dos os recursos para a execução
dos serviços.

Não se procura 'aqui desvendar
o mistério que envolve as respon-,
sabilidades. Procura-se, isto sim,
ou melhor, exige-se, em nome da
população, que o problema tenha

.

urna rápida e eficiente solução,
parte .ela de onde partir. O que
não pode ocorrer é a permanência
da situação por muito tempo, sob
pena de toda aquela nobre área da
Capital transformar-se num' es­

paço inabitável.
'

A construção da Via de Con­
torno Norte é empreendimento
reconhecidamente importante
para a Cidade. Os trabalhos de

. implantação se oém desenvol-
vendo num ritmo satisfat6rio,
com os prazos sendo cumpridos à

risca. Sua conclusão é aguardada
com ansiedade por todos os

ilhéus, notadamente aqueles que
suportam diariamente todos os

problemas de trânsito decorren­
tes das estreitas e moolmentàdas ,

vias públicas existentes a partir
daAeenidaBeira-Mar até o cam­

pus da Universidade federal de'
Santa Catarina. Não é possível
que um trabalho de tal grandeza
tenha sido projetado se,m que fos­
sem atentados todos os detalhes
que o envolvem, entre os quais
sobressai o do esgoto 'sanitário.

O caso em questão merece ser

tratado com maior seriedade,
tendo em conta os .riscos que ele
pode causar à saúde pública.
Antes que o mal se amplie, que se

identifiquem os responsáveis pelo
problema, dos quais reclama-se a

adoção das' prooidências para
saná-lo. O que não é posstoel.é a

permanência por mais, tempo
dessa inc6gnita.

Segunda semana do reeducando
A Penitenciária do Estado assi,' do estádio em tão curto prazo.

nalará expressivamente a Segunda Ao comunicar que estava sendo,
Semana do Reeducando, que tem programada a Semana, do Reedu-

. início hoje, devendo encerrar-se cando, dentro de inspirações do
no dia 1.0 de agosto próximo. Governador Konder Reis, o Diretor

Para anunciar esse fato o Diretor Evaldo Villela expôs o que fatá

daquele estabelecimento penal, parte' das comemorações, in-

Evaldo VilIela, reuniu; numa chur- cluindo a inauguração de melho-
rascada cordial, a imprensa e al- ramentos internos na Penitenciá-
guns convidados especiais. O Se- ria, com o fim de aprimorar a exe-

cretário do Interior e Justiça. Acá-
.

cução do regime penal no Estado.
.

cio Garibaldi S. Thiago, e o Pre�· Como parte do programa da Se-
feito Municipal, Esperidião Amin gunda Semana, se faz a instalação
Helou Filho, compareceram ao ato, da Segunda Exposição de Traba-
que se efetuou no páteo daquele lhos Artesanais, no salão da DI-.
estabelecimento penal, convida- PRONAL .. Nessa exposição �

dos pelo Diretor. disse Evaldo Villela: "será dada a

Em dado momento, o sr. Evaldo \ oportunidade ao público de conhe-
VilIela, em pronunciamento alu- cer a capacidade de criação dos

"�_.si,,o.,à:Jpromo.ção.i,da Segunda Se• ..)" reeducandos'-'Aó mesme. tempo, li �

mana <f9 Reedqcando,' teve ainda coletividade poderá avaliar as con- ....

oportunidade de referir-se ao apoio. dições destes que, por um delito,
que recebe do titular da Secretaria hoje aqui se encontram, mas que
do Interior e' Justiça, cuja solici: amanhã, devidamente recupera-
tude para com os problemas de as- dos, poderão voltar. ao convívio da
sistência integral aos reeducandos sociedade e exercer profissões
salientou, como Jraço de nobreza dignas de qualquer ser humano".
de caráter, passando então a agra- O Secretário Acácio Garibaldi S..
decer também � amparo do P�e-. Thiago, em conversa informal coq.
feito, sem cujo auxílio não teria os homens de imprensa, anunciou
sido possível realizar a con�trução seu desejo -de trans'ferir a colônia

t \,
I

penal agrícola,. que funciona em

Canasvíeíras, para a Penitenciária
que está sendo construída em Curi­

tibanos, justificando essa provi­
dência com o. fato de o reeducando,
geralmente vindo da zona rural,
quando ganha a liberdade, não

volta mais para as .suas atividades
agrícolas, preferindo permanecer
.na Capital, "o que prejudica acen­

tuadamente a produção dajagríeul­
tura",

Disse ainda o Secretário dá Jus­
tiçá que foi firmado Convênio com

a Supervisão da Ação Comunitária
para um trabalho de orientação ao

reeducando, o qual, ae sair da Peni­

tenciária, receberá toda a ateI)çio
de pessoas especializadas, que o

f;ajddarãó{á-reifltegrar-se na" seeíe-
:dád:e. )E}'n - � ,

Como se vê, a Penitenciária do
Estad,o -está sendo' orientada no

sentido exato ,à sUa existência ree­

ducado�a e reintegradora do ree­

ducando que d·everá volver às ati­
vidades sociais comuns.

Gustavo l\'eves

oESTADO
Empresà Editora O ESTADO Ltda.

.- Discrimiiúiçao
Senhor Diretor: Sabendoda grande ptme­

tração deste Jornal e da. orientação que

adota, denunciando irregularidades que
ocorrem nos mais diversos setores, venho
r�latar - pedindo providêncills a quem de
direito '- uma injustiça de que fui vítima.

Existe no Brasil uma conhecida lei que
dá direito aos estudantes de pagarem
meia-entr.ada nos cinemes, teatros, etc.

Nunca se. ouviu dizer'que esta'medida be­
neficiasse ap.enas alunos de' uma determi­
nada área., sendo vedado aos outros
utilizá-la. Isto é, não passaria pela cabeça
de ninguém� que o direito fosse apenas dos
alunos de Medicina.ou do l° grau, ficando
os de Contabilidade, Educação Física ou

2° grau, porexemplo, obrigados a pagar õ

Preço
'

.

normal.
Quem pensasse des�e modo seria, no mí-

· nimo, chamado de arbitrário, ou coisa pior.
·

No entanto, aqui em Florianópolis há um

cineina, o "Coral�', que age de forma dis-
· crinúrÍatória e ilegal, pois veda aos eStudan­
tes de Música, regulannente matriculados
em es�belecimentos reco�hecidos, apre­
'sentando a carteira do ano, o pagamento ae

meia-entrada! Como não há penhuma ló­

gica para esta atitude, a funcionária q�e
recolhe os bilhetes e o rapaz que fiscaliza
este trabalhá se limitam a comuni�ar que

têm ordens superiores pára não aceitar'car­
teiras de estudantes de músicas, sem no

entanto, saberem explicar porquê.
Revoltada com esta ilegalidade, trago �

conhecimento do pútili'co (como já fiz �m
relação à "Ordem dos Músicos do Brasil",
através de carta ao seu Conselho Regional
em SC) meu protesto, em nome dos que
estudam Música,'e são tão importantes.
para o progresso do País quanto os que
seguem outras carreiras.

.

Agradecendó a publicação desta,
subscrevo-me, atenciosamente, LIA,
VOGEL

('
Energia

Senhor Redator: Sirvo-me desse Jornal
para apresentar meu prote'sto contra as

Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A..

- CELESC, por sua atitude de abuso de
poder,- ao suspender o fornecimento de
energia elétrica a diversas residências
dessa Capital e da Cidade de São José. .

Ocorre. o seguinte: no Bairro Bela Vista
muitas casas tiveram sua energia cortada
por falta de pagamento de faturas anterio­
res. Ora, convenhamos, o Bairro Bela' Vista
II foi inaugurado há pouco tempo, e as

casas começaram a ser ocupadas.somente a

-partir de janeiro/fevereiro deste ano.

Se alguém não pagou alguma fatura ante­

rior foi porque esta não existia ou simples-
-­

men,te não foi e_ntregue, cOQlo acredito seja
o caso de muitas residências "cortadas."

_

Outros casos onde podemos constatar

mais flagrantemente o abuso de poder c0-

metido pela CELESC: faturas vencidas há
.

apenas 4 (quatro dias) foram consideradas .

atrasadas, ao lado de outras, vel_lcidas há'
mais tempo (leia-se meses); quàndo estive
no local onde se deve efetuar pagamento (o
escritório da CELESC em' Campinas, dis­
tante do centro cerca de 8 km), observei as

ordens de desligamento expedidas pelo

e 2 - Çhapt'(,ó - Rua Uruguai, 1458 - Cridúma­
, Avenida Getulio Vargas. 312 - Itaia; - Rua

Hercilio Luz. 412 - 1 ° andar - .Io'I\·aha - Rua 15

de Novembro. 882,1° andai - .I O;'1\' i1l l' - f!'oa
9 de Março. 478 - Galena Grossembacher -

sala N - La).:"s - Rua Carlos Jofre do Arnaral.

67 ' T"barilO ' 'Rua S�o Manoel. 210 - São

\Iiguc-l do Ol'sk - Rua Itaberaba - Repre·

órgão e, di�-se de passageqI; isto consti­
tui um ato-de ABUSO DE PODER: estas
lordens são,datadas de, getalmente, um dia
lantes do vencimento das faturas (explico:

. exis-
tem duas datas de vencimento - a pri­
meira é a real e a segunda é a com multa.
Falo desta segunda d'ata),

Mas o objetivo final destas minhas con­

siderações é chamar a atenç.ão para um

fato: em Barreiros o fornecimento de ener­

gia-elétrica não precisa ser '�cortado" por
falta de pagamento. Vivem os- habitantes
daquele bairro ( e d,e outros, também)
constantenlente às escurãs, com óbvios
prejuízos domésticos, pois qualquer
criança é capaz de saber que o desligar­
,religar simultãnllo da energia simples­
mente

.

"acaba"
com geladeiras, encerãdeiras,.liquidiflCa­
dores, televisores, aparelhos de som e ou­

tros eletrodomésticos. Quem paga nosso

prejuízo? Para .que cortar a luz por falta de
pagamento, se a luz é rara?

Finalmente, é de ressaltar-se que a CE­
LESC cobra Cr$ 29,00 para religar as casas

dos habitantes à rede de energia elétrica.
Carlos Damião W. Martins - Trindade -

Nesta.
.

sent"iltes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara Ltda. ' Port;. Alegre - Próppal Propa­
ganda Representações Ltda. - Curitiba. Bdo
H"rizont�, Brasília, Salvador, Recife, Forta·

1",,), Belém - Pereira.de Souza e Cia. Nlltida­
rio :\'acional: AJB -Jntt-rn'l<'ional: AP - Radio­
flltos: AP - Tclef"to" f\JB.

'�.

, -

'�L�
Rodovia 8(;-401 - sáco Grande - Florianõpo-.
lis - Caixa Postal. 139 �CEP 88.000 - Ende­

reço Telegráfico O ÉSTADO. Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1579,33,1826, 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulação). Telex 0482-177.

SucursaIs: Blumenall - Rua 7 de Setembro.
967 � sala 202, Bms,!u" - Avenida Consul
Carlos Àenaox. 56, Galeria Gracher - Salas 1

Informaçiio Ge,.o,l) .
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APATIA declaraçioderendime�toa Aexceção do Sr. unoir V
.

.

Se disposição para o tra- Ferreira, todos os un;rs
balho çoritar votos, a Arena (Srs. Jorge Bornhausen, lIeo,
catarinense jA pode se consi- rique C6rdova, Diomíc�'
derar a grande vitoriosa no

\
Freitas e Amo Damiani) .10

pleito de 15 de novembro. cluiram nos documentol
ln·

Enquanto o MDB, à exceção saldos de duas contas ban:do Senador Evelúio Vieira e rias.' .

de uns Poucos eandídates, Indagado das razõos 'ue
persiste .ern sua surpreen- levaram a excluir esse itelli,

o

�ent.e apa� '0 partido �o- Sel!ador deu uma respos�'nürio está Inteiramente: mo- dplda e curta:
.

.

bilizado com vistas às elei- - Para niõ so&er'vell1lle
çÕés. GALERIA ,

s.

•••

Os oposici.onistas devem Com a coloctlÇio nwna citaestar imaginando que o fe- paredes. de sua sede do re.nômeno de 74 se repetid em a.to do S!. Re�to R.uiol d.plena vigência da Lei Falcão. Silva, o Diret6no Regional d
Pois, em caso contdrio, cer-· Ar�na ina�gurou ontem a ,;.tamente estariam todos co- lena. de 'retratos dos seul ex.
;mendo a chamada pOeira cí- presidentes.
vica e não acomodados em

, Até.ofinaldoanooSenador
seus gabinetes das cidades. Lenoír Vargas Ferreira ea.

DESPERDICIO
pera ver concluídos os 61eos

'

jA encomendados, contend�
, Quem, ultimamente, tem os r��tos dos. Srs. Armando

passado à noite pela 6rea de' Valeno de ASSIS e Jo�e Bol.
aterro situada nas proximida-' nhausen.
des da �tiga Capitania dos

.'.

CONCORRIDO
Portos por certo surpreende-
se com a feérica iluminação O encontro que o Sr Jdo local. Aos menos avisados Bornhausen manteve �mo�epode parecer tratar-se' de J'ai no início da nOI'te de �
al·

.

tal
' �

.
gum sistema expenmen tem, com- professores da

Instalado pela �eles�, dentro gião, foi o maior do gêneroia,do seu plano de iluminar todo J realizado pelo candid t
o �terro de fonna tal q�e as Compareceram cerca de ':r::i'
noites poss,am parecer dia. representantes do malistério

,

Ledo en�o. As luzes .pro- catarinense, todos integran_
vem do pré�m onde funcI«!,na tes da 8,· Coor:denadoria de
a Secretaria da Educaçao, Ensino. '

apesar de estarmos num pe- Após ouvir dezenas de d
ríodo �1Íl que. a e9.0n,?mia de poimentos acerca da situaçã�
energia elétrica e tão. reco- edueaeíenalna 1Írea, o futuro
mendada pelo Governo. governador acertou com os

�obr� o episó�io pode-se professores a formação de t'1m
Imal1� duas hlpótes-:s: �u grupo de trabalho, com cerca

" os serviços da_ Secre�a sao de � elementos, visando 8
tantos que estão.a eXIgtl' con- elaboração de decuments
tínuas horas extras de tra- sobre os problemas do setor
balho noturno, ou está ha- na região.

vdí'��do um flagrante desper- .

_ ALIVIO .

CIO •

•••

A segunda hipótese, é, in­
discutivelmente, a mais viá­

_yel.
COM FIGUEIREDO

Pisoteados pelb público '

que durante cerca dv� ano

frequenwu o puq1,te de. di­
versões montado no aterro, OI

"

canteiros de Burl� M� elii. ,

Entre os integrantes da giam ecmstantes 'lden�6H".
comitiva que acompanhará e

fini de.,qye os espflcÍDle..-tla
G ral J

- B
.

d F' flota ali plai1tad� pq�sem
en� OBO aptis�. e I-

mantê':' tocJa a sua exu1iel'iDo �
gue iredo na sua vIsita de, . "'''': .1
ainanhã a Lages e Florian6- ,eta.l1\"V! -- --. I

polis, esbí o Deputado Nel- 'p:s\t;;,�e=o:.::1: 'í
son MarcheZBJl, seu ,a�sessor udádó" üâ"butro JocaL

.

para as.suntos pohhcos e � . :P':COIA' '

secretário-geral da Arena. "

'. '."-"
,Para o churrasco a realizar- .. ,

se nesta Capital, espera-se a
O último atc):'dO, Sr; Espe.ri.

presença de arenistas de todo dião.Amin c:ont0 Ptefei�<�l
o Estado. Os convites estio Flonan6pobs' $lIf4 a a'Slnt

b d 1 d tura do pedídiJ de: jnaneia·sendo distri uí os pe os i-
mento ao BNH vi$Qdij'a im;'

retórios municipais dos 197 plantação.dofrojetO Cuta'iIamunicípios catarinenses.
_ Trindade. ().atôse.�DO"dl"

PRECAVIDO 14, �ome,ntó,� antes d.
Através do Diretório Re- transmissão etc). c.alO ao ".

gional da Arena, os candida- reador Nagib Jabo;;
,

'tos a serem eleitos indireta- ••• "
"'1

.

mente pelo colégio eleitoral· A prop6sito, apliisar das.

que se reúne a 1.0 de se- !pressões em contririo,opre­
tembro entregam hoje à Mesa sidente da Câmarâ ·não de­
da Assembléia a dooumeóta-

.

ved fazer alterações p�n·
ção necessária ao registro das das na equipe de atuilípe!_
chapas, na qual se inclui:.' a do atual prefeito.

Uma lua
<

muito grande' .

Coisa que eu não via b6 muito tempo. E � via Porque:e�
sou animal de gabinete, por me faltar oportunídade de ollíal'
P8ra o céu à noite. E onde moro não tem paisagePl: só a casa do

\;'izinho em frente. E, por cima deI., a copa da palmeira da
Polícia Militar. \

Mas, 'quando sai da ponte, vindo do continente, dei com

. aquela lua eponne, lá entre as torres da televisão e da EmbI!"
tel, pendurada no espaço. Tomei até um susto. Nem �
imaginar que ainda houvesse uma luta tio grande, depois dOi

embarques e desembarques, das pedras que trouxeram de 16

para exame.
.

.

. Nos meus tempos, longinquos ten:tpos de fazenda, o lu�era.
uma coisa muito esperada, muito admirada, pois que ilummav,

Os pastos, os descampados, ail estradas sem luz elétrica ou �e
querozene. O luar dava uma grandeza muito grande - e musta
beleza também - aos domínios da fazenda colonial.

Na cidade, para que luar? Há quantos anos não sei eu o que é

um luar? Sei não. Tenho. o privilégio de morar em cima o� nascia '

ençostas dos morros, ou beira do mar. Moro numa batxa

úmida, espremido entre casás por todos'os lados. Sem jardimd,
sem quintal, sem janelas para o horizonte. Sou urA bicho e

cidade. .

Sou um bicho que vai perdendo a vido para as coisas bom'

tas, como para as luas cheias, o céu com estrelas, os poentdes:caducos. Sou um bicho de cidade, desde há muito, atrofian 0.

em alguns sentidos por culpa da acomodação. Sou como aquZ'les burros de mina, de subsolo que, por não preçisarem :
visão, ficam cegos para sempre. _ :,

Então eu toquei o carro, depois de atravessar á &ontem d.,
ilha-continente, e fui para a Beira-Mar Norte, ver a lua em toda,
a sua plenitude e grandeza. Queria ver a baia iluminada, �
águas plácidas, qualquer sombra de barco refletida.

.

,

Mas quem é que podia ver a lua eno�e, encher.o peito COdJII
o cheiro do mar, com aquele outro cheU'O de... dlgaD!os....

e

Camboriú? Como diria o Norman Mailer: um cheiró de shit'i
Outro nome não definiria bem o odor., Os jornais estão c�.·:
mando cheiro de desejos, cheiro de esgoto, de mau clteiJO"
Eufemismos aceibíveis, certamente� . :

, Lendo o jornal de ontem, em noticia de meia página, 0,

repórter ·procurou saber quem é o· responsável pelo �.u
cheiro. Não há responsAvel nem responsáveis. A Prefe!tu�
acusa·a Casan e ameaça mulbí-la.· A Casan responsabihzs.

'

DER. O DER díz que a culpa é da maré, "cuja movimentaÇáO
, foi cortada". O Departamento de Saú-de Pública diz não saber,
de nada, mas que' vai investigar. . ,

Nessa briga eu não entro, especialmente porque tem a Casall'
no meio. A última vez que fiz uma critica 'à Casan, num'
brincadeira l�terária, até telefonemas de ameaças recebe�.
meps parentes, não faltando a intimidação clara e imbeCl';
Como se eu tivesse medo de ser preSo ou processado por fal
mal da Casan. Se falar mal da Casan dá cadeia, entio vamos
construir mais penitenciárias, em ribna de Brasílial

e
d que eu queria dizer é que uma lua tão grande, uma lu. qu

.eu\ nem pensava existir mais, não pudesse sei' curtida em. f�
do mau cheiro da Beira-Mar Norte ..Um cheiro muito esquIS1 �
muitO conhecido, cujo responsável - e ninguém 'poded�a

colltrariar - é todo aquele que se senta no banheIro e
j.

descarga. Vamos prendê-lo, que ele atenta contra as determ

nações do DASP, DER, CASAN e PREFEITURA.
.......;

"oldtmlar /Upne:e!!_
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F'igu�iredo não terá'descanso na

Cap- para dar l118is audiências
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Para Deiandir,
. Jorge deve sentir a

responsabilidade do político

Dejandír. adverte que
resposta para Arena'
será dada nas urnas

o candidato do MDB ao Senado, Dejandir Dalpas- '

I ,
,

quale, disse ontem, nesta capital, que o Sr. Jorge Konder
BOfnhausen não perde por esperar, pois as eleições de 15\
de novembro serão uma resposta à sua afirmação a O

ESTADO de que está faltando mobilização àos candida-
tos da Oposição. Quanto a colocação de Jorge que "o

,

povo gosta de eleição", Dalpasquale respondeu que seria

muitó bom que "ele também gostasse'" e disputasse as

eleições em que o povo participa para então "sentir a

responsabilidade do político que vai as bases para dispu- .

tar o cargo"., ,

Para Dejandir Dalpasquale, as afirmações do candi-

I I :,���g �a;;1��na"d? (iBr:,sne d� �ii��Q r��e�m�,���.�!?!
r' ; . "inexperiência em termos de urnas, o'que e uma evidên:
! I i cia já que nunca colocou seu nome para julgamento.
: I l po�ular'" Aliás, frisou, pela primeira vez que ele ocupou
I,

um cargo público "tiveram que fazer uma cesariana na

Constituição, para que de uma maneira ilegal chegasse a

'vice-govemança do Estado, e agora, recebe de presente a

nomeação de interventor de Santa Catarina".- O que é

de se estranhar, prosseguiu Dalpasqualeem suas conside­

rações.ié que ele afirma que é a favor para das eleições
diretas, mas no entanto não move uma palha para que
isto aconteça, fazendo exatamente o contrário, pois se

I
acomoda através de nomeações".

Bornhausen ào analisar a qualidade das chapas dos

Candidatos ao Senado alegou que "os da Arena tem rele­

vantes e inegáveis serviços prestados" e sobre os da Opo- .

sição comentou que "eu não conheço qualquer passagem ,

administrativa". Dejandir, sobre tais afirmações, disse

que "eu não ponho em dúvida, de forma alguma, a

qualidade dos nossos adversários, por princípio e até'

mesmo por ética que' sempre, uso".
.

: . No entretanto, salientou, mesmo respeitando os que
; ,'; concorrem contra nosso partido, "não posso' admitir as

insinuações feitas por Jorge, quando indaga quais os

serviços que nós temos prestados a coletividade catari­
: nense, porque ele demonstra uma total desinformação
:', política, pois eu fui eleito vereador, prefeito e deputado

" _

duas vezes, sempre através dás urnas e nunca nomeado".
,

.

'

Portanto, disse, nesses anos de vida-pública que acho que

cumpri com meu dever, pois muita coisa fiz pela comuni­

dade, e apenas deixo de relatar porque tomaria muito

: espaço do jornal". "

/
I - Quanto ao me companheiro de chapa, deputado
l Jayson Barreto; também f�i eleito duas vezes deputado
I

I federal, sempre pelo voto popular, e.o seu desempenho
na Câmara é conhecido por todo o Estado de Santa

I! Catarina".

I' Dejàndir, estranhou que o candidato da Arena seja a

; favor das eleições diretas, e ao mesmo instante "se insurge
I ,

Contra a Frente Nacional pela Redemocrattzação,

"t (
sabendo-se que esse movimento, qu� congrega não só o

MDB, mas praticamente todos os segmentos da.socie­

dade, está lutando exatamente pelo restabelecimento

democrático, sendo um dos pontos principais o retorno

as eleições diretas em todos os níveis".
- Nós não estamos perdend� terreno, respo,ndeu Dal­

pasquale a análise de Bornhausen, pois o partido se mobi­

liza através da direção regional das municipais, dos can­

didatos a Assembléia, Câmara e Senado, e temos conse-

'i guido muito terreno, pelo menos temos ouvfdo as recla�

i mações dos catarinenses, que não são poucas, tanto

I
' na área política, como na econômica e administrativa".

I Dessa forma, Dejandir ressaltou que somente "o dia 15

I de novembro. é que contará se.o MDB perde terreno, ou

': cada vez recebe mais apoio do povo".
, i Comentando o lançamento da candidatura do general

I Euief Bentes M�nteiro a presidência da República pelo, !
I MD B, na concentração da Frente Nacion�l pela Rede-

I mocratização em C�!itiba na semana passada, o presi- ..,­

'I dente licenciado do partido em Santa Catarina disse que

l "isso é assunto que deve ser tratadó pela direção naci�
,l nal", acresce,ntando que "o que existe são preferências
'; pelo general, mas o lançamento somente deverá ser feito

se f?r conveniente, em convenção nacional do partido".

I'

, !
, )
,

,
I

I
I
,

O general João Baptista de

Figueiredo resolveu destinar
meia hora do tempo reservado
ao descanso, nesta Capital,
para incluir mais duas audiên­
das que vai conceder aos pre­
feitos da região. da Grande

Florianópolis e aos diretores
da Associação de Ferro e Aço
de Santa Catarina. A infor­

mação foi prestada ontem por
seu assessor político, depu­
tado Nelson Marchezan, em

telex enviado pela manhã ao

candidato ao Governo do E�
tado, Jorge Konder Bornhau­
sen. A informação mantém a

, programação inicial, sendo

que ficou antecipada em meia
hora a chegadà do candidato à

.

presidência da República a

Florianópolis. Assim, a re­

cepção ao general Figueiredo,
. \

que estava prevista para as

15h45m de amanhã, no aero­

porto Hercílio Luz, ficou an­

tecipada para l5hl5m.
De outra parte, o diretório

regional da Arena, junta­
mente com a coordenação do

'escritório de trabalho do can­

didato ao Governo do Estado,
está ultimand� os preparati­
vos para a recepção do general
João Baptista de Figueiredo;
amanhã, nesta Capital. Ini­

cialmente, está prevista uma

grande concentração popular
no aeroporto Hercílio Luz, a

partir das 15 horas, e várias
.....

caravanas do interior do Es-
tado já confirmaram presença
na recepção. ao candidato e

também, à noite, no jantar
popular que foi antecipado
para as 19h30m, num dos

sim, já em fins de agosto terá
I

em mão material suficiente

para elaboração talvez do
mais importante segmento de
seu Plano de Governo, qual
seja a educação. O material

- .que está coletando junto aos

professores, através de grupos
de trabalho formado por pr�
fessores lotados em todas as

coordenadorias de ensino do
Estado, vai revelar, igual­
mente, nomes de líderes e ta­

lentos ainda desconhecidos

nhausen, bem como dos can- o general Figueiredo se re­

didatos da Arena e autorida- colhe ao Floph Hotel, onde

des.estáduais, permanece por pouco mais de

A primeira' atividade ii ser uma hora, deslocando-se às

cumprida em Lages será nas 17 horas para a sede do diretó­

dependências do Map Hotel, rio regional da Arena, na As­

onde o candidato à presidên- sernbléia Legislativa, onde

cia da República se reúne, às ouvirá ao. senador Lenoir
9h15m, com líderes sindicais Vargas Ferreira uma explana­
do Estado, empresários e lide- ção sobre o andamento da

ranças do setor agropecuário.. campanha eleitoral em Santa'

As 11 horas, mantém uma Catarina.

conversa informal com os
.

Antes de conceder 'entre-
candidatos da Arena e, em se- vista à imprens�, num tempo ;,

guida, \jisita o campus da determinado de 15 minutos, o

Uniplac - Fundação das Es- candidato à presidência dá'
colas Reunidas do Planalto República mantém conversa

Catarinense - na rua Frei reservada com os deputados,
Gabriel, no antigo aeroporto. estaduais e federais-e os sena-

O programa prevê para as dores que integram 'a bancada
12h30m a homenagem que os da Arena catarinense, Após o

arenistas irão prestar ao gene- encontro com os jornalistas, o.

ral João Baptista de Figuei- general Figueiredo' concede,
redo, recepcionando o candi- às l8h30m, audiência aos di­

dato com uma churrascada retores da Associação de
'A programação a ser cum- que vai reunir cerca de duas Ferro e Aço de Santa Cata­

prida pelo general João 'Bap- mil pessoas nas dependências rina, recebendo em seguida os

tista de Figueiredo em Lages, , ,da -Sociedade Caça e Tiro. 21 prefeitos que integram a

durante sua primeira visita." Duas 'horas mais tarde, após região da Grande Florianópo­
oficial a Santa Catarina de- os discursos, a comitiva do lis, liderados pelo prefeito Es­

pois de ter sido indicado can-. general Figueiredo se desloca peridião Amin Helou Filho,
didato da Arena à sucessão do para o aeroporto municipal, da Capital.
Presidente Geisel, não sofreu onde ele se despede das auto- As 19 horas, a comitiva se

qualquer alteração do roteiro ridades e embarca para Fio- desloca para o vizinho muni"

anteriormente divulgado pela rianópolis. O embarque está cípio de São José onde, meia

Arena catarinense. Acompa- previsto para asl S horas, de- hora mais tarde, participa de

nhado de dois assessores e do vendo o avião 'pousar no ae= um jantar popular no pavi­
deputado Nelson Marchezan, roporto Hercílio Luz'15 minu- l�ão da empresa cassol, jun-
o general Figueiredo --: pro- tos mais tarde. tamente

.

com mais.d mil pes-
cedente de Foz do Iguaçu - NA CAPITAL.. soas. O general Figueiredo
chega a Lages às 8h45m de - Nó aeroporto de Florianó- pernoita em Florianópolis,
amanhã, desembarcando no polis, o visitante será recep- devendo seguir ,sexta-feira
aeroporto municipal, onde cionado por autoridades e di- pela manhã para Porto
recebe cumprimentos do go- rigentes arenistas e homena- Alegre, onde cumpre novo

vernador KOnder Reis e de seu
.
gem no pátio externo por cen- programa de visitas na capital

sucessor Jorge Konder Bor- tenas de pessoas. Em seguida, gaúcha.
.

galpões da empresa Cassol,
no vizinho município de São
José.

_Para evitar maiores trans­

tornos; principalmente no trá­

fego de veículos, fonte da�
Arena informou na tarde de
ontem que todos os detalhes

do percurso compreendido
atéjo aeroporto e ao local do

jantar foram definidos minu­

ciosamente, assegurando que
não -haverá qualquer possibi­
lidade de engarrafamento.
Adiantou. que no 'parque fa­
bril da empresa Cassol foi
montado um esquema prático\

de circulação e estaciona-

mento, cuja área possui capa­
cidade de estacionamento
para cerca de 4 mil veículos. A

área será toda sinalizada e a

orientação será feita por pes­
soas gabaritadas.

EM LAGES

Varejista, o Sr. Jorge Bor­

nhausen recebeu solicitação
para construção da ligação as­

fáltica entre Brusque � S�º
João Batista; e do Sindicato
Rural recebeu pedido para sua

.

interferência no sentido de
conseguir baratear o custo do

preço de fertilizantes ou

mantê-lo estável.
Ainda no auditório da pre­

feitura, .Jorge Konder Bor­

nl!.au- .

sen reUnIu-se com os mem- com

Mesmo ressaltando que existe apenas uma recomenda­

ção do diretório nacional no sentido do fechamento de

questão quanto à eleição pelo colégio eleitoral dos futu-­
ros governadores e senadores biônicos, o presidente da
Arena catarinense admitiu ontem que a tendência natural
é essa diretriz ser fixada pelo diretório regional, na reu­

nião, convocada para sexta-feira" às 18 horas, quando
btqs_� do Diretório Municipal" .obrígande-me agoraea lr.çcor-

. ,�'"t�m�J!1,coJJs.taJ:m paqt� �,aproy�ç.4o" do plano.dNWão
da Arena, vereadores e candi- rer à cl�e e oU'Vir'dela, a si-' partidária. Ele explicou que a medida "não tem. caráter
da tos às eleições de 15 de no- tuação real da Educação no punitivo, mas sim normativo",

'

vernbro próximo. Na ocasião, Estado".
'

.

- Ninguém está imaginando que vai haver uma rebe-

Bornhausen tomou conheci- Ao final do encontro foi lião na reunião 'do colégio eleitoral- disse, lembrando,
mento dos problemas políti- formado um grupo de trabaho inclusive, que os próprios dirigentes do MDB já antecipa-
cos do partido e das possibili- que se ocupará na elaboração ram que o partido não deverá participar da disputa.
dades de vitória na região do de um documento no qual "Aintençãoédarcontinuidad�àdecisãodaconvenção
Vale do Itajaí Mirim, lem- constará a realidade educa- que escolheu os candidatos, A rigor, ,a própria escolha

brando sempre a necessidade cional do município, devendo feitapela convençãoJá é uma diretriz partidária, e muitos

de união de todos os elemen- conter informações sobre os entendem que a convenção tem mais autoridade que o

tos do partido, para conseguir' recursos humanos, condições diretório como órgão de deliberação partidária", comen-

uma vitória que somada a .de materiais, problemas de natu- tou Lenoir,

outras regiões, possam con- reza pedagógica e de ordem

signar a vitória maior da. particular. O documento será
Arena em todo o Estado. analisado em primeiro plano

. ÉM r'rAJAÍ no dia 17 de a�osto, nova-.

Durante cinco horas, o
- I

candidato da Arena ao Go-
verno do Estado, Jorge Kon­
der Bornhausen, dialogou
ontem nesta cidade com as li-

mente com a, presença do fu­

turo governador. -

Os líderes sindicais por sua

vez, reivindicaram uma polí- )

tica de amparo à classe traba-
.

deranças locais, ouvindo su- lhista, dando ênfase também �
gestões e subsídios que serão

,
concessão de financiamentos

incluídos no plano de governo
de sua administração.

�

As 16 horas, depois do en- •

contro com os líderes sindi-

a juroscompatíveis com suas

disponibilidades, adoção de
uma política voltada' ao en-,

sino no meio rural e a libera-

cais, cerca de mil professores
lotaram as dependências do
Salão Paroquial do Santís­
simo Sacramento. Após ex­

plicar que ali se enconsrava
pedindo auxílio à classe para
solucionar a problemática
educacional de Santa Cata­
rina, Jorge Bornhausen frisólf

.

que assim. agia porque "em
todas as minhas incursões
pela vida pública ou no exer­
cício das minhas' atividades

profissionais particulares,
nunca tive um estreito contato

ção de verbas para a constru­
ção de sedes próprias para as

entidades classistas. Todas as

Coordenadores de ensino terão
(

-;

.

mais poderes, garante Jorge.
.ªruSqq�,:-:(�yçlJ·t:�iÚ'iTQ'., . pa�a ..a administraçãofesta­

candidato da ÃJ:!!ni ao. dllal:;!:segundo Jorge Konder
Governo do Estado, Jorge Bornhausen.
Konder Bornhausen, reuniu- , Antes de se encontrar. com

. se na manha de ontem com as lideranças da Arena de

professores de Brusque, Bo- Brusque, o candidato à suces­

tuverá, Vidal'Ramos e Guabi- são do governador Konder
ruba, oportunidade

f

em 'que Reis avistou-se com os líderes
anunciou sua intenção de dar; sindicais de quem recebeu
em seu Governo, maior auto- uma relação dos problemas
nomia administrativa aos que mais afligem as classes
coordenadores de ensino. trabalhadoras da região. A
Disse que pretende fazer deles eles pediu que formassem um

verdadeiros. delegados do se- grupo de trabalho para elabo­
cretário da Educação, rar um documento contendo
transferindo-lhes poderes todas as reivindicações e su­

para conceder licença a ges- gestões que seria entregue em

tantes, transferir professores agosto para ser encaminhado
entre escolas. da mesma coor- a sua assessoria. Mesmo as­

denadoria e efetuar paga- sim, segundo revelaram
mento de professores contra- ontem os líderes classistas,
tados e substitutos. uma -das mais importantes

Ressalvou durante a reu- reivindicações é a solicitação
nião realizada na prefeitura .de recursos do Governo do

Municipal de Brusque que Estado para as obras de cons­

não pretende realizar mila- trução da Casa do Trabalha-
I

gres, mas que está tendo o dor, já que muitos sindicatos
cuidado de conhecer todos os não dispõem de recursos para
problemas ,educacionais com

. adquirirem sua sede própria.
bastante antecedência. As- Do Sindicato do Comércio

reivindicações constarão de
um documento a ser elabo­
rado rios próximos dias pelos
presidentes de sindicatos da

,mi�ro-região.

o magistério, .

Às 17h3Om o candidato à
chefia do Executivo estadual,
reuniu-se com engenheiros
agrônomos, médicos veteri­
nários e líderes rurais e hs
l8h30m com as lideranças po­
líticas do município. .

Fo'go SimbQlicQ fará cirCUIto do
Tabuleiro na Semana ,d'a Pátria

,Unho, Laguna, Garopaba,
Paulo Lopes, Palhoça e São
José, e retornando 'à Floria­

nópolis.
.

Simbólico, cumprindo o cir- Isto ficou decidido na

cuíto do Parque Estádual da reunião da tarde de 'ontem,
Serra do Tabuleiro, num no. auditório da Secretaria

percurso de 400 quilôme- da Educação e Cultura,
tros, saindo de Florianópo- entre os membros da Comis­

lis, passando por São José, são Executiva dos Festejos
Palhoça, Santo Amaro da, da Semana .da Pátria d�
Im'peratriz, Águas MornasJ 1978, coronel Francisco Ja­

São Bonifácio, São Mar- none Net�, coordenador;

Nos festejos da semana da
Pátria de 1978 foi incluída a

maratona éívica do Fogo

professor Renatõ Wenzel, fesa Nacional, uma reunião

representante da SEC;jorna- dos colabOradores da cor­

lista Osmar Avres Teixeira,' rida do Fogo Simbólico da
representante da Casa CIvil; Pátria, que neste ano home­
e capitão Luiz Eugênio de nageará ao Poder Judiciá­
Carvalho Uriarte, represen- rio, na figura do catarinense
tante da Casa Militar. A de� conselheiro Brigadeiro Je- .

cisão em tela foi aprovada' rônimo Francisco Coelho,
pelo governador Konder. uma vez que se comemora, a

Reis. 18 de setembro .vindouro, o

Ficou acertada, ainda, sesquicentenário da funda­
para o dia 3 de agosto pró- ção do Supremo Trib.unal
ximo, na sede da Liga da De�

.
Federal.

I

. Lenoir expli'i8 o possível fecliamen�� de questão
\ _

Arena registra hoje'
as candidaturas ao

colégio eleitoral
U requerimento para registro dos candidatos da Arena

às eleições indiretas pelocolégio eleitoral, marcadas para
o dia primeiro de setembro, será feito hoje, em ato mar-

.

cado paraàs 14,30 horas, no gabinete da presidência da
, Assembléia. O deputado Waldomiro Colautti, que fun­

cionará como presidente do colégio, por ser o presidente
'da Assembléia, receberá os pedidos de registro das can-.

didaturas do Sr. Jorge Konder Bornhausen, para gover­
nador; Henrique Córdova, para vice-governador; Lenoir

Vargas Ferreira, para senador biônico, e Diomício Frei­

tas e Amo Damiani,;para suplentes de senador.
Ontem o presidente regional da Arena, Lenoir Vargas

Ferreira, anunciou que os requerimentos, já prontos há

alguns dias, estã� instruídos com cópia da ata da conven­

ção que escolheu os candidatos, autorização dos mesmos

e certidão do TRE de 9ue todos estão no gozo de seus

direitos políticos, comprovação da filiação partidária,
certidão de que a escolha pela convenção não foi impug­

nada, e ainda com a declaração de bens dos candidatos.
A Arena fará o registro das candidaturas com bastante

antecedência, já que o prazo legal vai até às 18 horas do

dia 15 de agosto.
.

DIRETRIZ

CONSELHO REGIONAL DE ASSISTENTES SOCIAIS
108 REGIÃO

DELEGACIA SECCIONAL DE SANoTA CATARINA

CONVOCAÇÃO

A fimde ser escolhida a nova diretoria da 'Delegacia do
CRAS em Santa Catarina, ficam convocados todos os pro­
fissionais de Serviço Social.a comparecerem dia 27 pró­
ximo às 19:30 horas no auditório da Faculdade de Serviço

, SociaL1 '

.

.

DIRCÉA CONCEiÇÃO VALENTE
AS-CRAS nO 462 - Delegacia Seccionál SIC

3, Não haverá segunda chamada para esta etapa,

Ministério das Minas e Energia

4
.

Eletrobrls Centrais Elétricas Brasileiras' SA

�etrosul '.

\

.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N.O 02/78

1. Os candidatos inscr,itos na Seleção de SECRETÁRIA
I e MOTORISTA I deverão comparecer no dia, local e horá­
rio abaixo indicados, a fim de prestarem exame de Conhe­
cfmentos:

DIA: 27 de julho de 1978
LOCAL: Centro Tecnológico·-Universidade Federal

de Santa Catarina - Bairro Trindade-Florian'ópolis
HORÁRIO: 19:00 horas

2, Os candidatos deverão comparecer ao local das

provas 30 minutos antes da hora marcada, munidos do

Cartão de Inscrição" Carteira de Identidade e caneta esfe-

rográfica azul. \
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Ministério das Minas e Energia

�',
Eletrobras

,
Centrais Elétricas Brasileiras SA

O ESTADO - 26 de julho de 1971

-_
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Eletrobrás e Empresas Controladas-Balanço Consolidado' em' 31.12.77
A ELETROBRÁS, na q'u�lidade de empresa "holding", tem a satisfação' de apresentar, em conformi­

dade com a legislação vigente, ó seu Balanço Patrimonial Consolidado e a Demonstração 'Consolidada de
Resultados, em conjunto com suas sete empresas controladas: FURNAS, CHESF, ELETROSUL, ELE�RO­
NORTE, ESCELSA, CBEE e CEM,

, I

,
A importãncia econômico-financeira do grupo, em 31 de dezembro de 1977, é demonstrada por um

ATIVO de Cr$ 151,9 bilhões, dos_ quais Cr$ 96;6 bilhões aplicados em lnstalaçõess imobilizações ligadas à

produção de energia elétrica, um PATRIMÓNIO LIQUIDO de Cr$ 69,7 bilhões e uma RECEITA OPERACIONAL
de Cr$ 15 bilhões no sistema, Trata-se, certamente, da maior concentração empresarial brasileira.

2. Revelam esses valores o esforço despendido pelo Governo Federal, que, a partir da constituição da
ELETROBRÁS, tem proporcionado meios e medidas para que o setor de energia elétrica conte com estrutura
apta e capaz de atender ao crescimento desse mercado. Consciente 'de que o planejamento e a mobilização'
adequada de recursos permitem suprir uma demanda estimulada pelo próprio processo. de desenvolvimento
sócio-econômico do país, a ELETROBRÁS tem procurado, além da tarefa de' assegurar a construção de usi­
nas, sistemas de transmissão e distribuição para garantir o fornecimento de energia elétr-ica aos consumido­
res finais, atender a 'Outros objetivos específicos da política econômica do Governo Federal. Nesse sentido,
sua programação de trabalho' deu especial ênfase à substituição de energia térmica que utiliza petróleo
importado por energia hídrica. Em 1977, apenas 2,9% da eletricidade gerada pelas concessionárias de ener­

gia elétrica tiveram origem em combustíveis à base de petróleo, Este baixo índice foi possível de ser alcan­
çado, a curto prazo, graças à operação interligada dos sistemas coordenada pela ELETROBRAS. A longo
prazo, dever-se-á manter esta atuação requerida pelo desenvolvimento de novas usinas hidrelétricas, base
do programa brasileiro, e pela ampliação da interligação dos sistemas elétricos das diversas reqiões do país.
3. \ Para' atender à expansão do consumo de energia elétrica, a produção, nos últimos anos, vem aumen­

tando a uma taxa anual média de 12%. Em 1977, as empresas controladas pela ELETROBRÁS produziram
41 % ·dessa energia. Para tanto, contam com importante parque gElrador e 'aumentaram a capacidade de
geração durante o ano em 724 MW, com a colocação em serviço de várias unidades de geração onde se

destacaram:
'

.' .

'

Para atender ao <jumento de demanda no futuro, encontra-se em fase de construção e ampliação um

importante proqrarna de usinas e linhas de transmissão associadas a redes de distribuição. As empresas
controladas pela ELETROBRÁ� QO momento 'estão construindo e ampliando usinas em um total de 18.568
MW, o que corresponde a 55% do programa brasileiro .em curso.

4. A magnitude financeira de um programa dessa natureza pode ser avaliada pelos investimentos seto­
riais feitos em 1977. Assim é que os desembolsos do programa de construção 'de usinas, linhas de transmis­
são e redes de distribuição somaram, nesse ano, Cr$ 52,3 bilhões, representando cerca de 9% do investi­
mento bruto 'do país no período e correspondendo a um crescimento. em moeda corrente, da ordem de 62%
com relação às aplicações da mesma natureza efetuadas pelo setor em'1976. Desse total, apenas as conces-
sionárias controladas pela ELETROBRÁS aplicam 41 %. ..

5. A ELE'fROBRÁS prosseguirá o seu trabalho, no rítmo que o desenvolvimento nacional requer, e seus
benefícios serão sentidos a curto prazo, levando-se em conta as grandes obras que vem realizando ..

Nesta opprtunidade, apresentamos aos Diretores e companheiros da ELETROBRÁS e empresás coli­
gadas nossos agradecimentos pelo esforço, dedicação e competência no desempenho de suas tarefas, indis­
pensáveis à consecução de tão expressivos resultados em 1977, e em particular ao Dr. ANTÓNIO CARLOS
MAGALHÁ�S que, com tanto empenho e eficiência, p_residiu esta Empresa até 31.05.78.

A Sua Excelência o Senhor Presidente da República, General ERNESTO GEISEL, agradecemos o apoio
e confiança com que nos honrou, e ao Excelentíssimo Senhor Ministro das Minas e Energia, Dr. SHIGEAI<;I
UEKI, ressaltamos o nosso. reconhecimento pelos meios proporcionados para o cumprimento da elevada
missão que nos foi confiada.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1978

ARNALDO RODRIGUES BARBALHO
Presidente da ELETROBRÁS

'Balanço Patrimonial Consolidado da Eletrobrás e 'Empre�as Controladas
. 31.12.77 comparado com 31.12.76 em crS mil

1 977 1976

PASSIVO

1977 1976

Demonstração Consolidada de Resultados pára os

anos findos em 31.12.77 e 31.12.76 em C� mil
ATIVO

1977 1.976
(RECLASSIFICAOO)

9.612.556' 5.723.09'1

5.429.659 2.093.121

15.042.215. 7.816.212

3.127.470
3.291.434

1.848.036
663.709

6.418.904 2.511.745

8.623.311 5.304.467

1.614.723·, 956.301
, , 25:fS6�:,;;,;,•• 330. 521

" , . '9.471,,",:jO�' 8.931

6.745.556

1.877.755 1.295.753

4.008.714

1.824.809
. 768.275,
7.802.090

.

457.862

7.344.228
999.108
525.649
139.110

1.663.867·

69.747.213

531.737
121.940
102.623'
756.300

45.881.098

ANTÔNIO CARLOS MAGALHÃES
Presidente

CPF 000.755.905

1.174�082
799.793

4.383.003
299.560

-----

4.083.443

NORBERTO DE FRANCO MEDEIROS
Diretor Econômico-Financeiro

CPF '005.463.997

JOSÉ MARCONDES BRITO DE CARVALHO
Diretor de Operações e Sisternas

CPF 005.471.588

LlclNIO MARCELO SEABRA
Diretor de Planejarner.to e EngenhafÍa

CPF 001.170.136

Diretor de Integração Regional
CPF 001.261.877

CESAR CALS DE OLIVEIRA FILHO
Diretor de Coordenação

CPF 000.524.774

ARI BARCELOS DA SILVA
Contador

CRC-RJ·ll.627·6-IS/DF·276
CPF 006.124.137

.

UTE Manaus II
UTE Bongi
UHE Moxotó
UHE Marimbondo

CEM 100 MW
CHESF 114 MW
CHESF 330 MW
FURNAS - 180 MW

I I IRECLASSIFICADO) IRECLASSIFICAOOI

1.663.615
2.824.384
2.320.031
1.740.385

445.631
900.155
963.809

10.858.010

913.768
1.488.624

339.442

RECEITAS OPERACIONAIS
De fornecimento de energia elétrica
(menos: quotas.de CCC, RGR e RGG)

De participação, financiamentos e

empréstimos
.

MAURO MOREIRA

1.891.691-
1.827.481
1.472.988
1.409.221

CIRCULANTE
Financiamentos a pagar no país e exterior
Contas a pagar � fornecedores e outros
União Federal - RGR/RGG
Dividendos a pagar - União Federal
Provisão p/imposto de renda
Juros a pagar
Outros

299.532
434.974
789.027

4.265.367
CUSTOS DAS OPERAÇÔES

Geração, transmissão, distribuição e

outros

Juros, comissões e taxas

1.415.624

705.016

222.700.

185.250

581.280

\
1.691,928

1.120.117
6.246

(456.160)

81.995
7.344.228

(32.146)
69.747.213

2.264.972

582.335

146.900

163.750

3.225

3.013.982

1.412.812
548.114 .

527.989

4.083.443
(94.441)

45.881.()98

(1.6Q3.867) (756.300)
,

68.083.346 45.124.798

3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas, acima referidas, representam adequadamente
a posição patrimonial e financeira consolidada da Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás e subsidiárias em 31
de dezembro de 1977, o resultado consolidado das operações e as mutações patrimoniais consolidadas corresponden­
tes ao exercício findo naquela data, de acordo com princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados de maneira
consistente em relação ao exercício anterior, exceto quanto à mudança no critério adotado com relação aos juros inter­
companhias apropriados às obras em andamento; conforme descrito na Nota 4 item e.

. CIRCULANTE
Caixa e bancos

. Aplicações temporárias (LTN e ORTN)
Financiamentos e repasses concedidos
Contas a receber
Recursos especiais - BACEN/Res. 432
Outros

1.487.391
1.802.457'
1,808.523
2.021.818

861.300
1.382.321

9.363.810

808.790,'

7.410.171

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Fina�ciamentos e repasses concedidos
Diversos títulos de renda
Almoxarifado
Outros

31.633.915
13.613

-580.708
848.673

33.076.909

18.089.185
615.946
438.390 ,

744.170

19.887.691

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos a pagar no país e exterior'

Empréstimo compulsório
UniáoFederal - RGR
Outros

21.034.248
11.365,1 16

7.74,3.581
1.522.829

I

Participação minoritária em controladas'
No capital integralizado
Nas reservas de capital e lucros
Nos lucros acumulados

•• J

'38.913.592
17.473.222
13.593.071

1.299.232

Lucro Bruto

DEDUÇÕES AO LUCRO BRUTO
, Depreciação •

"'{:>lfereoç-q de câmbio
. Outros 'gastosPERMANENTE

Investimentos
Participação em coligadas do setor
elétrico

Participação em capital -'- Itaipu­
Binacional

Adiantamentos e outras participações

11.964.143 S.256.262

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Acionistas da Eletrobrás

Capital integralizado
Reservas de capital e de lucros
Lucros acumulados

71.279.117 ·,AJ,,665.TZil
!He: ac:.
ii�a_aet

ctt! 'c;:
í:é:i::
t>et at,

802.50B
83.806

12.850.449

617.250
83.167

8.956.679·

, 27.500.000
30.167.667
10.415.679

68.083.346

, 22.000.000
18.141.295
4.983.503(

45.124.798

Lucro Operacional
Receitas não operacionais
Despesas não operacionais

Resultado antes do imposto de renda
Provisão para imposto de renda

.

Lucro líquido do exercício

Rio de Janeiro, 20 de- abrilde 1978
Boucinhas, Campos & Claro SIC Ltda.

CRC-RJ-S-1.13170 . GEMEC-RAI· 73/058-PJ

Sérgio Brilhante de Albuquerque
Contador CRC-RJ - 018.064-2 - AIIPF 1.223

GEMEC-RAI - 73/058·8-FJ

Imobilizado
Bens e instalações em serviço
Obras em andamento
Correção monetária
Menos: patrimônio da União

depreciação e amortização
acumuladas

29.240.722
41.408.425
37.100.206
(2.202.428)

(8.953.753)

·16.88S.257
24.424.360
20.494.702

(747.285)

(5.502.336)

\

96.593.172 55.557.698

109.443.621 64.514.377

TOTAL 151.884.340 91.812.239

j

15).884.340 91.812.239

Demonstração' Consolidado das Mutações Patrímoníals da Eletrobrás e

Empresas Controladas-Anos findos em 31·.12.77 �e 31.12.76 em Cr$ mil

'I

As notas explicativas anexas fazem parte desta dem�:Jnstração financeira. '

TOTAL DOS EXERCíCIOS
LUC.ROS

CAPITAL RESERVAS ACUMULADOS 1977 1976'

SALDO NO INíCIO DO EXERCíCIO
Acionistas da ELETROBRAs
Participação minoritária nas

controladas

22.000.000 18.141 :295 4.983.503 45.124.798 28.002.559

531.737 1.21.940 102.623

5.086.126

756.300 797.551
I

45.881.098 28.800.11022.531.737 18.263.235

APROPRIAÇÔES E DISTRIBUIÇÔES
DO LUCRO

Dividendos da União Federal
Dividendos de Minoritários,

participação estatutária, fundo de
desenvolvimento tecnológiço, etc.

Apropriaçào das quotas de reserva
legal, juros estatutários e o�tras

CORREÇÃO MONETÁRIA DO EXERCíCIO
Ativo imobilizado e obras em

andamento
Correção de financiamentos a

empresas do setor, córn recursos

próprios

( 1.980.384) (1.980.384) (1.314.296)

519.8,70

(753.402)

(519.870) I

(753.402) (485.842)

9.551.374 9.,551.374 4.210.656,

3.088.700 3.088.700 1.296.069

BONIFICAÇÕES RECEBIDAS EIY1 AÇÕES
DE EMPRESAS DO SETOR ELETRICO

AUMEN_TOS DE CAPITAL
ELETROBRÁS - Bonificação em

ações

ELETROBRÁS - Conversão de
créditos da União Federal

1.089.834 1.089.834 721.320

3.:WO.000 (,3.300.000)
I

2.200.000 (2.200.000)

Controladas (acionistas minoritários)
- Bonificação e conversão de
créditos (4.844)(458.612) 3.915467.371

ADIANTAMENTOS PARA FUTURO
AUMENTO DE CAPITAL

Recursós da Llnião Federal
Saques ao Fundo Federal de

Eletrificação
'

Verbas federais (Lei 4676/65) e outros
recursos

- Usina Nuclear Ãlvaro Alberto
(liberações de Cr$ 135.000 mil e

CrS 87_700 mil de correção
monetária)

Variação cambial sobre investimentos
em ltaipu-Binacional

Recursos de minoritários nas

controladas
RESERVAS CONSTITUíDAS PARA FINS
DO BALANÇO CONSOLIDADO

A'juste dos investimentos em ações
pelo seu valor patrimonial

Juros e taxas intercompanhias
debitadas nas obras em andamento

Doações recebidas
Resultados a compensar

_ Reversão das receitas intercornpanhias
TRANSFERÊNCIA DE RESULTADOS
A COMPENSAR

_

RESULTAbO DA ALIENAÇÃO DE BENS
PATRIMONIAIS
LUCRO LíQUIDO DO EXERCíCIO
OUTROS ITENS

SALDO NO FINAL DO EXERCíCIO 28.499.108

1.415.624

705.016

222.700

'185.250

581.280

1.691.928

1.120.117
, 6.246

(1.412.812)

(456.160)

81.995

1.412.812

(2.269)

30.693.316

.7.344.228 -,

(29.877)

10.554.78!,)

PARTICIPAÇÃO MINORITÁRIA NAS
CONTROLADAS (999.108) (525.649)

ACIONISTAS DA ELETROBRÁS 27.500,000 30.167.667

(139.110)

10.415.679

As notas explicativas anexas fazem' parte desta demonstração financeira.

Parecer dos AUditores

limos. Srs.

Diretores da
Centrais Elétricas Brasileiras S.A _;_ Eletrobrás

1. Examinamos o balanço patrimonial consolidado da Centrais 'É'lét.ricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás-e subsidiá­
rias levantado em 31 de dezembro de '1977 e as respectivas demonstrações consolidadas de resultado e das mutações
patrimoniais correspondentes ao exercício findo naquela data.' Nosso exame foi efetuado de acordo com os padrões de
auditoria geralmente aceitos e, conseqüentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de
auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. "

2. Anteriormente examinamos e emitimos nosso parecer sobre as demonstrações financeiras consolidadas do
exercício findo em 31 de dezembro de 1976, incluídas para fins de cornparaçáo.

--------------------------------------------����-�
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O ESTADO - 26 de julho de 1978

Notas !=xplicativas às Demonstrações Financeiras
Consolidadas em ,31 de dezembro de 1977 e 1976

.

�.
.. ,

EI'etrobras
Centrais Elétricas Brasileiras SA

1. Consolidação
.

I

_

o património dos 8cit?nistas. da ElETR�BRAS consolida os investimentos das oito empresas ue com.
poem as demonstraç,6ps üneeceiras. ou S8JS, 8 pr6pria empresa controladora e SU" sete conttol�d8S das

d�:;� ��a:� ��r!�:��� �:�;�;aa���:u�)(e!��a8�:�rC�;��ã� ���Sa�i��f�a�n:n�:o�.:�,. dues di�tribuid�r8S �sta-
são é demonstrada pelo quadro a segúir: ,/

o 1, nos no grupo, cure expres-

CAPITAL SOCIAL
Cr$ milSUBSIDIÁRIAS

FURNAS
ELETRQSUl
CHESF
ELETRONORTE
CBeE
ESCElSA
CE M
CEERG (em liquidação)

9.968.000
4.964.eoo
3.560.000
1.083.149

950.000
720.000
461.505

�
21.713.887

PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA
em 3110EZI17 (em %)

ELETROBRÁS

98,3
98,4
95,6
99,9
51,3
93,0
81,0
99,3

No exercício de 1977 foi liq�idada a Pernambuc'o Tramways & Power Co Ltd. _ PEATRAMS, p�rmane.cendo ainda em liquidação 8 Cie. Energia Elétrica Rio Grandense _ CEERG.
.

\ 2. Apresentação das Demon�trações Financeira�
.

As de�onstrações fin!lnceira.s c�nsolidadas foram apresentadas segundo a forma introduzida pela nova
lei das sociedades por eçoes (Lel�. 6404176). Entretanto. os novos métodos e critérios contábeis prev tetos
nessa lei e ta�bém no De.creto·lel n.o.'598/77, que altera a legislação do Imposto de Renda, sô serão inte-

�����ánr�: ;�II�:��sp:r�:����,tl���C�f��:c�a���t�:� r��e��r;;i�r���:����r;;� à nova sistemática de correção

OUTROS

'.7
'.6
4,4
O.'

48.7
7.•0

19,0
0.7

ordem de Cr$ 1.691.928 mil: diretamente creditado a uma reserva de capital. a procedimento de aveuaçãc dos

investimentos rele...antes em companhias coligadas com base no seu ...ator de património liquido, também
adotado no exerclclc anterior, esté adaptado ás exigências constantes da no ... a lei das sociedades anônimas
(Lei 6404176). •

c) Aplicaçôes Temporárias (LTN e ORTNJ e

Di ...ersos Titulas de Renda .

Estão registrados ao custo, acrescidos dos rendimentos proporcionais auferidos em função do tempo
decorrido entre as dâtes das aplicaçóes e a data do balanço.

d) Contas a Receber
Estão demonstradas pelo seu valor liquido, deduzida â pro v rsác pafa contas incobrãveis.

6. Ativo Permanente
O ati...o imobilizado do sistema ELETROBRÁS estava assim composto na data do balanço:

EM SERViÇO EM CONSTRUçAo

9. Empréstimo Compulsório
O emprérurnc corncuteórtc arrecadado nas contas de energia elétrica em lavor da ELETROBRÁS origina.

se das Leis ,I," 4156 de 1962 e 4676 de 1965.
Até 19'16, o vetor do referido empréstimo era transformado em obrtçações-oeoêmores. que tem as se­

guintes principais ceracterlstlcas: -iis emitidas em 1965, 1966 e 1967, resgatá veis lO (dez) anos após as respec­

tivas emissões, pagam juros de 12% ao.ano. calculados sobre o valor nominal. Tais obrigações encontram-se

substancialmente resgatadas. As debêntures emitidas a partir de 1968 têm clausulas 'de correção monetária,

que vem sendo compensada na conta de Reserva Especial com a correção dos financiamentos concedidos ás

empresas de energia elétrica. São resgatá veis no prazo de 20 (vinte) anos e vencem juros de 6% ao ano.

calculados sobre o valor corrigido, pagáveis anualmente conforme prev isto no Decreto 68.419. de 1971. A

ELETR08RAs procede a sorteios anuets.pare resgate àntecipado e capltafiraçêo das obrigações. O montante

do sorteio não pode ser inferior a 1%, nem superior a 50% do vater total das emissões autorizadas. É assequ­

rada a responsabilidade solidária da União, em qualquer hipótese. pelo valor nominal das obrigações. O prazo

para troca-das contas de energia elétrica, pagas até 1976. por obriqaçôes-debêntures. e de 5 anos. de acordo

com a legislação. .

Com o advento do Decreto-Lei 1512, de 29.12.76, foi desconttnuaca a ernissáo de debêntures, passando a

contribuição dos. consumidores industriais (de consumo superior a 2.000 kwhl. a titulo ?e empréstimo corri-

puteóno. a constituir-se num crédito a seu favor. .

.

As condições de juros (6%). correção maneta ria e resgate tapós 20 anos) permaneceram vlrtuatmente

inalteradas, constituindo-se porém inovação a maior participação das concessicnénas no processamento do

no ...o sistema. Foi igualmente mantida a possibilidade de conversão do crédito em ações preferenciais nomt-

nativas da ELETR08RÁS. .

As disposições do Decreto-lei 1512 vigoram a partir do empréstimo arrecadado em 1977, não exerc�ndo
nenhum efeito sobre as debêntures atualmente em circulação.

3. Efeitos da Inflação
_ A_s demonstra�ões .finan�eira� consolidada� .do sistema ELETROBRÁS reconhecem, nos termos da legisla.

çec v Ig.ente, os efeitos louectcnérics dos exerCICIOS de 1976 e 1977 sobre as contas componentes do grupo de
bens e rnstereçôes em serviço e respectívas depreciações acumuladas, obras em andamento financiamentos e

����:��� �o;;C��i:g: �:c��:f: ���:�����rias estaduais de energia elétrica, bem como e� relação às exigi·

4. Práticas de Consolidação
Na co�solidação em questão, foram adotados principias e procedimentos técnicos geralmente aceitos

para esse uoo de demonstrações unencelras, dos quais merecem destaque:
a) Eliminação dos investimentos em ações do capital de empresas controladas. de propriedade da ELE­

TR08RAs, com o capital daquelas companhias.
.

.

•

das.
b) Destaque da participação dos acionistas nunoritàrtce no património liquido das sociedades controla.

cl .Eliminação de saldos 8 receber e a pagar'intercompanhias (ELETROBRÁS/controladas fi de controladas
entre SI).

d) Reversêc de todes as acroprteçôes e distribuiçóes de resultados para os lucros acumulados
e) Critérios adotados com relação aos juros intercompanhias debitados às obras. a saber:
No exercic!o �e �977 a receita de juros da empresa ccntrçtadora, relati ...a a financiamentos ccncedldcs às

c�:'"t�o.ladas, fOI etimineda até o limite da parcela constante das despesas intercompanhias daquelas ccnces­

�lon�rJas. O saldo remanescente. que se admite cerno debitado ás' obras em andamento, foi mantido na

r�celta. �o grup�, � e��mplo dos juros de capital próprio levados aor investimento que, de acordo com a

��t:.matlca contábil utilizada pelas concessionérfas de energia elétrica, de vem transitar pelo lucro das rnes-

.O .. proced\m�nt<! �do�ad� no exercício anterior era o de se levar a receita acima mencionada, diretamente
a credito. do patrlmonl,o hqUldo; para nêc distorcer o lucro, uma parte da despesa de ju'ros da EL�TROBRAs'
(que sena o custo daquela receita considerada como reserva de capital) era eliminada pelo débito feito ã
referida reser...a de capital próprio.

C.aso houvéssemos mantido � eistemêtica do exercício de 1976, o lucro do grupo estaria reduzido em
, aproximadamente Cr$ 1.672.271 mil.

.' ,

.

5. Diretrizes Contábeis

As principais diretrizes contãbeis· adotadas na elaboração das dem�nstrações consolidadas foram:
a) Bens e Instalações em Ser ... iço e Obras em Andamento'

. Estã� r�gistr&dos ao �usto de I!Iq�isição elou construção acrescido de correções monetárias anuais. O
produto liqUido das correçoes monetánas é levado a crédito das reservas de capital.

O custo das obras em andamento inclui os encargos de financiamentos e juros sobre capital próprio. No
exer.cicio �e'1977, de ... ido aC? Decr�to-.lei !l'o 15�6,·de 23 de dezembro de 1976, as parcelas de juros e encargos
de flOa:,clamento e de capt.tal. proptlo, In ....e�tldos nas obras em andamento, capitalizados e acre;;cidos aos

r�spectlvos C!-lstos, foram limitados ao maxlmo de 10% ao ano, sendo as parcelas excedentes absorvidas
diretamente .nos r�sul.tados. Até o exercicio anterior. a limitaçáo de 10% ... igorava apenas para os in ...estimen.
tos com capital propno.

Até o exercicio de 1977. a correção monetária' foi calculada de acordo com a legislação específica. aplicâ·
... el às empresas do setor elétrico, baseada elTl coeficientes oficiais que refletiam os efeitos da inflação até o
ano precede!lte. Em 1978, de conformidade com o Decreto·lei 1598, de 26 de dezembro de 1977. serão feitas
duas correções monetárias; uma especial, reconhecendo os efeitos da inflação em 1977 e outra, ao final de
1978, reconhecendo os efeitos inflacionários durante o próprio exercicio.

O critério de depredãção àd.tado ê o linear, ci\liculado sobre os ...alores históricos acrescidos de correções
monetãrias. Os bens e instalações em ser... iço das empresas controladas são depreciados mediante aplicação
de taxas globais, estabelecidas por portarias especificas do Departamento Nacional de Aguas e Energia Elé­
trica - DNAEE.

b) Participação em Coligadas do Setor Elétrico' _

A participação da ELETROBRAs no capital das principais coligadas, e;stá demonstrada pelo ...alor patrimo·
nial das ações efeti ...amente intewalizadas em 31 de dezembro de 1977, que é superior ao valor nominal. O

increm�nto.na participação para refletir o ...alor patrimonial das ações em 31 de dezembro de 1977 foi da

10. União Federal - Reserva Global de Reversão e de Garantia

A Reser ...a Global de ãeversêo (RGRI, criada pela Lei 5655 de 1971 com a finalidade de prover recursos
para os casos de reversêc e encarnpaçác dos ser ... tços de energia elétrica, é administrada pela ELETROBRÁS.
que aplica o produto de sua arrecadação, deduzidos os vatores para as finalidades retroinencicnadas. em,
financiamentos destinados à expansão e melhoria dos referidos serviços.

A Reserva Global de Garantia, (RGG), criada pelo Decrete-lei 1383 de 1974. e também movimentada pela
ELETROBRÁS, tem o objetrvo precípuo de promover o equillbrio ecooômícc-ttnenceíro das ccncesstonártas de

serviço público de energia elétrica, segundo orientação e critérios estabelecidos pelo Departamento Nacional
de Águas e Energia Elétrica - DNAEE.

.

.

11. Capital Integralizado - Eletrobrás

Através de Assemblé"ia__Geral Extraordinária realizada em 10.10.77 foi formalizado o aumenta de capjtal da

ELETROBRAS que passou de Cr$ 22.000 milhões para Cr$ 27.500 milhões. como resultado da capitalização de

reservas no importe de Cr$ 3.300 milhões e integralização pela União Federal. no valor de Cr$ 2.200 milhões.

Em razão destes aumentos, o capital da ELETROBRÂS ficou composto da seguinte maneira:

QUANTIDADE

AÇOES - TIPO

qrdin6rlas - União Fed'eral
Prefe,ençiais

Tipo "A" - Minoritãrios
Tipo "B" -; Minoritãrios
Tipo "B" - União Federal

TOTAL

197 fi1977

Instalações de
Geraçáo
Transmissão

Distribuição
Outras

9.552.065
5.447.821

580.372

�
16.88�.2-57
18.217.654

33.588.948
6.079.526

137.343
1.602.608

41.408.425 --

6.396.369

17.295.20)
4.263.944

70.551
2.794.664

24.424.360
2.277.048

27.114.888.588 21.665.120.511

14.371.523
10.992.945
1.44â.717
2.427.537

.

29.240.722

30}03.837
(2.202.428)
(7.318.101)
(1.635.652)

48.788.378

(747.2851
(4.308.377)
11.193.959)

28.856.290

20.719.478
71.871.526

292.520.438

27.500.000.000

18.016.938
• 62.496.979

254.365.572

22.0001000.000

Correção monetária
Menos:
Patrimônio da União
Depreciação Acumulada
Amortização Acumul.ada

Em 31 de dezembro de 1977 assim se compunham os investimemos nas principais concessionãrias de

energia elétric�, demonstrados pelo vater patrimonial e comparados com o valor dos créditos existentes em

nome das respectivas empresas:

CONCESSIONÁRIA
ESTADUAL

PATRIMÓNIO
LIQUIDO
�.
48.949.844
10.251.938
7.520.795
3.263.978
5.814.814
7.'574.231
2.134.847

996.648
1.028.054
1.468.231
1.190.536
1.377.099

86.571.015

PARnCIPAçÃO DA ELETROBRÁS
FINANCIAMENTOS

E REPASSES
CONCEDIDOS

P I ELETROBRÁS
(Cr$ mil)

, ,

_As ações preferenciais"n� conformidade do atual estatuto social da ELETROBRAS. não sâo con ...ersiveis
em ordinárias; entretanto, gozam de prioridade. no reembolso dó capital e na distribuiçâo de dividendos. Às
ações preferenciais' de classe "A" (subscritas atê 23 de junhO de 1969). sem direito a voto. é assegurada a

prioridade na distribuição de dividendos não inf�riores a 2% ao ano, ii taxa legal de remuJ')eraçáo de invesli·
menta das empresas de energia elétrica. As ações preferenciais de classe "B" (subscritas a partir de 23 (le

junho de 19691, tambem sem direito a voto, gozam de prioridade na distribuição de dividendos de 6% ao ano.

12. Dividendos
Os di ... idendos declàrados em favor da Uniãô Federal, isto é. o saldo provindo do balanço de 31.12.76 -

após dedução da parcela recolhida â conta da Receita da União do Tesouro Nacional. permanecerão no pas·
sivo circulante desta empresa até ulterior' deliberação do Exmo. Sr. Presidente da Republica ql,Janto a sua

utilização nos termos do Decreto·lei n.o 1521, de 26.01.77.

PERCENTUAL

__ 1_%_'-
12,0
16,0
12,2
25,0
1�,8
20.0
20,0
22,8
20.8
11,1
12,3

_____!Qd_

VALOR PATRIMONIAL

(Cr$ mil)

,13. Imposto de Renda
Em decorrência da Lei n.o 6264/75, o imposto passou a ser calc�lado sobre todo o lucro tributável. inclu·

si ...e a parcela referente á União Federal, pela aplicação da alíquota de 6%, que pre ...alecerâ ate 1979, cohforme

previsto no Decreto·lei n.o 1506176.
Atualmente, a única empresa do grupo que goza de isenção do Imposto de Renda - atê 1980 - ê a

Companhia Hidrp Elétrica do São Francisco - CHESF.

Demonstração Consolidada de· FinancJamentos -em31 de dezembro de 1977-Cr$ mil e US$ mil
. . "

CESP
CEMIG
CEEE
CPFL
COPEL
CELG
COELBA
COELCE
CEl:F
CEMAT
CELESC
CELPA

ISPI
IMGI
IRSI
Ispí
(PRI

·IGOI
IBAI
ICE)
(RJ)

(MT)
ISCI
IPAI

5.427.320
6.712.507
1.048.519

527.0116
3.255.978
1.182.228

217.339
180.225
55.073

307.658
741.535
213.444

19.868.832

998.668

20.867.500

12.574.938

33.442.438

ENTIDADES FINANCEIRAS

TAXA DE CURTO PRAZO
ENCARGOS

VENCIMENTOS AO ANO ....!:ê!.. �

LONGO PRAZO
r

� �

NO EXTERIOR
BIRD - fnternational Bank of
Reconstruction and Oevelopment
Bank of America National Trust &
Sa ... ings Assoc.
Compagnie Luxembourgeoise de
Banque S.A.
EXIMBANK - Export Import 8ank of
the United States
BIO - Interamerican Development
8ank
AMFORP & BEP.CO - American

Foreign Power Co. e Brazilian
Electric Power Co.
Dresdner Bank AG

AID-Agency' for Internalional

Development \

Banle of MOllf{eal
JE'kreditanstalOur Wiederaufbau

�:_��::=�������� �:��: New York

(Nassau/Bahamas)
GIE - Gruppo Industrie Elettro
Meccaniche Per Impianti
All'Estero
Manufacturers Hanove, Truat

Corporation �

Morgl!ln GUl!lranty Trust Corporation
Skodaexport-Foreign Trade
Corporation
PEFCO·Pr;vate Export Funding
Corporation
EDC - Export Development
Corporation
Banque Louis Dreyfus
Banque de Paris et des Pays-8as
Industrial Development Co. of South �

. Afr,ica
Export Import Bank of Japan
Skandinaviska Enskilda 8anken
Banque de L'Union Européenne
First National City Bank
Swiss Bank Corporation
Crédit Lyonnais

'Banco Bozano/Simonsen de
In ...estimentos S.A. (Repasse -

Res.63)
National Bank of Washington
Baring Brothers & Co., Ltd.
Vseojuznoje Objedinenie
Energomacexport
Société Generale de Banque S.A.
Deutsche Babcoc.k AG.
CES l-Centro Eletrotecnico

Sperimentale Giacinto Motta

Total Exterior' (a transportar)

2%>PRNY
1,75% >libor

7% -8%

5.701.887
1.622.981

915.533
817.600
800.777
511.390
424.560
227.448
213.914
163.680
145.983
142.615

'1�

1.500
1.205
1.015 .

Outras ao valor nominal

50,0

LONGO PRAzo

� _Q!._

SALDO NÃO
DESEMBOLSADO

i /

1978/03 5% - 10%

lal

ITAIPU

,(.) Equivalente a US$ 50 milhóes

7. Financiamentos e Repasses Concedidos

Para atender á necessidade de recursos requerida pela eXP'lnsao do setor de energia elétrica. a ELETRO­
BRAs ...em in ...estindo crescentemente nas concessionãrias estaduais sob a forma de financiamentos e repas·
ses ( ... ide nota 6).

.

A origem desses recursos baseia·se principalmente nos saques ao Fundo Federal de Eletrificação, nas

Reser ...as de Reversão e Garantia. no EmpréSlimo CompulsõriO e nos empréstimos obtidos no pais e'exterior.
As aplicaçóes sob a forma de finan'ciamentos são remuneradas com juros de 10% ao ano pagá ...eis trimes­

tralmente, taxa de fiscalização de 0,5% ao semestre, e mais a corréção monetária, calculada conforme pre ... isto
no Artigo 1.°, Parãgrafo 5.° do Decreto·lei n.o 54.'936, de 1964. Com exceção da correção monetária dos finan·
ciamentos concedidos-com recursos da Reserva Global de Reversão·RGR, que é creditada à conta dessa re·

•

serva, no Exigi ...el, conforme pre ... isto pela legislaçáo, a correção �onetãria dos financiamentos é creditada à
Reserva Especial, para futura utilização em aumento de capital.. .

A partir do exercicio de 1976 a elETROBRÁS passou a dar significativa énfase ao,desenvolvimento da
eletrificação rural, através de condições,especiais de financiamento sem incidência da correção monetãria,
que permitiram a aplicação, até a data, de aproximadamente Cr$ 649 milhóes, como parte de um programa
global de cerca de'Cr$ 1.107 milhões.

8. Financiamentos 'a P�gar no País e no Exter,ior
De um modo geral, os recursos provenientes dos'financiamentos são aRlicados em construções, amplia·

ções e melhoramentos de instalações para produçao, transmissão e distribuiçáo de energia elétrica.
Os principais detalhes e informações relati...os ãs obrigações decorre'ntes de financiamentos a pagar no

país e no exterior. estão apresentados no quadro demonstrati ...o 'especifico, que é parte integrante das notas

explicati ...as.

DIVIDA TOTAL
SALDO NÃd

DESEMBOLSADO

� ,� ENTIDADES FINANCEIRAS

TAXA, DE ·CURTO PRAZO
ENCARGOS

VENCIMENTOS AO ANO �....f!!_
89.474 1.436.0� 1.674.645 26.878.055 1.764.119 28.314.113 2.776.006 44.554.896

1.17Ep65
556.935
421.537

28�.394
I

Total Exterior (transporte)
NO PAiS

Banco Nacional da Habitação
Banco do Brasil S.A.

.

FINAME-Agéncia Especial de
financiamento Industrial ....

CELF - Centrais Elétricas
Fluminenses S.A.
Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico

.
Bar.co de Desenvolvimento do Estado
do Rio de Janeiro
FINEP-Financiadora de Estudos e

Projetos ,

UGHT - Ser ...iços de Eletricidade S.A.
Banco Nacional de Investimentos S.A.
Banco Bradesco de Investimentos S.A.
C.aixa Económica Federal
Banco de Desenvol ...imento do Estado
do Espirita Santo S.A.

.

Caraiba Metais S.A. - Industria e

Comércio
Banco Econõmico de In ...estimentos
ELOS-Fundação Eletrosul de
Previdência e Assisténcia Social
Banco Bozano Simonsen de
In ...estimentos S.A.
COSIPA - Cia. Siderúrgica Paulista
Banco Nacional S.A.
8anco Nacional do Norte S.A.
MME - Ministério das Minas e

Energia
Fundo Nacional de Mineração
INCRA - Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária
Cia. de Desen ...olvimento do Vale do
São Francisco
ConselHo de Desenvolvimento de
Sergipe

Total Nacional

Subtotal

Empréstimo CompulsoriQ Idebêntures)
Reser ... a Global de ReversãolGarantia

Total Geral

11.052 17-7.385 364.700 5.853.431 375.752 6.030.816 247.195 3.967.476

DIVIDA TOTAL

1978/84

1979/84 6% -9%

1.554 24.939 308.662 4.954.018 310.216 4.978.957 3.605 57.859

248.236 3.984.193 .248.236 3.984.193

12.832 205.956 178.938 2.871.943 19;.770 3.077.899 77.513 1.244.083

8.914 143.064 121.246 1.946.007 130.160 2.089.071 26�.364 4.226.985

'7.158 114.880
8.775 140.838
2/t79 34.982
6.620 +"'106.252

2.490 39.959

'73.294
34 . .:.700

J 26.264
... 18.031

'4.036 64.7tl2 97.883 1.571.016 101,919 1.635.798
82.110 1.31'7.875 82.110 1.317.875 863.851 q.864.803

1.291.245
l. 697:773
-{S6.519

395.646

6%
Ibl

5.357

3.522
7.650

2.;59

85.974

56.533
122.780

21.162

15.861
9.2'68

9.937

11.206

10.259
9.100
7.517

5.193
4.301
3.715
3.125
2.876
2.025
1.316

Observaçóes:
.

(H -'0 percentual 'de juros acima do "UBOR" ...aria em função do a ...alista (taxas mennres com garantia do Tesouro Nacional). data da assinatura do contrato e prazo de
.

amortização do financiamento. .

(2) - para melhor apresentação e facilidade de leitura dos demonstrati ...os, as dividas em outras moedas estrangeiras foram con ...ertidas a dólares americanos, com base

na taxa cambial vigente na data do balanço.
(3) - os contratos com o BNH, 8NDE e Banco do Bras« estão atualizados pela UPCIORTN ao ...alor unitário de Cr$ 238,32.
(4) - PRNY = "Prime Rate" de New York; UBOR = Taxa Interbancãria de Londres.

Relerinçias: .
.

(al - tax,as ... ariâ...eis entre 1 % e 2,5% a'cima do "UBOR".
••

�

Ib) - 7,575% s/Cr$ 1.162.823 mil e taxas variá ...eis de o,ni% acima da taxa AKA - Ausfuhrkredit·Gesellschaft m.b.h. slrecursos dos hancos comerciais alemães e de 1°�

acima dos custos efeti ... os de financiamentos dos bancos oficiais atraves da emissão de bõnus s/Cr$ 155.052 mil.

(c) - taxas ...ariá�eis entre'l,5% e 1,75% acima do "UBOR" s/Cr$ 150.140 mil e 1,75% acima do "Prime Rate" de Nova York s/Cr$ 121.384 mil.

��l = �:�� :�:�: �: �:;: �ee�fas���t�c�f!�ia�os�:�?: de 5' anos, dos bancos suiços nunca inferior a 7,25%.
(f) - os saldos de Cr$ 3.387.108 mil (Banco do Brasil S/A) e Cr$ 782.314 mil (CELF) não estão sujeitos a correção monetária.

(g) - fina.nciamento sujeito apenas a correção monetária.
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Balanços COr1lp�r�(los das Empresas Controladas pela Eletrobrás - em 31' de dezembro de 1977- em Cr$ mil

ATIVO

1977 1976

1.548.335 1.433.239

PASSIVO Demonstraçã'o de Resultados para os

anos findos em 31.12.77 e 31.12.76

CI�CULANTE
Caixa, bancos e aplicações temporárias (LTN)
FinanciamenJos e repasses concedidos

Controladas
Coligadas e outras

Juros e Ctividendos a receber
Recursos especiais - BACEN/Resolução 432

Ou�ros

REALIZAVEL A 'LONGO PRAZO
Financiamentos e repasses concecl\dos

Controladas
.

Coligadas e outras

Outros

PERMANENTE
Investimentos

,

Participação societária e adiantamentos
Em controladas
Em coligadas e outras

Imobilizado
Bens e instalações em serviço ( ...alor corrigido)
Depreciação acumulada ( ...alor corrigido)

TOTAL

4.790.086
1.808.521
1.757.358

861.300
141.130

10.906.730

1.356.257
1.472.988

629.281

91.017

4.982.782

CIRCULANTE
Financiamentos a pagar no pais e exterior
União Federal - RGR/RGG
Di ...idendos a pagar - União Federal
Juros a pagar
Outros I

468.228
2.320.031
3.602.159

457.301

�
7.538.735

244.769
339.442

1.980.385
156.922
763.287

•
3.484.805

1977 1976

9.145.436
2.686.635

6.458.801

5.498.072
1�324.898
4.173.174

37.098.043
31.676.161

192.736
--t---;-

68.966.940

20.496.362
18.089.184

'747.430

39.332.976

EX1GIVEL A LONGO PRAZO
Financiamentos a pagar no país e exterior
Empréstimo compulsõrio
União Federal - RGR
Outros

20.093.398
17.438.811
13.593.070

165.782

51.291.061

8.856.937

\11.352.418
7.743.581

109.934

28.062.870

Receitas operacionais
Despesas operacionais

tucro Bruto

603.832
26.868

5.828.101

371.533
15.565

3.786.076
I

798.301
21.000

4.563.377
.

223.000

22.773.679
8.084.450

15.721.944
6.095.642

/

Gastos gerais
Depreciação e amortizações

Lucro Operacional

Receitas não operacionais
Despesas não operacionais

Resultado antes do Imposto de Renda

921.891
27.182

\ 6.722.81"

512.475 374.689'
(77.800) �
434.675 333.407

31.292.804 22.151.193

�! 66.466.951

PATRIMÓNIO LIQUIDO
Capital integralizado
Reservas de capital e lucros
Lucros acumulados

27.500.000
21.G73.612

3.763.066

52.336.678

22.000.000
11.056.016

1.863.260

34.919.276

316.000

6.406.810

Pro... isão para impostO"de renda

Resultado após Imposto de Renda 4.340.377

TOTAL

.

111.166.474 66.466.951

4.511.639

1.895.171

2.492.215

1.848.162

Apropriações e distribuições propostas

Lucro após Apropria'ções e Distribuições

ATIVO
ELETROSUL ELETRONOÀI§

CIRCULANTE
Caixa, bancos e

aplicações
temporarias (LTN e

ORTNl
Contas a receber -

Fornecimento de
energia

Outros

518.238 839.035 89.581 301.566

610.075
375.941

1.504.254

471.244
244.270

�

416.075 4.571
307.466 12.768

813.122 318.905

REALIZÁVEL A LONGO
PRAZO
Almoxarifadoe outros 410.424 147.034 384.717 137.997

PERMANENTE
In ...eslimentos
Participação

societãria e

adiantamentos 45.232 3.985 2.132

lmobiliza.do I. ,

Bens e Instalaçoes
em serviço ( ...alor

corrigidol 27.854.981 14.050.465 9.903.419

Obras em

andamento ( ...alor

corrigido) 20.680.903 17.697.455 4.913.751

Depreciação e

amortização
acumuladas (valor
corrigido) 15.714.873) (1.607.702) (799.409)

Patrimõnio da união _j_500.794) �
42.821.011 29.639.424 13'.569.801

� � 13.571.933

44.780.921 31.344.902 14.,769.,772

3.910.251

152.366)
(1.238.629)

4.200.308

"4.200.848
4.657.750

Diretorias
(no exercício
de 1977-)

���t���iO de Almeida Magalhães 1 '�;e­
sidente: I, Luiz Carlos Barreto dê Carvalho,
Sérgio Saldanha da Gama Mota. Jorge
Lins Freire. Natércio Pereira. Gabriel

Borges fortes Evangelho (Diretores). Ruby
Teixeira Ramos Monteiro (Contador).

86.597 68.810

237.798
47.666

�

128.571
8.310

�

149.045 132.340

,

6.027 1.825

1.581.052 2.836.842 2.685.238 1.343.342

54.436 326.820 164.358

(373.920) (221.229) (106.454)

� (13.051) �
2.515.414 2.777.778 1.401.196

2.521.441 2.779.603 1.401.545

3.042.547 3.117.634 1.55�.349
CHESF:
André Dias de Arruda falcão Filho (Pre·
si·dente). Alberto Costa Guimaráes.
Mauro Amorim. Eunapio Peltier de Quei·
roz, Antônio Pereira Filho, José Marques
Mariz (Diretores). Rozendo de Rezende
Neto (Contador).

30.455

64.234
3.597

98.286

59.518

349

PASSIVO
ELETROSUL ELETRONORTE

CIRCULAN'TE
Fornecedores e

empreireiros
Financiamentos e

repasses -

ELETROBRÁS
Outros
financiamentos no

pais e exterior
Juros a pagar
Di ...idendos a pagar­
ELETR08RÁS

Outros

1.212-.060 1.115.086 nl.787 210.269 101.435 41.541 19.749

1.782,764705.374 748.909 9.856 206.776 79.742

625.113
373.825

207.984
188:513

251.158
81.238 7.774

112.504
8.GG5

29.233·
110.473

372.496

35.136
B.544

1.500
1.700

588.148
296,287

3.800.807

191.629
152.710

3.638.686

130.496
108.874' 26.020

2.092.462 244.063

I
:20.032

314.031

7.705

110.396

EXIGIVEL A LONGO
PRAZO
Financiamentos e

repasses -

ELETROBRÁS 14.372.184 15.845.166 4.124.500
Outros
financiamentos no

pais e exterior 13.698.707 2.251.525 2.340.697
Outros 756.809 883.509 71.572

28.827.700 18.980.200 6.536.769

2.118.846 222.432 1.141.402 '761.099

34.138

2.152.984

983.966 343.154 21.520
115.226 37.102 6.183

1.321.624 1.521.658 788.802

PATRIMONIO UQUIDO
Capital intégralizado 9.968.000 3.560.000 4.439.015
Reservas de capital e

lucros 1.036.778 4.955.883 1.563.506
Lucros acumulados 1.147.636 210.223 138.020

12.152.414 8.726.106 ô.140.541

44.780.921 31.344.992 14.769.n2

1.083.149 950.000 720.000 461.505

347.5� 495.881 160.888
50.828 66.064 37.758

1.348.427 1.281.945 660.151

3-;;2.547 3.117.634 1.559.349

1.103.934
73.620

2.260.703

4.657.750

ElETROSUl:
Telmo Thompson Flores (Presidente),'
Agostinho Pereira Ferreira, Fernando
Marcondes de Mattos, Roberto Leite:
Schulman. Douglas Souza luz, Luiz Cals
de Oli ...eira (Diretores). FidEtlis Costa de
Queiroz (Contador).

'

ElETRONORTE:
'

Raul Garcia Llano (Presidente), José Caro
Jos Brito Lopes, Jayme 8arcessat, Vilson
Daniel Christofari'l Fausto Cesar Vaz
Guimaraes' (Diretores), Antônio Bellani
(Contador).

CSEE:
Carlos Alberto Pádua Amarante (presi·
dente). José Pecorelli (Vice· Presidente).
Humberto Cardozo Chaves, Paulo Ao·
bert.o Veras, Mauricio Murgel Ta ...eira {Di·
retores), Manoel Carneiro Duarte (Conta·
dor).

CEM:
Jorge Augusto de Souza Baird íPresl�
dente), Louriva! Barreto, Carlos Alberto
da R.ocha. eduardo Júlio de freltas Do·

nald (Diretores). José Baptista de lima

(Contador).

Demonstração de Resultados
.

FURNAS CHESF ELE�TROSUL� ELETRONORTE CBEE ESCELSA CEM

RECEITAS OPERACIONAIS
De fornecimetlto de energia
elétrica'(menos: quotas de
CCC, RGR e RGG)
Menos: Despesas de
exploração

Lucro 8ruto

4.655.791 1.94;0.870

1.367'.458 457.851

3.28�.333 1.483.019

1.556.127 72.492 946.622 631.475 312.404

532.708

1.023.419

18.121

54.371

667.744

278.878
3�
272.724

233.795

78.609

DEDUÇÕES AO LUCRO BRUTO
Depreciaç,ão, diferença'" de
cãmbio e outras

Lucro Operacional

5179.830 344.885

2.308.503 ',.138.134
313.361

710.058

43.356

11.015

�
198.773

31.987

46.622

40.8B7
(

RECEITAS NÃO 0PERACIONAIS 420.729 143.773
DESPESAS NÃO

OPERACIONAIS 1.039.500 759.160

146.893

473.593

126.976

1.768

Resultado antes do Imposto
de Renda 1.68!J.732 522.747 136.223

.
11.724 13.869

86.169 153.490
-,-

140.916 59.152

26.164

383.358

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE
RENDA 110.600 7.570 3000

133.346 56.152

13.201

370.157

3.994

132.229

3.497

57.848Lucro liquido do Exercicio 1.579.132 522.747

APROPRIAÇÓES E
DISTRIBUIÇÓES DO LUCRO 848.989 327.490

Lucro após Apropriações e

Distribuições \ 730.143 195.257

267.825 73.000 95.771 2.B08 24.163

102.332 59.229 37.575 53.344 33.685

ESCELSA:
Kerman José Machado (Preside'ltel. Ge·

túlic;(Rezende, José Tasso de Oli ...eirê
Andrade, Rodo!pho Paulo Gonçalves, Ni·

-valdo Oranges, Roberto Haig (Oiretoresl,
Haroldo SiI ... a Capeleni lContador).

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Manifestos dos

Cassados

pelo Estado de Direito

já tem 65 assinaturas

Deputado Tancredo Neves

a ssegura as condições de

elegibilidade de

Magalhães Pinto
,

,

Tancredo Neves

formas políticas, não aten-
'

cara de um grupo de milita­
dem ao mínimo: a devolução res que veio em busca do
do voto secreto ao povo para partido para ajudar no pro­
escolha de seus dirigentes e a cesso de redemocratizaçâo
anistia como condição para do País" - afirmou ontem o

pacificar a família brasi- vice-líder do MDB na Câ­
leira." mara Federal, deputado

Fernando Lira.
, Para o parlamentar per­
nambucano, "quem ficar
contra a candidatura Euler
Bentes nesta etapa do pro­
cesso, ou é. inocente útil 'do

'

sistema, ou inocente inútil
do processo de reabertura".
Apesar do parecer do jurista'
Carlos Medeiros da Silva,
favorável à candidatura do
senador Magalhães Pinto
para a presidência, pelo
MDB, o deputado disse que
"nós,

.

oposicionistas, não

gostaríamos de ver a cOQ�
venção 'do partido esc0-

.

lhendo um homem da
Arena",

Segundo o Sr, Fernando
Lira, "há um interesse muito

grande, dese tentar esvaziar
a candidatura do general
EulerBentes, e o contradito­
rio é que ninguém usa o

mesmo argumento. quanto
ao senador Magalhães
Pinto, que além de ser can­

didato há mais tempo, se­

gundoo líder Tancredo Ne­
ves, teria sido escolhido pelo
diretório regional do MDB
de Minas Gerais". \,

.

- Pelo que verificamos -

acrescentou - essa contradi­
ção só pode ser compreen-

.

dida pelo fato de, que a can­

didatura do general é real­
mente aquela que empolgará'
na convenção nacional, e há .

alguém querendo torpedeá­
la. Magalhães Pinto é can­

didato há muito tempo, e

ninguém protestava, mas

bastou surgir o nome do mi­

litar, com apoio de uma par­
cela ponderável do partido,
para que todo mundo re- .

clame da iniciativa, Há,
dentro e fora do partido,
muita gente querendo fazer
o jogo do,sistema, esta.é a

verdade, '

No seu entender, o Brasil
é hoje, de todas as nações sul

americanas, o País que ofe­
rece melhores condições
para a reimplantação de um

, estado democrático, "por­
que possui característicàs de
cultura, amadurecimento

político e enriquecimento
. econômico para a estabili­

dade de um regime democrá­
tico, Os problemas da Amé­
rica Latina guardam certo

paralelismo, mas não são"
, semelhantes aos nossos,' em '

custância. "

O senador Magalhães
Pinto afirmou que, mesmo

após a decisão da bancada
mineira de apoiar a sua can­

didatura \ Presidência da

República, .anuncíada pelo
deputado Tancredo Neves,
não renunciará agora ao seu

mandato e nem, se desligará
da Arena, pois tein prazo de
oito dias, após a indicação
oficiai pelo MDB, para
abandonar o partido do go-
vemo,

Acrescentou que o, MDB

precisa ainda decidir "ex­

,pontaneamente" indicá-lo
como seu candidato' Presi­
dência da República para
que, ele possa, até a reunião

.ôo çolégio eleitoral, ahciar
óf: �tos dos dissidentes are­

nih�Desmentiu a possibi­
lidade dos "chaguistas" pac­
tuarem com o candidato ofi­
cial João Baptista Figuei-,
redo e não comparecerem ao '

colégio eleitoral.
EULER I LIRA

Recife - "Se o MDB c0-

meter a estupidez de torpe­
dear a candidatura do gene­
ral Euler Bentes à presidên­
éia da República, será res­

ponsabilizado perante a his­
tória, deter dado um tapa na

PAULO -MALUf DIZ QUE É

.

Salvador- Embora proibidos
em vários países, os clorados per- BelóHorizonte - Os políticos cassados pela Revolução de
sistentes terão sua produção qua-

.

1964, que se encontram no País e enfrentaram os momentos
driplicadas até 1980, no Brasil mais difíceis da vida nacional e os problemas �ecorrentes �equando o consumo interno d� suas próprias cassações, serão convidados a assinar o, "JI.:1am-
produto, como defensivo agn-

I festo dos Cassados'.'. Os que se encont�am fora do pais fl.c,amcola será de 230 mil toneladas, . excluídos de assinar o documento, Ate o momento, 65 ja se

Â ãd�ertência foi feita pelo. po:si- comprometeram em assiná-lo, e na terça-feira próxima ele. es-

dente da Sociedade de. Entorno- tará pronto.
" "

logia do Brasil, Milton de Souza Até mesmo os cassadosque já se reintegraram na vida n�clo-Guerra durante o III Congresso nal serão convidados a assmar o documento. Entre eles estao os'
Latino Americano de Entomolo- deputados federais Israel Dias Novais (MDB-SP), Sérgio Mu-
gia e V Congresso Brasileiro de ri lo (MDB-PE) e o vereador Cardoso Alves (MDB-SP). O
Entomologia, que reúnem 300 manifesto deverá ser divulgado, em Brasília, na primeira quin-

:: técnicos e cientistas de 12 países zena de agosto, "
.

�: na cidade de Itabuna, no Sul da Ao dar ontem todas estas informações a respeito do trabalho
� Bahia., de preparação do "Manifesto dos Cassados", o ex-deputado,,

Segundo ainda Milton de João Herculino disse que.o objetivo principal dos signatários do
Souza Guerra, o uso dos clorados documento é o de contribuir para que o MDB prossiga na luta
persistentes consta do próprio pela completa normalização democrática do país. A volta ao'
Plano Nacional de Defensi�os país ao Estado de Direito constitui, dessa forma, a sua principal
Agrícolas e somente uma medida preocupação.r
como o receituário agronômico As linha básicas do documento já foram delineadas .pelo
poderá disciplinar o uso deste de- \ ex-deputado José de Castro Ferreira, que reside no Rio de.
fensivo, caso contrário "será ge- Janeiro, a partir da fixação dos tópicos principais que 'aeverá
rada uma situação muito difícil de abordar, como a anistia ampla, revogação do AI-5, do artigo
ser controlada", 185 da Constituição Federal, do 477, do 288 e de-todas as leis de

O presidente da Sociedade Bra- exceção e instrumentos de arbítrio, como censura, Lei de Segu-
sileira de Entomologia conside- rança Nacional, de imprensa, etc.

'

rou que a única legislação exis-. O manifesto, será divulgado em Brasília, da seguinte forma:
tente no país sobre o uso de defen-' serão distribuídas cópias à imprensa, aos políticos e às Iideran-
sivos já está superada, uma vez ças da Arena e do MDB na Câmara Federal e no Senado;
que foi criada em 1934, aproxi- - Esperamos que o manifesto seja,lido, no mesmo dia, da
madamente dez anos antes da tribuna da Câmara e do Senado, pois se trata de um documento
utialização destes produtos, assinado por muitos que pertenceram àquelas duas casas do
Hoje, 'este documento já. se en- Congresso e que de lá foram arrancados por atos de arbítrio,
contra atrasado, pOIS existem 7 .

mil � 600 formulações registradas
no Ministério da Agricultural.

Por outro lado, Milton de

Souza Guerra afirmou que em­

bora o Ministério da Agricultura
já estejaem fase de estudos de um

documento básico sobre o as­

sunto, a solução 'adequada Para o

problema vem se arrastando coin
morosidade. Para ele, no entanto,
a existência de uma legislação es-

pecífica não seria o suficiente, de­
fendendo a necessidade da cria­

çãode um sistema de fiscalização,
'

"porque embora a Neatina �j�
proibida no país, ela tem sido. utili­
zada até no cultivo de tomates",

Embora o Congresso de En-,
torno-

logia não tenha ri caráter especí­
fico de tratar da questão do uso

dos defensivos agrícolas, poderá
apresentar moções às autoridades
sobre o assunto, com sugestões de
medidas UC'rm adotadas, que na

opinião ��,)'1i1ton d: Sou�a
Guerra, entretanto, nao serao

atendidas com à rapidez necessá­
ria pelo agravamento, dos pro­
blemas relacionados à saúde hu­
mana e a. preservação do meio

Iambiente, .

Para o homem, segundo o Pre-
sidente da Sociedade de Entorno­

logia do Brasil, o principal pro­
blema causado pelos defensivos

agrícolas são os efeitos subclíni­
cos que são mascarados de outros

sitnomas,
A biodinâmica, proposta que

visa a manutenção do equilíbrio
vilógico das �reas utilizadas para
à lavoura, fazendo do solo. algo
vivo e com um teor elevado de
niatéria orgânica, segundo MiI- .

ton de Souza Guerra não pode ser

utilizada ampla,ménte no Brasil,
embora seja um sistema jnteres­
sante. A adoção do método im-

plica numa mudança radieal da
filosofia agrícoia no Brasi\ e já
vem sendo usada em grande es�
cala nos Estados Unidos, em 500

propriedades,
O presidente da Sociedade de

Entomo.logia do Brasil disse que o

mau uso dos defensivos agrícolas
empobrece o solo, porque herbi-
eidas, fungicidas e inseticidas
acabam com a micro-f1ora e fàuna
diminuindo a vida orgânica do
solo e assimilação de matéria or­

gânica pelas plantas; facilitando o

aparecimento de doenças e inse­
tos.

Flávio vê governadores
impedidos de concorrer

Brasília - Os governadores de Al�, Pará, Piauf, �• 1
Mato Grosso do Norte e os prefeitos de Salvador e �,
entre outros, que ainda continuam em seus cargos estio Impe­
didos de disputar as elei� parlamentares dcli.de.0'"'C?'�
Na opinião do ex-presidente da Câmara e professor de direito,
deputado Flavio Marcilio ( Arena-C:E). ,

.

,

Disse ele que os ocupantes de funçoes executivas tena� de se

afastar seis meses antes das eleições - 15 de maio. Se não tivesse
desistido, também 'o governador de Pernambuco se.ria hoje
inelegível, na sua opinião. O parlamentar cearense exphcou que
o decreto-lei 1542, oriundo do "pacote" de abr.iI, mudou, 'os

prazos de desincompatibilização, previstos n� legislação eleito­
ral sem alterar, porém, o art. 1-51 da constituição.

ObServou o Sr. Flávio Marcilio que a constituição proíbe, !
expressamente, a ele�ibilidaºe aos qu� seis me�es ant�s das ....

eleições tenham exercido cargos de presidente-e vl(;�-preslde,nte
da república, governador e vice-governador, prefeitos e vlre­
Prefeito. Acha queo decreto-lei, 'benetiéioá 'Os deirià�s� �9S
previstos ná'lei de iilelegib�lidàde, "m� nã(l):�e modlificft:o
que dispõe li Constituição, Já que seus dísposítívos, nessrpatte,
não foram atingidos 'nas alteraçõt:s de abril".

, ,

O ex-presidente da Câmara ex,plicou _ que o ponto principal a

ser examinado é se o decreto-lei de abril do-ano passado está
compatibilizado com os princrpios estabelecidos pela atual
Constituição, Lembrou, então, que ao detemnnar G prazo d�
seis meses para a desincompatibilização dÇ.governadore�, a ,lei
complementar n? 5 o fez dentro dos parâmetros constítucío­
nais.
'- O prazo de tres meses agora abusivamente fixado no

decreto-iei ao "pacote" de abril é, ecidentemente inconstitucional­
frisou,

O deputado Flávio Marcilio, anl!lisando a questão do ângulo
juódico, disse que devem ser apredados, de início,os motivos pelo�
quais os prazos determinl;ldos" ,p�lo dec�et?��el
conflitam-se frontalmente com os diSpOSItiVOS da ConstttUlçao
e, desta manejra são invalidados.

'

.,',' .,

O art. 151 da Constituição - esclareceu - determma que lei
complementar estabelecerá o� casos de inelegibilidade'� �s pra-

,

zos nos quais estes cessarão. Entretanto, no paragrafo umco do
artigo, citado, há observfncia de normas inarredáveis. E, entre
estes, a que determina o prazo·de seis meses para a desinoolilpàllbl­
lização dos governadores, vice-governadores,-prefeítos e vice-
prefeito. •

Nâ sua opinião, quando a constituição estabel,eceu o prazo de
seis meses para o substltutô dõ titulâi" e nãb o fez para o titular,
é porque o primeiro estava subórdinado a uma inelegibilidade
de ordem relativa e, o segundo,

-

de inelegibilidade de ordem
absoluta.

'

.. ,

'Assim dentro dé uma correta interpretação dos princípios cons·

titucionais, o prazo de desincompatibilização do titular não pode
ser de maneira alguma inferior ao prazo esta_l?elecido para seu

sub�tituto, determinando expressamente no texto constitucional.
cioo�

. -

Se prevalecer o disPosto no decreto-lei 1542, afirmou, levaria
ao absurdo de interpretação, }lual seja o titular poder permane­
cer no càrgo até �res meses antes das eleições, enquanto seu

supstitúto estaria na obri&atoriedàde �e obs�:.\'ar o afastamento
seis meses antes, para tornar-se eleglvel - ISSO é um contra-
senso" - frisou. .

'

O Sr, Flávio Marcilio informou, ain�a q�e I) d�r_eto-Iei não
alternou normas vigentes para o candidato 18 elelçoes propor�
cionàis - seis meses para a desincompatibilização.

,
"

.

Brasília - Coin a reforma ur- .

bana, o-Governo vai reorientar as

linhas de crédito do sistema fi­
nanceiro da habitação - princi­
palmente BNH e CEF '- para dar
maior prioridade à construção. de
imóveis para as classes de renda
baixa e média, revelou ontem o

ministro do Planejamento,
A contribuição de melhoria,

que efetivamente será utilizada
para taxar QS ganhos de .. capital
obtidos com a comercialização de
imóveis valorizados por obras
publicas, não. afetará aqueles que
não mudarem de residência,
quando a medida entrar em. vigor,
que nunca pagarão esse tributo,
acrescentou o ministério..
O Governo julga contar

com três grandes mecanismos
para induzir a indústria imobiliá­
tia a investir maciçamente 'nos

imóveis para as classes de renda
baixa e média - o dinheiro do
Banco Nacional de Habitação, da
Caixa Econômica Federal e do.
Sistema Brasileiro de Poupança e

Empréstimo,
Além disso, ele pretende incluir

dispositivos no "pacote" legisla­
tivo da reforma, urbana, que re­

duzirão os custos dos terrenos
destinados ao atendimento dessa
prioridade nos códigos de obras
dos municípios, por exemplo,
serão depurados das exigências
que os técnicos da Secretaria de
Planejamento considerarem "ex­
cessivas" e que sejam obstáculos
ao uso intensivo de áreas disponí­
veis para a construção de imóveis
populares. .

Em outras palavras, restrições
de gabarito, área mínima ou má­
xima de edificação e disposição da
construção em relação. ao. total do
.terreno serão amenizadas,'
quando. estiverem atrapalhando a

utilização de um determinado ter­
reno, em área urbanizada, para a

construção de residências para as

classes baixa e média,
Além disso, será instituído.

quase imediatamente o Imposto
Predial e Territorial Urbano
(H'TUj.progressivo, para forçar a

"desova" dos terrenos estocados
em áreas já adotadas de infra­
estrutura de serviços. A progres­
sividade, no. entanto, não deverá
ser muito acentuada, segundo a

fonte da Seplan,
.

Apesar da ênfase na construção
5de�'féSil1ênciàs populares, o Go­
v�fuo !-Wâ0l! pretende: alterar 'as

at\làis;' ti!�ás de financiamento
tanto para as construtoras quanto.
para os consumidores dos imó­
veis, Da -mesma forma, o.

Banco Nacional de Habitação
também não deverá oferecer
novos QU maiores estímulos para
a pesquísa e utilização de materi­
rial de construção mais econômi­
cos,

A reforma urbana patrocinada
pelo Governo Federal tem seu iní­
cio infdrmal marcado para o mês
que vem: A partir de ago.sto, uma

minuta da resolução do Conselho
de Desenvolvimento. Econômico
(CDE) que pretende definir o al-
cance das medidas legislativas
será levada a discussão'com enti�\
dades de classe.

O Ministro Reis VelloSo já disse
várias vezes que a intenção go.ver­
namental é realizar uma refo.rma,
gradual, lenta e segura, também
no .campo do desenvolvimento.
urbano, E uma condição básica
pa� isso é o.bter senão o apoio

d 'I h 'I' pelo menos a neutralidade das ca-os adesistas eu tima ora.', da candidatura do p.rofessor Lembrou que há 20 anos é . .

1 dtegorias econômicas enV'o. vi asMaluf parou, pensou, e res- Cláudio Lembo". Informou amigo de Paulo Egídio e vol- no processo (de produção; co-pondeu: "Os dois me dão
que juntamente com Paulo. tou a dizer que o ex- mercializaçãó o.u financiamc;ntomuita alegria",- Depois disse Egidio fará 'extensa progra� governador Laudo Natel de imóveis),

que contaria uma outra piada _ mação para a campanha da "dis'põe de uma liderança polí- Até o final de 1978, sairá o.fi-
I d d'd' cialmente a' resolução do CDE eenvo ve� Q a greve .os me 1- Arena, \TIas, negou que ela 'ti-. tica em São Paulo", Acredita

os projetos-de-Ieis e decretos'quecos paulIstas: '

vesse um único comandante. na vitória da Arena e disse que darão vida à "distenSão 'ur,bana"- Vocês sabem por. que eles Disse que uo professor Delfim npncà perdeu caixas de uísque preconizada pelo. II Plano Nacio- '

pararam o serviço?·De tanto Neto foi,indicado para a pre- quando apostou, Sobre a nal de Desenvo.lvimento. (PND)
trabalharem engessando bra- sidência do Comitê Eleitoral,' emenda do senador Franco desde 1974: A contribuição de
ços e pernas de pessoas que t d S L Ih Montoro, MDB-SP, resti- mC:lhoria será alvo. de úma"

por propos a o r, em7.0, -

emend.a constitucional, 'que vaicalram quando pulayam o "O governador Paulo Egldio tuindo para este ano eleições I alterar a redação. do texto atual, amuro, me franqueou todas as infor- diretas para governador, vice ,fim dé permitir sua efetiva co­O que foi conversado com o mações de ordem administra- � a totalidade do Senâdo, brança (o tributo existe, teorica­Sr. Paulo Egídio,' Maluf não tiva", anunciou, confessando afirmou: "é. extemporânea' a mente, desde 67).
contou, r,nas disse qUe os dois que paralelamente à cam- intempestiva, fora de _hora: Essa emenda, contudo, vai al-

-

b" I terar também a substância do imo.vao su Ir juntos em pa anques panha consultará alguns pro- . .

,

I posto, Hoje, ele deveria incidirpara fazerem a campanha da jetos mais importantes de go- .

Foi apresentada além dos 90
sobre todos os imóveis beneficia-

.

Arena, "Em outras oC.!lsiões, vemo, "Sou capaz de elaborar, minutos de jogo:', O bem- dos, por uma' determinada óbracada um irá fazer campanha a um plano de governo em três ' estar e justiça sociál serão a pública, Na prática, sua cobrança
seu modo", Orgulhoso, con- horas, pois tenho II anos de -s!la principal bandeira na fase é impraticável. /"lo futuro pró­
tou ao Sr. Paulo Egídio o seu experiência na vida pública", da campanha. ximo, ele vai atingir apenas os
filho Otávio, de 18 anos, está _.;;... ..,. Imóveis transacionados - de ma-

trabalhando nos Estados

�
• ,

,

•

'd
�Úra mais' enfática aqueles de

U·nC',onar,os a iuxo ou comerci;dizadossem fina-Unidos, como operário".
,

_ lidade de casa própria.
. Hoje; sabe-se que afortuna do .

.

O Governo já admite que real-
Sr. Paulo Salim Maluf é das "'e/esp �ntram, mente a contribuição de melho.ria
maiores de São Paulo: 'I

passará a ser uma taxa sobre. os

A� sair da sala do Sr, Paulo .

V'e ganhos de capital do. mercado
em gre imobiliário. Só que uma taxação.Egidio Martins, o Sr. Maluf '.

de parte desse ganho.. Na fórmulafoi diretamente para o salão São Paulo _ O presidente ao Sindicato dos Trabalha- idealizada, o preço de venda acer,
de despachos, onde era dores nas Empresas de Telecomunicações do Estado, tado pelo proprietário do. imóvel.
aguardado pela imprensa, Rubens de Biasi, confirmou ontem que 500 dos 600 fun- . será co.mparado com o valor
Sentou-se na cadel'ra do g-0- T' T I venal declarado no. IPTU, acres-Cionários do setor de manutenção da' elesp' - e ecomu-

tá
'

vernador, pela primeira vez, e cido da correção mone na cor-
nicações de São Paulo S/A. - entraram em greve às 7 respo.ndente ao perlodo entre anão se negou a responder a horas da manhã de anteon�em, Permanecendo de braços data da transação e o ano de en-qualquer pergunta, mesmo cruzados até as 12 horas.

-

trada�em vigor,dacorltribuiçãore-quando quiseram saber se o
'

A paralisação terminou após um diálogo entre o presi- formada,
Professor Delfim Neto seria o A diferençã será a valorizaçãodente do sindicato e os grevistas, que foi precedido de
Prefeito da Càpital, sucé- do imóvel. Se tiverem sido feitas

. intervenção p'olicial motivada pela agressão de .dois tun- b' 'bl'
.

'ãdendo ao Sr. Olavo Setubal. o ras pu Icas na regi o, uma
cionários por comQilnheiros do setor que se encontrava porcentagem dessa valorização"Só no dia 16 de novembro
parado, que, tentaram furar o movimento. ,(provavelmente 50 por ceQto) será

vamos pensar nisso", creditada a esses investimentos, E
Ga:rantiu que a sua escolha Os funcionários da Telesp - querem )tI por cento �e devidamente taxada: por umãa1í-

pelos convenciOnais foi sen- aumento sobre os salários atuais e uma redução substan7 quota ainda não definida, mas

tida como sintoma de renova- ciarno preço da reteiçao, que é de Cr$ 14,00. que o ministro do Planejamento
garantiu será bai.xa,ção no partido, "A exemplo

o deputado Tancredo Neves confirmou que rece­

beu no domingo o parecer do jurista Carlos Me­
deiros Silva mostrando que Magalhães Pinto tem

. condições legais de ser candidato pelo MDB \i
Presidência da República. E deu, ontém, ciência
ao deputado Ulysses Guimarães, pelo telefone, do
seu conteúdo.

Belo Horizonte - As 'prazo até cinco de setembro

condições de elegibilidade para se desfiliar da Arena. já
do senador Magalhães que este é o prazo para a rea­

Pinto, como candidato do Iização da convenção desti­
MDB à Presidência da Re- nada a indicar candidato a

pública,já estão plenamente Presidência da República.
asseguradas. Ele apenas terá Sobre as. posições que têm

que renunciar ao seu. mano, sido adotadas' por diversas
dato de Senador da Repú- secções regionais do MDB,
blica, desfiliar-se da Arena e o deputado Tancredo Neves
pleitear, no colégio eleitoral, disse que isto não significa
sua candidatura, disse on- divisão, já que o, partido
tem, nesta capital, o líder do ainda não realizou sua con­

MDB na Câmara dos Depu- venção nacional para decidir
tados, deputado Tancredo a respeito da sucessão presi-
Neves.

. .!
dencial.

,

Estas condições, segundo - Só posso assegurar que o

o deputado Tancredo Ne- MbB mineiro já decidiu

ves, estão colocadas em ter- . apoiar o Sr. Magalhães
mos legais. O deputado Pinto. E levará esta posição
Tancredo Neves confirmou' � convenção. Com as condi-

-que recebeu no domingo o ções de elegibilida'de assegu­
parecer do jurista Carlos,. radas para o Sr. Magalhães
Medeiros Silva mostrando Pinto, conversei, pelo tele­

que o Sr. Magalhães Pinto
,

fone com o presidente Ulis­

tem condições legais de 'ser ses Guimarães e o partido
candidato pelo MDB a Pre- examina' a sucessão presi­
sidência da República. E dencial agora sob este novo

deu, ontem.cíência ao depu- .ângulo. ,

tado Ulisses Guimarães, O líder do MDB, falando

pelo telefone, do seu con- sobre as últimas manifesta­
teúdo. ções de trabalhadores e as

O deputado Tancredo greves em São Paulo, disse
Neves explicou que "o MDB que "há uma eclosão irre-

.

ainda não se decidiu a res- primível de manifestações
peito da sucessão presiden- da consciência democrática
cial, mas o fará no momento nacional". -

I
.

oportuno, porque só o - As estruturas/de arbítrio
MDB, como partido polí- do poder estãó cedendo ou

tico, pode lançar candidato ruindo sob o impacto de
a Presidência da República. pressões da opinião pública
E o MDB mineiro apoiará a nacional. Os advogados não
candidatura do Sr. Magalh-: aceitam a jurisdição do Mi­
ães Pinto, se ele tiver condi- nistério do Trabalho e ven­

çêes de comparecer ao colé- ceram sua luta. Os estudan-,
gio eleitoral".

.

tes já .revogaram 'o 47i....'ê:.o
.

' "'�
.

" r-:A
- Posso assegurar, no en- 288. A Imprensa IIqull;lau

tanto, que o senador Ma- com a censura e, nas últimas'

galhães Pinto não tem ne- greves em São Paulo, os sin-
,

nhum compromisso com o. dicatos e os trabalhadores
MDB mineiro. Ele é senador revogaram o que �xiste de
da Arena, filiado a-Arena, O draconiano na atual Lei de
MDB receberia com honra Greve. A nação cansou-se

uma decisão do Sr. Magalh- do arbítrio e se recusa, pelos
ães Pinto, de apoiar os can- vários segmentos da socie-·
didatos do MDB mineiro às dade a continuar a ele sub-
eleições deste ano.

"

metida,
Acrescentou ainda o de- Disse o Sr. TancredlJ

putado Tancredo Neves que Neves que "as emendas- do
o Sr. Magalhães Pinto tem Governo, estabelecendo re-

"UM HOMEM, SEM PECADOS"\

renda baixa

se beneficia

com reforma
,

urbana

O candidato da Arena ao

governo paulista, Paulo'5alilTl
Maluf, disse ontem que
,quando for a Aparecida do

Norte, domingo, para rezar

junto com o futuro provável
presideilte, general João Bap­
tista Figueiredo, não vai

aproveitar-se do fato de estar
na Basílica da Santa, para se

confessar, porque é. "homem
que n:ão tem pecado".

São Paulo - Confirmou que
hoje pedirá audiência ao pre-

,

sidente Geisel. O Sr. Maluf vi­
sitóu o governador Paulo

"Egidio Martins, 54 dias,<aPós a

Convenção � regional da'

Antônio Carlos Arena, que homologOl(O seu

nome à sucessão estadual. O

ainda cont,inua candidato eStava alegre: che­

gou a contar piadas enquanto
·

t· d· d
'.

esperava ser recebido: pediuBrasília - Começa segunda- CrI lcan o o governa or f ", Ifeira em Londres a reunião. da .
'

, ,'.', "voto de CO!l iança a popu a-

Comissão Executiva da Organi- ção e 'está disposto, até
zação Internacional do Café Salfador- Ao reafirmar, ontem as criticas que vem fazendo à adminis�

mesmo, 'a apostar na vitória
(OIC) para discutir o novo preço tração do.atual governador dO,Estado, o go.vernador indicado para a·

. da Arena,mínimo do produto; atual�ente Bahia, sr, Antonio Carlos Magalhães, advertiu que, !'na ocasião pró- O encontro do atual com ofixado em 77 centavos e meio de pria", irá tomar providências em relação "aos contratos vulto.sos que
dólar. A in-formação é dó vêm sendo. realizados·nas varias áreas do estado. nos últimos meses".' futuro governador demorou
secretário-executivo da OIC;, Sr. O sr, Antonio Carlos desmentiu, contudo, que a Assembléia Legisla· mais de uma hora, mas a imo,Alexandre Beltrão., que ao dei"ar tiva tenha vetados projetos do atual,governador seguindo orientação prensa não pode entrar.·O go­hoje o gabinete do ministro da In-

sua, dizendo que "a assembléia só não aprova ás absurdos que favore- vernador permitiu apenas "uedústria e do Comércio, Sr, An-
f

"t

gelo Calmon de Sá, admitiu a cem a determinados funcionári9s que tenham �adrin�os �rtes. se tirassem fotos. O Sr. Paulo
possível revisão da propo.sta bra- Quando é um projeto que irá favorecer a todos os funclonário.s, é

Maluf foi acompanhado do
sileira que até há alguns meses era aprovado" ,\concluiu, ,

_

�
seu vice, deputado José Mariade fixar o preço mínimo. em I Já o ex-secretário. estadual de Educaçao e porta-voz do governador

Id' I 70 Roberto 'Santos na Assemblél'a, Deputado estadual Carlos Santana, Marin e de outros par amen-o ar e centavo.s,

d
' tares. O Sr, Rafàel BaldacciO se,cretáriô-executivo 4a OIC disse não. considerar'que as críticas dirigidas ao atual gqverna or sejam

comentou que mesmo a proposta justas e esclareceu qu� o veto da Assembléia áo pedido do governo em êstava no palácio mas não
mexicana (formação de .estoques ampliar o quadro de funcionárips."contribuiu, em p_arte, pa,ra, que os quis apárecer, preferindo ficardurante períodos de superprodu- Se di t C C"l 'I tção pará estabilizar o mercado em contratos'simples fossem realizados, as co.ntrataçoes me lin e con- Da asa IVI, posslve men e

períodos de escassez) é passivei de cursos de títull>s e provas tiyessem sido aprovadas, apenas um pequeno. pelo fato de ter aderido ,ao Sr,
ser revista. Na reunião de Lon- -número de contratações simples teria sido feito"..

.

'Maluf mais recentemente.
dres será discutida, ainda a emis- O ex-secretário de Educação, que transferiu o cargo. em princípio de

Como o candidato �e_mos­,são de certificados de ori�em do
. maio, citou estatísticas na área afirmando que 'o Estado. conta, hoje,

trava descontraído, um repór:-café exportado para permitir a fi-
com quase cinco mil salas_ de aula novas, que não poderiam funcionar

S
-

d t d ada Pal's expor b 1 ter lhe perguntou:"o r, en-xaçao e co as e c -

sem pessoal. "Sendo assim, es�es' contratos se tornam a so utamente
tador, A junta é .composta de

necessários, sem esquecermos no entanto que foram feitos globalmente, contr.a mais dificuldade com o
nove países consumidores e nove

não somente para o. seto.r de educliÇão", trabalho da- oposição ou c��produto.res.
, I
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7Esportes

Sul América de TênisUma 'partida. íguaí
/

será disputado no Rioa segunda. E novo
Rio de Janeiro -' O presidente' da Confederação
Brasileira de Tenis, Gabriel Figueiredo, informou
ontem que está confirmada para as quadras do Ti­
juca Tenis Clube, na capital carioca; a realização da
sexta etapa do circuito Sul América. de Tenis de

1978, a ser disputada nos dias 12, 13, 14 e 15 de

agosto próximo com a presença dos melhores tenis­
tas infanto-juvenis brasileiros do momento.

Essa etapa carioca do circuito, denominada

"campeonato Sul América do Rio de Janeiro", con­
tará pontos para o "Ranking" da categoria de idade
entre 12 e 18 anos, masculino e feminino, e distri­
.buirá Cr$ 48 mil em prêmios aos vencedores e atletas
classificados 'até as quartas de final, através do
"fundo do tenista", criado este ano pela Sul Arné-

.

rica Seguros, empresa patrocinadora-do Circuito -

para estimular os tenistas amadores que mais se

destacarem no decorrer de 1978.
O CIRCUITO

. O circuito Sul Xmérica de 1978, realizado pela
empresa patrocinadora em conjunto com a coníe­

. deração brasileira de tenis e federações estaduais,
f

tem como objetivo desenvolver ,o tênis amador bra­
sileiro e. permitir a elaboração de um "Ranking In­
fanto Juvenil no.Pais, para servir de base h convoca­

ção de 'atletas para a disputa' de competições inter­
nacionais de tênis.

'

O circuito Sul América, que atinge em 1978 o seu

segundo ano de existência; consta de oito etapas
classificatórias e uma final e distribuirá ao todo

quase Cr$ um 'milhão em prêmios áos participantes,
Através "fundo' do tenista", medida pioneira ado­
tada no Brasil em termos de tenis amador. Ao longo

'das etapas de classificação, os atletas vão marcando

pontos no rankong e após a oitava etapa, os oitos
atletas de cada categoria que somarem maior nú­
mero de pontos no ranking estarão classificados
para a grande final do circuito (torneio dos campe­
ões), a ser disputado também no Rio de Janeiro, em

novembro" quando estarão em i020 prêmioS,totais

da ordem de CrS'400 mil.
Participam do circuito deste ano os melhores te­

nistas infanto-juvenis. brasileiros do momento em

oito categoria de idade - masculinas e femininas' -

entre 12, 14, 16 e 18 anos, Em termos de tenis

infanto-juvenil, o circuito Sul América ta competi-.
ção mais importante do Brasil e também a que mais

prêmios distribui. Vencendo todas as etapas do cir­

cuito, um só tenista poderá ganhar um prêmio de
Cr$ 70 mil, que corresponde quase ao total de prê­
mios distribuídos no último campeonato brasileiro
de adultos, Essa quantia, segundo opinião dos te­

nistas e dirigentes das federações estaduais, e fun­
damentai para permitir. ao atleta aprimorar suas

qualidades técnicas e prosseguir praticando es­

porte.
AS ETAPAS

empate entre
.

,

Karpov e Korchnoí.
Baguio, Filipinas - O campeão

mundial de xadrez, o soviético Ana­
toly Karpov, e o desafiante Viktor
Korchnoi empataram ontem a

quarta partida da décima-terceira
série mundial do jogo-ciência,

'

Karpov que jogou com as' bran­
cas, exatamente como na segunda
partida, ofereceu o empate a Korch­
noi depois de 19 movimentos e hora
e meia de jogo.

Esta fOI a quarta partida empa­
'.' tada consecutiva, circunstância que
.

fez.o grande; mestre argentino Mi­
guel Najdorf dizer em tom de brin­
cadeira: "creio que haverá mais 2 mil
partidas". .

O grande mestre norte-americano
Robert Bvrne, que analisou a par­
tida com Najdorf no salão de im­

prensa, expressou: "foi essencial­
mente uma repetição da segunda",
apreciação com a qual concordou
um dos assessores de Korchnoi, o

britânico Raymond Keene.
Karpov começou com sua aber­

tura favorita Ruy Lopez, e Korchnoi
respondeu com uma defesa aberta,
exatamente como na segundá par­
tida. Na realidade, os primeiros 13
movimentos foram exatamente
iguais. Na décima-quinta mexida,
Korchnoi se desviou um pouco e em
vez de avançaro peão-dama moveu
seu bispo a quatro torre-rei. Os ex-

. perts pensaram que isto poderia
suscitar .um ataque de surpresa da
parte do desafiante de:47 anos, coisa
que não aconteceu,

No final da partida se fez evidente
no décimo-sexto movimento quando
Korchnoi repetiu o movimento do

.

seu bispo em réplica ao ataque do
cavalo de Karpov. lOS reiterados
movimentos do bispo e do cavalo
,,�seram fim ao que osexpertes qua­
lificaram de luta carente de interesse.

IOGURTE
O campeão de 27 anos e seu adver­

sário de 47, empataram nas três pri­
meiras partidas do campeonato
mundial. Em virtude das novas
normas do torneio, as partidas em­

.
patadas não contam pontos para re-
velar o campeão mundial. O pri­
metro jogador que 'ganhe seis parti­
das ficará com o titulo e receberá
uma bolsa de 350 mil dólares a
maior da história do xadrez. O Per­
dedor receberá 200 mil. dólares ..

O auditório do novo' centro de
'convenções construido a um custo
de 3,5 milhões de dólares neste

.

centro turístico nas montanhas ao
norte de Manilha estava ontem vir­
tualmente vazio, como sucede desde
o inicio do torneio', há uma semana.

As entradas foram oferecidas ini­
cialmente a, uns 70 dólares, porém"
agora, estão custando 63 dólares.

Os dois enxadristas jogaram pela
última vez em 1974, quando Karpov
ganhou a série por diferença mi­
nima. Foi esta vitória que lhe permi­
tIU eventualmente conquistar o

campeonato mundial de 1975,
quando o norte-americano Robert
"Bobby" Fischer se negou a defender
seu titulo., .

. Antes de começar a última par­
tida, informaram a Karpov que du­
rante as partidas restantes poderia
tomar Q iogurte de cor violeta que é
preparado por seu cozinheiro sovié­
tico e entregue por um camareiro fi­
lipino em horas determinadas,

Qualquer troca na cor e no. sabor
do iogurte terá que ser comunicado
por escrito as autoridades do tor­
neio, expressou o árbitro principal
Lothar Schmid.

Com este acordo se' resolveu a

questão caprichosamente conhecida
como a "tempestade em um copo de

•
•

�

Este ano, até agora.ijá foram disputadas cinco �
etapas de classificação, na seguinte ordem: "cam­
peonato' Sul América do Norte Nordeste" (Ara­
caju), campeonato Sul América de Salvador "(Sal­
vador)", "Campeonato Internacional Sul
América/Banana Bowl" (São Paulo), campeonato
Sul América de Porto Alegre ("Porto Alegre)", e •

"campeonato brasileiro infanto-juvenil "(quinta t
etapa do circuito, disputada no início do mês, em �Belo Horizonte)". Além dessas etapas, foi realizada i.

. ainda uma etapa' extra em Brasília, apenas para os \

tenistas de 12 an<?s de idade, que não participaram }'
do "Sul América/Banana Bowl". ,

O circuito atinge agora a sua sexta fase, com a. :
disputa da etapa do Rio de-Janeiro, no Tijúca Tênis
Clube. Depois da etapa carioca, serão disputadas
ainda mais duas etapas de classificação, em se­

tembro, em Brasília, e em outubro, em Curitiba. A
final do circuito, denominada "torneio dos campe­
ões", será realizada no Rio de Janeiro, em no­

vembro, e contará com a presença apenas' dos oito
tenistas melhor. classificados no ranking em cada

categoria.

Depois de Karpov, Korchnoi teve que enfrentar os caçadores de autógrafos,
iogurte", que achou o caminho para' Se desejar trocar 'a iogurte de c��

. ,

que o torneío se rermciasse. violeta, disse Schmidt, o árbitro ou ITrês horas antes do começo da seus dois adjuntos deverão ser noti-
partida de ontem, Schmid disse em ·ftcados a respeito com antecedência
entrevista a Imprensa que esperava a partida e descrever o novo iogurte
que a transação a que se chegou com em uma breve nota.
o problema do Iogurte será satisfató­
ria tanto para Karpov como para

'

.Korchnoi.
Uma reunião especial do jun do

torneio foi marcada para ontem de
manhã a fim de decidir sobre o pro­
testo de Korchnoi, porém Schmidt
disse ter recebido uma carta à noite
de Viktor Baturinsky, chefe da dele­
gação de Karpov, na qual lhe pedia
que decidisse o assunto.

Um porta-voz soviético explicou
que o iogurte em questão é de consis-

'

tência liquida e se toma em copo.
Não se ingere com uma colher como
os mais sólidos de estilo norte-
americano.

Ninguém está seguro se o iogurte
que Karpov vem tomando é de mo­

rango ou outra variedade desconhe-
"

cidà.

Nenhum dos jogadores pode ape-
-

lar da decisão, disse Schmidt, "po­
'rém espero sinceramente que esta so­

lução seja aceitável para todos".
O árbitro alemão ocidental, que é

também grande mestre, disse ter de­
cidido que 'poderia servir-se a Kar­
povo mesmo iogurte corvioleta que
tomou durante as segunda e terceira
.partidas, a uma hora determinada,
por um camareiro designado pelos
organízadores.

SChmRl sugeriu que os soviéticos
poderiam "servir gostosamente uma'
amostra aos funcionários do torneio
e membros da imprensa para queo
provem". -,

Em uma reunião ontem, o juri su­

geriu que se instalasse uma geladeira
e um fogão portátil no salão de des­
canso fora do cenário de cada um

dos jogadores. Karpov rejeitou essa

proposta, e Schmid disse ontem:
"não haverá geladeira nem fogão".

t t t·,t
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' .. DE CICLISMO ��::t�
Santa CatarinaEncerram-se Agora ficou mais fácil para você

comprar ou alugar o seu imóvel
'-hoie à noite brilhou na

prova S. Paulo-Rio
J

Com a mudança' de 'seu endereço, a SPA oferece, agora, as melhores
oportunidades, para você realizar um bornneqócio em imóveis, seja
para comprar ou alugar casas, apartamentos ou salas para consulto-
rios ou escritórios."

. .
.

I

Confira o que afirmamos, visitando-nos em no,sso novo endereço

(as inscrições

para o rallye Neste mês de julho Santa Catarina bido do Prefeito Esperidião Arnim, in-
esteve presente em duas provas da maior clusive na oportunidade dessas duas pro-
importância no mundo do 'ciclismo brasi- vas, Na I � a etapa da prova internacional
leiro: a prova intérnacional "9 deJulho't'e . "9 de Julho" o atleta Milton Della Gius-
a prova por etapas São Paulo-Rio, pela tina subiu ao "podium" dos vencedores'
primeira vez realizada no Brasil. Graças como 5, o colocado entre 190 ciclistas de
·ao apoio recebido da Secretaria de Edu- quase todo.o Continente Americano. Na
cação e Cultura, pode Santa Catarina, se prova. por etapa São Paul o-s-Rio r;a,
fazer representar condignamente e'le-. equipe de Santa Catarina formada pelos

,:J �o be,� ªI.!Q,q!aome do nosso Estado:
.

três mosqueteiros do 'SESC:' m1�U'eHa:
,orlílomens(@'{;)f<l\lr.:a "Sensibilidade' do' Prof 'Giustiná, FrancCi� 'Xrl)asa<)lll��lfb ca-:
·'�N1ario M6faes é que são necessários a fim valo de aço da TIGRE - Wàli1ÍÓ?bio-

'de que o esporte 'amador possa' vanella, classificou-se em 5,Olugar, dis-
desenvolver-se, Na mesma forma merece putando com 22 equipes de 10 países de
registro o apoio que o ciclismo tem rece- longa tradição -ciclística.

.

I

de Blumena'u
Foi prorrogado até às 191Í0ras

de hoje, o prazo de. inscrição ao

Rallye Automóvel Clube de Blu- I,
menau, válido pela 3a Etapa do ,

Campeonato Catarinense da mo- !
dalidade e que será disputado no

.

próximo sábado, .cem lar'sllda, e

..ohegada em, Blunte:l1�u Q,pas-
sande.ainda, pelos m�njcípios de

Gaspar e Indaial, e cuja ordem de

Largada será sorteda, pouco de­

pois, às 20 horas.
OS INSCRITOS
Até a noite de ontem, vinte du­

plas já haviam confirmado suas

participações, sendo 12 da cate­

goria de "Estreantes", quatro de
"Novatos" e outras quatrona ca­

tegoria de "Graduados", das
quais uma do Paraná, duas do
Rio Grande do Sul e a outra de
Santa Catarina.

Na categoria de "Graduados"
estão inscritos: Carro nO 2&0, dê
Ernani Dieterich-Paulo J, .veeck e

n? 282, de Paulo J, Adams­
Gilberto Schury, ambos Fiats da

equipe Azaléia, do Rio Grande do
Sul; Fiat n? 718, de Cezar
Wescher-Luiz Fraga, da Vepasa,
Paraná, os três na Classe "A'! e o

Chevette n? 888., de Aderbal
Grillo-Milton Conceição, da
equipe Hoepcke-Casa Nova­
Goodyear, de Santa Catarina, na

I classe "B",
.

Na categoria de "Novatos",
inscreveram-se: Chevette nO 808,
Ernani Ribeiro FO-Cesar Moritz,
equipe "Beco" e o Volks-IJOO nO
899, de Hércio R. Estácio-José C.
Caminha, da equipe Koesa­
Emplaco, ambos de Florianópo­
lis; Fiat nO 866, de Luiz Felipe
Sada Graf�Carlos Henrique Fon­
seca, Giorama-Caiçara's, de Ita­
jaí e o Dodge-Polara nO 843, Al­
fredo Christian·Geraldo Chris­
tian, equipe Framm, de Rio do
Sul. .

'

Os "Estreantes" inscritos,
todo.s de Blumenau, são: Volks-
1300 nO 8, Renato Soares-Édio L.
Dalbertp; Çhevette nO II, Gilson
Volkmann-John C. Zoscke,
equipe Galvanotécnica; Brasília
nO 18, Paulo C. Gofferge-Luiz C.
Haeiss; Volks-1500 nO 21, Carlos
R. Passold-Eduardo Silveira;
Volks- 1.300 nO 22, Dilson Silva-,
Mara da Silva; Passllt nO 27, Or­
lando C. Pamplona-Marcos' A.
Roeck; Karman-Ghia nO 33,
Cláudio Carvalho-Heinz Schütz'
Passat nO 66, Pedro P:
Ostermann-Francisco da Silva;
Brll,Sília nO 78, Wilson B. Voss­
Edson Riedel, Auto Copa 70;
Volks-1300 nO. 88, Renato G.
Goemann-Gilmar Gomes; Che­
Vette nO 117, Pedro Cascaes' FO­
Jorge Amaral, Instaladora Blu-,
menau e o Fiat nO 188, de Aderbal
Scheffert fO-Henry Rui., da
equipe Vevale.

,; r, ;:�
�

,
,�,

I

Rua Deodoro Nv sü- Edi], Marco POlo-,·Conjuntos401 e402,
Fones: 22-9435 e 22'�9815 -' Florianópolis - Santa Catarina

Creci 142 _' XI Região
Pega fogo o

Campeonato CatarinenseA.PTO 2 QUART·OS (110m2)
Vende-se excelente apto. de 2 quartos: em construção
nova, o/dependência- de ernpreqada, área de serviço, ga-
ragem na rua Alves de Brito.

.

ENTRADA: 150.000,00 (6.987 mensais)
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 ', fones: 22-6551 e
.

22-3537 - Creci 58 ..

..

CONVITE PARA
MISSA DE 7.° DIA

deter a ascenção dos ases

do BESC, aproveitando-se
principalmente das provas
de montanha onde se apre­
senta muito forte. Na Ca­
'tegoria Júnior POME­
RODE lidera abseluro
com João Pizzolatti (37m'O
pontos), Hans Fischer
(33,0 pontos) e Rolf Enge!
(15,0 pontos). É simples­
mente notável o desem- .

penha da equipe de Pome­
rode. Pizzolatti é um dos
fortes candidatos a "reve­
lação do ano".

primeira, a- fim de que o

público 'possa apreciar' o

elevado nível' técnico dos
três notáveis ases do pedal.
Na segunda categoria, a

disputa é incrível. Vitorino
Prando (BONATO - Joa­
çaba) vem liderando com

38,5 pontos, tendo no seu

calcanhar Ivan Hubert
(BESC) com 36,0 e Ailton
Souza (BESC) com 27 ,O. O
excelente corredor Vito­
rino Prando - o leão do
Rio do Peixe - vai ter que

.

fazer muita força, para'

Após a realização da 5. a

etapa, o Campeonato Ca­
tarinense, está pegando
fogo, Na primeira catego­
ria Della Giustina lidera
com 4�,5 pontos, seguido
de perto �or Franco Sala
com 41,5 e Afonso Gentil
com 40,00, Erribora cOJ;re­

dores de uma mesma
equipe, no caso o BESC,
'espeta-se que o técnico

. Rubens liberte os três ases

do pedal para que venham

disputar nas pistas à· pri­
masia do melhor ciclista da

A família Broerinq, ainda consternada com

o trágico falecimento ocorrido eni aci­
dnete rodoviárioO de Daniel Acácio, Marta

Inez, Gabriel Arcanjo, $ilvana Aparecida
(filhos) e Regina Aparecida (Sobrinha),
convida parente's e amigos para a Missade
7,0 Dia que será celebrada no dia 26'

(quarta-feira) às 19 horas na ParqqÚia da
Santíssima Trindade,

OS CLASSIPICADOS
QUE' VENDEM MAIS.

,

"

"

I.
'.
"

"

\ .

conjunto. 208. "

"

IDia 30 as elimina tórias
I

"

aé noIBEU da prova da velocidade
Respon'sável:, Sr. Nelson Geiser
- Grupo ltajaí: MORITZ/

TUBAROES
I

Responsável: Sr. Sérgio Lauss

, No caso específico de Joaçaba, a

classificação será efetivada entre seus

próprios atletas. Cada um dos grupos de­
verá apresentar dois finalistas para cada
categoria. É a primeira vez que se' realiza
esta prova em Santa Catarina. Esta mo­

dalidade, que apontará o m' 'hor velo­
cista catarinense, consta 'do programa
das olil1_lpíadas munçiiais,

Conforme estabelecido no Calendá­
rio Ciclístico para 1978, a FCC realizará
no próximo dia 30 as eliminatórias para a

Prova de Velocidade (200 metros olímpi­
cos) que terá lugar no dia 3 de setembro
em Blumenau. Objetivando rac;ionalizar
as atividades de organização e realização
das referidas eliminatórias, as mesmas

serão efetuadas por gn.ipo de região, con-

forme' abaixo:
'

Grupo Florianópolis: O
ESTADO/BESC/ELETROS.UL/L E. E.

Responsável: Sr. Leocádio
- Grupo JOlnville: TlGRE/TUPY

.

Yes:inglês para

crianças de 6 a 1'2 <...inos;

tão gostoso como devorar
um cheeseburger e t5:o

fascinante e inteligente
como' a DisneyWorld.

Melhor não há. Yes tem três livros
maravilhosamente ilustraçl.os e

as matrículas já estão abertas,
no IBEU, naturalmente!
Yes é a última palavra

em inglês
'para crianças,

..

Presença no
. desenvolvimento
econômico, social
e esportivo de
Santa Catarina.

Companhia '

Internacional
de.�eguros

Coca-Cola dá maisvida
Mao seu futebol., �

Ui
;

, ..
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Áureo está demorando muito para definir time do Avaí.

,

Aureo ainda não

fez coletivo ,para
definir seu time

.Scar a pediu
rescisão de contra to.

"Futebol n-uito pobre"
A anunciada dispensa de jogadores no Avaí já provocou um primeiro

pedido de desligamento do clube. Seara, 19 anos, que veio do Farrou­
pilha de Pelotas, solicitou o, seu afastamento por não "encontrar mais

condições para jogar no Avaí".
- Pedi para ir embora porque a pobreza do futebol catarinense é

grande. Recebi um telefonema dopai me convidando para "jogar rioutro
clube e agora quero conversar com os dirigentes para viajar amua nessa

semana - declarou Seara.
Durante o pouco tempo em que permaneceu' no Avaí o jogador teve

somente uma oportunidade para jogar e ontem à tarde falou sobre a

experiência adquirida nesse período: .

- O que eu pude tirar de proveito foi a preparação física. Como
vivência o mais importante foi observar as dificuldades que os jogado­
res de futebol têm para viver aqui. Minha maior dificuldade foi conse­

guir a condição de jogo, a minha transferência levou 3 meses para ser

conseguida. Por que, não sei.

O jogador ainda criticou a Federação Catarinense de Futebol por sua
ineficiência porque assuntos que normalmente são resolvidos em dOIS

dias noutros lugares aqui levam meses ..
Mas Seara ainda comentou

sobre as questões de salário e as possíveis dispensas:
.

.

- A incerteza de não saber quanto receber o salário mata a gente.
Muitas vezes ficamos sem dinheiro muito tempo e isso não acontece em

.

outros clubes. Mas o pior é a incerteza que atualmente existe entre os

meus companheiros depois dessa história de ir embora ou ficar. Isso

acaba com o futebol de qualquer jogador.
• Assim enquanto as dúvidas sobre dispensas palram no Adolfo Kon­

der e nenhuma decisão oficialé tomada os próprios jogadores começam
a tomar a iniciativa de sair do Avaí. Como diz Seara, "a gente vai vendo
o tempo passar e acaba perdendo o entusiasmo porque a vontade acaba
morrendo, desse jeito o melhor é ir embora e só voltar para ir à praia".

Ce)
&AN(O «ONÔMI(O S.A.

CGC 15.124.464/0'01
CARTA PATENTE 1-2 - COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS

Convidamos os senhores acionistas a integralizarem
as ações subscritas no aumento de capital de Cr$
600.000.000,00 (seiscentos milhões de cruzeiros) para Cr$
800.000.000,00 (oitocentos milhões de cruzeiros) até o dia
31.07.78., conforme deliberado pela Assembléia Geral Ex­

traordinária de 20.04.78, na agência de sua jurisdição ou

na Matriz-Divisão de Acionistas, à Rua LaUro Müller, ·s/n.o
- Edifício do Centena rio - Salvador-BA.

Esta publica.ção é feita para os fins e efeitos declará:
dos nos parágrafos 1.0 e 2.0 do artigo 106, da Lei 6404 de
15.12.76.

Cid'ade do Salvador (BA), 10 de julho de 1978

A DIRETORIA

COPA BRASIL

Dois esquemas em confronto
hoje entre Pal�eira$ e Bahia

São Paulo _:_ ° confronto 'de dois

esquemas táticos - futebol ofensivo'
contra retranca
- completamente antagônicos, é o

que se verá na partida de hoje a noite,
no Morumbi, entre Palmeiras e Ba­
hia, pelo grupo W, no segundo turno

da fase final do campeonato nacional.
. A equipe baiana, que fará o segundo
jogo em Salvador, seria beneficiada
com um empate, enquanto a paulista
precisa vencer, porque jogará em

Casa. Valquir Pimentel será o juiz e a

partida começará às 21 horas.
A possível ausência do lateral To­

ninha, que sofreu estiramento na coxa

direita e ontem fez tratamento no de­

partamento médico da Portuguesa de

Desportos, no Canindé, é a única

preocupação do técnico lezé Mo­
reira, que tem Edmílson para a posi­
ção. No Palmeiras, Vacaria contun­
dido, continuará de fora, jogando o

juvenil Pedrinho na lateral-esquerda.
Equipes: Palmeiras - Leão; Rose­
miro, Beta -Fuscão, Alfredo e Pe­

drinho; Pires, Jorge Mendonça e To­
ninha Vanusa; Silvio, Toninha e Es­
curinho. Bahia - Luis Antonio; To­
ninha (Edmilson), lé Augusto, Sapa­
tão e Ricardo; Baiaco, Bill e Douglas;

.

Washington Luis, Beijoca e Jesum.

Classificação

técnico Jorge Vieira fala em futebol
ofensivo e tem em Jorge Mendonça,
Toninha e Escurinho, as principais
opções de gols. A classificação da

equipe, na partida contra o Grêmio, .

cJmingo em Porto Alegre, deu novo

ânimo aos jogadores.
Na colocação geral o Palmeiras

somou 33 pontos e terminou em sé­

,timo lugar. com II vitórias, II empa­
tes e 4 derrotas, Toninha, com 14 gols
é o seu artilheiro. ° Bahia obteve 35

pontos, com 14 vitórias, 8 empates e 4
derrotas. Veijoca, seu goleador, fez 12

gols. Como geralmente faz quando
joga fora de casa, o Bahia, ao enfren-

.' tar adversários tecnicamente superio­
res, tranca-se na defesa e passa a ex­

plorar os contra-ataques.

passado. Eu o vi jogar quando
estivem em Pelotas com o Fi­
gueirense, e acho que .pode ser

uma solução. Tem bom porte,
talvez nos sirva,

Mas, por enquanto, nenhum
.

contato ainda foi" feito para ten-
.

tar localizar Raul, e o que está
sendo trata to, no momento, são
as regularizações dos jogadores
que foram recentemente contra­

tados, mas ainda não estão ins­
critos na Federação. E, parale­
lamente, alguns dos' que estão
em testes no clube, vem rece­

bendo propostas para se profis­
sionalizarem, bem como

Mosca, que ontem foi procu­
rado por Cláduio Wagner, e

hoje responde se aceita a pro­
posta que lhe foi feita:

- Eu recebí uma proposta
para me profíssionalizar e assi­
nar contrato por um ano, mas
ainda não me decidí. Vou con­

versar primeiro com meu pai,

Com uma chance inferior a do Ba­
hia, o Palmeiras sabe que o empate
não será um bom resultado. pótque,

em Salvador, dificuldade terá chance
de ganhar o segundo jogo. Por isso, o

econôn'ica do Sport
Recife - A classificação tudo, não fosse uma terrível

de dois clubes pernarnbuca- decepção.
nos para a fase final do carn- Agora que tudo é festa, os

peonato nacional não só dirigentes do clube da Ilha
veio elevar o nome do fute- do Retiro - que se Orgulha
boi da região - já bastante de possuir uma das maiores
bem representado pelo sedes do país onde o esporte
Santa Cruz - como tarn- amador é a grande força -

bém salva de uma difícil si- estâo dando graças a Deus
tuação o Esporte, que estava pelá classificação, pois, já.
lançando mão de todos os com as duas últimas rendas
recursos para sobreviver a, viram sua situação bem. mais
crise econômica que tornava aliviada. Com o� dois Jogrs
crónica -seguintes, no rrururno terao

possibilidades de por em dia
a situação econômica dos
jogadores

Salários atrasados e grati­
ficações sem data para
serem pagas deixavam os jo­
gadores numa situação em

que só o espírito profissional
era capaz de alimentar a es­

perança de um dia tudo me­

lhorar. Foi preciso que a Fe­
deração Pernambucana -de
Futebol entrasse com a

promessa de Cr$ 50 mil a

serem divididos entre os

atletas para que a última
partida contra '0 Flurn i­

. nense, e decisiva acima de

Independente da situação
do Esporte, o mais impor­
tante foi mesmo a posição de
destaque que o futebol per­
naínbucano conseguiu, pela
primeira vez, alcançar no

cenário nacional. Se apenas
com o Santa Cruz chegou
várias vezes bem próximo do

.título máximo, agora com

dois clubes, as esperanças
aumentam muito mais .

·0 figueirense' sente ·cada· ve�
mais problema das contrataçoes,

Ápesar das iniciativas dos di­
rigentes no sentido de descobrir
jogadores que possam reforçar
o Figueirense- para o campeo-

I nato catarinense, ainda está di­
fícil para contratar e o principal
problema, agora, são os altos
preços pedidos por outros clubes
para liberarem seus jogado­
res. I:sta explicação foi prestada
ontem, pelo gerente administra­
tivo Cláudio Wagner, que assis-

til! a reunião da direção com o
técnico Lauro Búrigo,
segunda-feira à noite. Para ele,
não faltam bons jogadores no

mercado:

ambos do Coritiba. Mas, o que
adianta querer contratar o Adil­
son, se ele é um centro-avante de
nome e não será vendido, de
modo algum por menos de um

milhão.

E este raciocínio, segundo'
Cláudio Wagner, é o do próprio
grupo que dirige o Figueirense ..

Por isso, como diz o técnico'
Lauro Búrigo, "é necessário
descobrir jogadores que se en­

quadrem dentro das possibili­
dades de gastos do clube", Mas,
isto é o mais difícil, pois na faixa
dos jogadores que podem .ser
contratados por menos - todos
no Figueirense reconhecem há
mais possibilidades de enganos.
Ontem, porem, o treinador des­
cobriu um novo nome:

para então resolver - disse ele
ontem.

COLETIVO
E enquanto conta com o

mesmo elenco, o treinador
Lauro Búrigo segue progra­
mando coletivos, para acertar a

equipe que deverá estreiar no

campeonato, talvez jogando
antes, na sexta feira à noite, um

amistoso com o Marcílio Dias.
Ontem, o treinador dirigiu mais
um treino, e as principais novi­
dades foram a promoção do za­

gueiro Mário (que veio de Tu­
barão e está praticamente con­
tratado) em lugar ce Casa­
grande ( que foi expulso do clás­
sico e não poderá jogar a pri­
meira partida do campeonato),
e o deslocamento de Sebinho
para ponta esquerda, -porque
Adelmo que casa no sábado,
viajou para o Rio. Na ponta di­
reita, treinou Gilberto.

SIIORRITMO
(Semestral)
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Santa Cruz tentará
manter invencibilidade

no Beira-Rio, hoje
OI nternacional enfrenta hoje à noite, às 21 horas, no Estádio

Beira Rio, o invicto Santa Cruz, pelas finais do Campeonato
Nacional. Oscar Scolíaro será o juiz. auxiliado por Alcides

Agostinho e Douglas Las Casas. Equipes: Internacional: Gas-:

perim, Batista, Salornon, Beliato e Vanderlei: Caçapava, Jair e

Falcão; Valdorniro , Bil e Chico Spina. Santa Cruz.Joel Mendes;
Carlos Alberto Barbosa, Paranhos, Alfredo e Pedrinho; Giva­

nildo, Wilson Carrasco e Betinho: Fumanchu. Nunes e João­
zinho.

CU.ARANI
São Paulo - A volta de Zenon, poupado 90 jogo com o

Londrina domingo passado, é a principal novidade do Guarani

para a partida de amanhã à noite, em Recif'e. contra o Esporte,
pela fase final do segundo turno do Campeonato Nacional. °

Apesar de já contar com todos os jogadores que estavam em seus volante Zé Carlos, sentindo o joelho, depende da revisão rné-
planos, faltando apenas dois ponteiros, Áureo não comandou ainda dica desta manhã
nenhum coletivo com a equipe titular definida. Nos últimos dias tem Se for vetado, João Caries será mantido no meio-campo.somente se dedicado a orientar recreativos e determinado exercícios sob ,

a direção do preparador físico Dacica. . .
° artilheiro Careca, que marcou 12 gols, continua no depar-

Para a surpresa de todos que compareceram ao Adolfo Konder para - tamento médico do clube, sem chance de aproveitamento nessa

assistir ao coletivo, o treinador simplesmente trabalhou com os atletas importante partida e Adriano continuará sendo o centroavante.
individualmente e no final da tarde comandou um recreativo com duas Em Campinas a euforia pela classificação da equipe é grande e
equipes totalmente misturadas, haja visto que Zé Carlos jogou no

alguns torcedores já reservaram passagens nas companhias aé-
ataque ao lado de Dacida. .'

Apósotreino, Áureo voltou a declarar que "não tenho ainda aequipe reas para a capital pernambucana.
titular definida". Assim permaneceu com as dúvidas sobre que forma- Com um time mesclado de jogadores experientes e novatos.o
ção dará o técnico à meia cancha e ao ataque. Mas Áureo informou que Guarani, classificado juntamente com o Palmeiras. foi o melhor
hoje à tarde finalmente comandará um coletivo quando começara a .

b I I
-

I
.

d Cdefinir o time que sairá jogando domingo contra o Joinville naquela representante do lute o pau ista na u urna etapa o arnpeo-
cidade. nato Nacional, fazendo, em todo o torneio, um total de 36
JOGADORES'

'

_ pontos. Ficou em quinto lugar, com 14 vitórias, 8 empates e 4
Sávio, Linha e Marcos ontem à tarde foram fazer exames médicos e derrotas, Careca e Renato, com 10 gols, são os artilheiros do

chegaram atrasados ao treino, mas mesmo assim quando o preparador time.físico Dacica viu os jogadores, eram quase 17 horas, aproximou-se e

disse: "Vamos se fardar, ainda temos tempo para treinar, mas vamos

rápido". 'Os jogadores resmungaram e em cinco minutos estavam trei-
nando sozinhos no gramadq, Depois Dacida explicava o porque de
exercitar os atletas mesmo com o coletivo encerrado: "Eles precisam se

exercitar porque tem jogo domingo e contamos com eles na equipe
titular".

,
.

Sávio quando entrava em cámpo comentou a importância de treina­
rem mesmo que sozinho:

-Até agora não fizemos coletivos e quero estar bem para jogar
domingo contra o Joinville .. Acredito que vamos sair bem porque
conheço bem o jogo deles.

Linha também espera jogardorningo e fazer uma boa partida porque
"é uma satisfação atuar contra o meu ex-clube". Otacílio também
treinou ontem e se mostrava muito satisfeito porque está perdendo meio
quilo por treino e por isso mesmo espera estar no seu peso ideal já no

final de semana.

- O problema maior é que
qualquer jogador considerado
de bom nível técnico está cus­

tando

muito.·Poreremplo, no Figuei­
rense, de fato, lembrou-se os

nomes de Helena e. Adilson,

- Tem um centro-avante, o

Rau, do São Borja (RS), que
rescindiu no final de semana

O.PORTUNIDADE

Empresa de âmbito nacional, com filial em implantação.
em Santa Catarina, necessita para admissão imediata,
de peSSOé,S de ambos os sexos, com boa apresentação e

facilidade de comunicação, para contatos de alto nível em

todo o Estado e com possibitidadé de ganhos de até Cr$
2.000,00 por dia.

Entrevistas à rua João Pinto, 6, Edif. Joana de Gusmão,
conjunto 803, no horário comercial, com os srs. Mário'
ou José.

.

Faça seu Biorritrno
semestral.

Peça informações
pelo fone 22�1005.

IMBRALlT S/A ARTEFATOS DE CIMENTO­
AMIANTO

CGC 82.916.164/0001-28

EOITAL DE CONVOCAÇÃO

AASEMBLÉIA GI;RAL EXTRAORDINÁRIA

Reinício do estadual

depende do TJD. É o

MINISTERIO DO TRABALHO

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO
EM SANTA CATARINA

AVISO

COMISSAO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.o.04178

A Comissão de Licitação designada pelo Delegado
Regional do Trabalho em Santa Catarina comunica que\
fará realizar no dia 10 de agosto de 1978, às 14,00 horas,
Tomada de Preços n.O 04/78. cujo Edital assim se resume:

.

01 - OBJETO DA LlCITAÇÁO
Serão licitados preços para o forneCimento de servi­

ços de transporte de passageiros em 5 (cinco) ônibus es­

peciais, no percurso Florianópolis/Se à Brasília/DF, ida e

volta.
02 - EDITAL E ESPECIFICAÇÕES

O Edital COntendo as espeCificações e os e::clareci­
mentos necessários poderá ser obtido diariamente no ho­

.

rári o das 13,00 às 17,00 horas, na atual sede da DRT/ SC,
stio à Rua Vitor Meireles, n.o 44, 4.0. andar, nesta Capital..

03 - CADASTRO E CAUÇÃO
. Poderão P?rticipar da licitação os interessados cadas­

. trados na especificação supra, na Delegacia Regional cjo
Trabalho em Santa Catarina, mediante caução de Cr$
15.000:00 (quinze mil cruzeiros).

Florianópólis, 22 de julho de 1978
ODILON SILVA

Presidente

Convidamos os senhores acionistas para a As­
sembléia Geral Extraordinária, a reali_zar-se no dia
04 de agosto de 1978 às 09,00 horas em sua sede
social, Acesso Norte à BR' 101, Bairro Próspera,
Criciúma-SC, para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

ORDEM DO DIA
1.0 Alteração do Art. 5.0 do Estatuto Sacia!", com

aumento de capital de Cr$ 20.000.000,00 para Cr$
26.QOO,000,00.

2.0 Alteração do Art. 6.0 em cumprimento ao

Artigo 17 da Lei 6.404 de 15.12,76.
3.0 Outros ass,untos de interesse da Sociedade.

Criciúma, 24 de julho de 1978.

A DIRETORIA

que diz Pedro Lopes.
Apesar de Pedro Lopes, n� início do returno do Grupo Inicial tafirmado que o campeonato nao sofrena paralisaçao e que a tabel

er·

nova rase seria divulgada um dia após o seu encerramento, a verda� �
que ninguém na Federação Catarinense de Futebol sabe informar c

e

exatidão algo a respeito. Apenas o Carlito Nunes, que manteve cont��
com o presidente da entidade e este por sua vez com o Diretor Técn'c

o

foi bem claro ontem a tarde ao afirmar que o campeonato não come�a°ámais neste domingo, e nem tem data ainda estipulada.
r

Acontece, que o Marcílio Dias enteou com um recurso na Federaçãalegando que o jogador_Tonho, do Internacional particpou da parti�'
entre as duas agrerruaçoes sem ter cumprido a suspensao automática

a

Caso, segundo Carlito Nunes, a reclamaçãq tiver procedência, o Inte
.

nacional perderá os dois pontos, passando a 22, com o Operário aut�
maticamente se classificando para o Grupo I, dos vencedores, com 23embora o Juventus de Jaraguá tenha 'também o mesmo número d'
pontos ganhos, só que ficará fora pelo primeiro critério d� desemoat�

do artigo 11.0, letra a do regulamento do estadual, que diz em caso de
empate se classificará a equipe que tiver o maior número de vitórias"

Com o campeonato obrigatoriamente sofrerá uma paralisação pel�
menos até que o protesto seja JUlgado, Pedro Lopes, amua hoje, entrara
em contato com o presidente_ do Tribunal de Justiça, Harry Egon
Krieger, solicitando uma reurnao extraordinária do 'TJ D, a fim de que o
Departamento Técnico possa elaborar a tabela da próxima fase,

A notícia do protesto do Marcílio, chegou a irritar o presidente do
Internacional, Oswaldo D'Agostini, pois ele não admite insinuações
maldosas contra sua equipe: "Nossa diretoria é composta de gente séria
honesta e que se preocupa apenas em engrandecer o futebol catarinense'
Nós não cometeríamos uma incoerência dessas, colocando um jogado;
ilegal em campo, Tonho, como eles �izem, P?is já chegamos a jogar
com apenas 8 elementos contra o Aval para nao cometer Irregularida_
des. Para mim, o protesto do Marcílio é-furado". .

Depois de relembrar o jogo contra o Avaí, ele disse que "de maneira
nenhuma jogaríamos contra o Marcílio com um jogador ilegal, poisalém de não admitirmos desonestidades, não iríamos fazê-Ia numa
partida em que só a vitória interessava". '

I

Fazendo questão de esclarecer e ao mesmo tempo de auxiliar a FCF o
presidente do Inter enumerou as partidas em que Tonho recebeu cartãol
amarelo: "Ele. recebeu o primeiro cartão dia 16.4 contra o Paysandu o
segundo dia 13 de maio contra o Operário e o terceiro, contra o mes�o
Operário dia 25 de junho. só que desta vez foi em Lages. No dia 28 ele
cumpriu a automática, não jogando contra o Avaí na capital". Em.

seguida, afirmou que Tenho já está com dois cartões da segunda série:
"Até parece que ele gosta de receber cartão amarelo, pois já está outra
vez com dois. O primeiro 'recebeu dia 2 de julho em Rio do Sul e o

segundo dia 12 em Criciúma".

AMISTOSO

Marinho antecipa
estréia de Balduino

Joinville (Esporte) - Ao anunciar a formação do Joinville para a noite de
hoje no amistoso contra o Criciúma, o treinador Marinho Rodrigues não somente

demonstrou uma grande preocupação em treinar a melhor equipe para o início de
sua equipe no estadual, como confirmou que a estréia de Balduino foi antecipada,
jogando por água abaixe a idéia que ele faria sua primeira partida pelo Joinville
contra o Avaí, numa forma estratégica de chamar um bom público.

Balduíno estréia hoje depois de praticamente dez dias de treinamentos intensi­
vos após sua chegada a.Joinville. A seu lado jogarão no meio de campo Joele

Jorge Luiz. Da equipe anunciada por Marinho ontem as grandes novidades são a

setorização de Fontan como centro avante, Lico como extrema esquerda (depois
de uma .boa experiência como armador), João Carlos na lateral esquerda e o

retorno de Jorge Carraro, afastado do lime há mais de um mês por uma distensão

����.
.

Na confirmação da equipe do J EC por Marinho. outra grata surpresa, pelo .

menos para o ponteiro Britinho. Ele continuará como titular na partida de hoje,
apesar de ter sido afastado por excesso de peso. Antes de saber disso, na tarde de

ontem, Britinho se mostrava bastante apreensivo quanto à sua escalação pois

perdeu poucos quilos e tinha profunda suspeita que.estaria fora, principalmente
porque Marinho, na segundá-feira, voltou do Rio de Janeiro com o ponteiro Zé

Dias, que seria seu substituto. Marinho admitiu que Zé Dias �oderá ent�ar no

segundo tempo, por isso ficará no banco. Mas sua contrataçao ainda nao Ioi

concretizada porque tudo está dependendo de um parecer do próprio tremador. e

naturalmente das pretensões do jogador em termos de salário, depois de um

período de experiência que será aproximadamente de 15 dias.

Zé Dias confirmou que esteve em contato com o presidente Waldomiro Schutz­

ler para um bate-papo informal, disse que não está cem por cento preparado
fisicamente, mas que dá para aguentar um meio tempo de jogo, ou quem sabe 30
minutos. Como ele, outro jogador que ficará em experiência no JEC por duas

semanas é o lateral (das duas extremas), Nei Dias que chegou ontem ao estádio

carregando duas' grandes malas vindo do Atlético Paranaense. Nei Dias foi

apresentado ao supervisor Claudio Lopes depois ao gerente Pereira Sagaz e foi

para o quarto junto com Zé Dias. Ele foi procurado pelo presidente Waldomiro

Schutzler, conversaram um pouco na manhã de ontem e tudo ficou acertado na

base da experiência. Agora falta a apreciação de Marinho, um acerto salarial, e

quase tudo estará pronto para o Joinville ingressar no estadual. Quase tudo
porque o treinador-ainda está a procura de um centro avante. O primeiro nome

que surgiu nesta semana I"i o de Zé Neto, do Goitacás, mas nada foi acertado

porque o jogador ainda pertence a este clube e as negociações, depois de iniciadas
na última semana, foram rareando.

Mas o problema de centro avante do Joinville continua, principalmente agora
que Savio foi para o Aval e Vargas, que vinha se aprimorando dentro do lime, saru

do último jogo com uma grave lesão na virilha. O único que resta é Néia, mas

ficará (ora na partida de hoje.
O jogo será iniciado às 21 horas' no· Ernestão. O Joinville inicia o jogo com

Danilo Paulinho Wagner, Carraro e João Carlos; Joel, Jorge Luiz e Balduino;

Britinho, Fontan e Lico.

Pela vontade de Joel
este jogo não saia

Crici.ima (Sucursal) - Se dependesse unicamente da vontade' do técnico Joel
Flores, o Criciúma não jogaria o amistoso programado para a noite de hoje em

Joinville. Joel tem medo que o time possa sofrer mais desfalques por causa de

iesões, o que prejudicariaseu trabalho durante a próxima fase do campeonato
estadual. "Estamos às vésperas de disputar outra fase do campeonato que pode
nos garantir um ponto de vantagem no final".

A preocupação de JoeHundamenta-se no fato de que oito jogadores já estão sob
cuidadosmédicos e que o time na partida de hoje contra o Joinville jogará
desfalcado de quatro titulares. Os machucados são Pontes, Serrano, Tadeu,
Paulo Borges, Luizinho, Ademir, Laerte e Valdeci.

A delegação do Criciúma viaja hoje às ., horas e Joel Castro resolveu por causa

das lesões levar cinco juvenis. O time, cheio de improvisações, foi escalado com

Calito; Haroldo, Russo, Veneza e Bruno; Edson Scott, Adair e Osmar; DirceU,

Taquito e clezio. Pára o banco foram relacionados o goleiro juvenil Airton,
Vanuza, Doriva, Caçapava, Esquerdinh.a e Nunes.

.

LE pode criar 20 prêrriio
Brasília - A criação do 2° prêmio da loteria Esportiva pela Caixa Econômica

Federal está dependendo dos resultados de uma pesquisa de opinião pública que
vem sendo realizada em 10 cidades brasileiras e cuja conclusão está prevista para
90 dias.

A criação do 2° prêmio só ocorrerá se a pesquisa rtvelar a boa receptividade doS

apostadores para a idéia, informou a caixa, já que não Sé pretende alterar os atuaiS

percentuais de rateio da arrecadação das apostas.
Atualmente, 31,5-0/0 da arrecadação são destinados aos apostadores que

fazem o máior número de pontos. Caso seja instituido o segundo prêmio, e�

mesma parcela seria �ubdividida entre o(s) apostador(es) de 13 e de 12 pontoS,
reduzmdo-se o atual valor do I. ° prêmio.

M. Dias vende jogadores
/ '1

lbijaí (Sucursal)
.

O Marcílio Dias poderá vender ainda esta semana para o .Brasl
de Pelotas, os jogadores Reginaldo e Messias. Ontem ao meio-dia, o presidente
Felix Foes recebeu telefonema de um emissári.do clube gaúcho, pedindo o pr�
do passe desses jogadores, podendo a transação ser concretizada aind* est

semMa.. d •
O negocio podetá ser facilitado principalmente com Rcginaldo, que está es

as
gado do plantel, mas ainda com o passe no clube, enquanto que. Messl

_

deficilmcllte será vendido por estar nos planos do treinador JoaquiztnhO, ga
nhando inclusive a condição de titular.

"

serFeln hoje vai reunir o seu departamento de futebol para estudar a proposta �mfeita ao tilme gaúcho. Como o Marcílio Dio atravessa boa fl!5e fmancetra, é

provavell"Que Reginaldo seja transferido para o Brasil de Pelotas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cus to Industrial em estudo

NoS dias 28 (das 19 às 22h) e 29 de julho (das 8 às 12h e das l3'
16h), o 10B, Cursos de Legislação Empresarial, promoverá e�
Joipville um curso sobr� custo industrial com aulas sob a responsa­
bilidade do professor Joao Pas.sarelh, contabilista, economista, pro­
fessor universitário e. gerente de custos da Ford do Brasil.

Este .curso se destina a contabilistas, economistas contadores

gerentes de empresas, administradores; auditores co�tábeis e vis�
aclarar.os problemas relacionados com custos industriais de grande
i!Ilportancla na moderna slstemátl�a da Administração de Empre-
sas. .

'

Síntese do progr�ma - custos: estudo e definição, necessidade e

objetiVOS da apuraçao e controle dos custos, classificação dos cus-:

(Os; transações, avaliações e apropriações.de materiais e de mão­
de-obra direta e dos gastos gerais de fabricação; planejamento e

controle de materiais, distribuição dos custos de fabricação, inclu­
sive das depreciações nos custos; sistemas de custo; os custos nos

: demonstrativos de resultados e outros.
: Informações e inscrições podem ser adquiridas na tua Dr. João
; Colió, 274, na ORCONTARI - Organização Contábil Ltda. Tele-
: fOQe (0474) 22-1513, Joinville.

'

BNH beneficia Chapecó
o Banco Nacional da Habitação.aprovou contratos de

. financiamento nos valores de Cr$ 1 milhão 875 mil427 84 e

'de Cr$ 1 milhão 895 mil 5l8�7� tendo como agente fi�an-
• ceiro o Badesc, e como mutuário a Prefeitura Municipal de
Chapecó. Tais recursos serão aplicados no refinanciamento
de pré-investim,entos nas áreas Cura I e Cura II, no rnunicí­
pio de Chapeco.

\

Turistas visitam Santa Catarina:

,Aproxih1adamente so turistas, oriundos de diferentes.re­
gióes da Alemanha, liberados, por Hans J, Lux, chegaram
sábado a Santa Catarina, cumprindo programa de visita a

cidades do Estado, dentre elas, Florianópolis, Brusque,
Camboriú, Blumenau e Joinville.

O grupo iniciou o roteiro pela pequena comunidade de

Vargem do Cedto, no município de São Martinho, .onde
imigrantes alemães construíram no século passado, um vila­

rejo num pequeno vale entre montanhas, que guarda, ainda
hoje, muitas das tradições e costumes europeus.

Como testemunho de gratidão à comunidade, onde pa­
rentes seus viveram no final do jléculo passado, os visitantes
'doaram à paró<l._uia local, umiibéirS'iÍm�, jóia: uma cruz de
ouro, prata e pedras preciosas, avaliada 'em Cr$ 5QO mil.

Empresário busca investimentos

O empresário Ruy Klein Homrich viaja amanhã com destino fi
Europa, onde vai procurar ultimar contatos com empresários alem,

: ães para eventual instalação de novas indústrais no Distrito Indus­
, trial de Joaçaba, recentemente organizado. A viagem está sendo

custeada por um grupo de empresário interessados na formação-de
associação com o empresário europeu, possibilitando a vinda de
novas técnicas, juntamente com capital estrangeiro.

I

No início de abril estiveram em Florianópolis, e foram recebidos
, pelo governo do Estado'; os senhores: Hermann Gorgen, presidente

da-Sociedade Teuto-Brasileira de Bonn; Roland Kletke, presidente
da Associação das Cãmaras jíe Comércio e Indústria; Wilfred
Bauer, diretor do Governo, de Baden-Würtengerg, acompanhados
de jornalistas. Surgiu daí a necessidade de umnovo contato. Apro­
veitará Homrich para confirmar e ultimar convênios no setor ligado
a nova empresa que está se instalando já em Joaçabà, a Embrais,
Empresa Brasileira de Inseminaeão Artificial Ltda., com "know­
how" inteiramente alemão e vinculada à estação de' inseminação
artificial de Herbertin�uem, situada ao sul da Alemanha.

Verba garante esgoto ,em C. Novos

Professores da Únicamp dão curso

Blumenau (Sucursal) - Um curso para formação de pro­
gramadores e analistas de sistemas para computadores com

duração de -6 meses e ministrado por professores da Uni­
camp - Universidade de Campinas, e início marcado para o

dia 12 de agosto está com suas inscrições abertas na secreta-
ria' do Colégio Sagrada Família. '

,

As vagas para ambos os cursos estão limitadas em 40 e o

prazo para as inscrições prolonga-se até o dia 1.0 de agosto.
As aulas que serão ministradas por professores daUnicamp
- do curso extensivo iniciam dia 12 de agosto e estendem-se
até janeiro de 79. Aos sábados e domingos no' seguintes
horários: sábados das 8' às 12h30m e das 14 às l8h30m,
domingo das 8 às l3 horas.'

'

\

, Segundo a direção do estabelecimento, a metodologia
do curso consistirá em preleções com auxílio' de recursos

áudio-visuais, dinâmica de grupo e estudo de.casos práticos,
incluindo filmes e slides. Aos participantes - 20 por curso
- será fornecido o material necessário como apostilas, ré­
guas de fluxograma, folhas de programação, cartões IBM,
.layout de arquivos, livros e casos práticos, I

,Microfilmagem tem seminário

Criciúma sediará o Seminário de Microfilmagem,
'

hoje, com início às 20 horas, no Restáui'arite Azulão. O
encontro é gratuito e se destina a empresários e pessoas
interessadas nos processos e sistemas' de microfilma­
gem, dando conhecimentos dos sistemas de microfil­
magem, histórico, utilidades práticas, fórmulas de im­

plantação, importância da microfilmagem nas empresa,
custos e outros. O Seminário será ministrado pela
Commic,omation de São Paulo e as inscrições podem
ser fei�s pelo, telefone 33-2059, no horário comercial e

na Galeria Comasa, sala 6;<10 escritório central da Fu-
hasc.

'

,

, Convênio beneficia vestibulandos

Os candidatos ao vestibular da Universidade Pedt:ral de
Santa Catarina das cidades de Criciúma, Blumenau.e Cha­

pecó, não precisarão mais vir a Florianópolis para prestarem
exames. Foi assinado um convênio entre a UFSC e a Fucri,
Furb e Fundeste, neste sentido. O presidente da Comissão
Permanente do Vestibular - Coperve, Adalberto Depizzo­
latti, informa ainda que manteVe contatos com a Furj de

Joinville e a Uniplac de Lages, mas estas'universidades ainda
não oficializaram a decisão, apesar de mostrarem interesse
em participar do convênio. Ele informa,também que a Co­
rnissãõtem se reunido para tratar das datàs e publicações do

�dital do próximo vestibular, quejá tem a taxa fixada em Cr$
464,00,

'

O Ministério da Saúde, através da Fundação Sesp'
liberou à Càmpos Novos a verba de Cr$ 9 milhões e 600
mil para a implantação do serviço de esgoto. O anúncio
foi realizado pelo deputado Dib Scherem,que inforn'Ia
�er este o primeiro serviço' �e e,sgoto implantadd no
Interionle Santa Catarina e que terá condições de aten­

der a população até o ano de 1996, com possibilidades
de ampliação. Ainda serão necessários mais Cr$ 6 milh­
ões para o próximo ano, quando a obra deverá ser con-

cluída, .' .

Meio Ambiente não const'ata

polui,çãô nOlrio Itaiaí-Açú
Itajaí ( Sucursal) - A Comis- Frisou 'que "também por
são Municipalde Preservação ocasião do descarregamento
do Meio Ambiente desta ci- dos barcos 'pesqueiros nos

dade não recebeu' até agora terminais das empresas, loca­
nenhuma denúncia sobre a lizados ao longo da rua Repú­
propalada mortandade, de

'

blica Argentina muitos peixes
peixes que estaria ocorrendo já congelados acabam caindo
nas prais da região, em conse- no rio, aparecendo poste­
quência do despejo de degetos riormen te às margens do

químicos nas águas do rio mesmo, dando a impressão de

Itajaí-Açd. "O problema não uma mortandade causado por
existe" afinnarain. algum agente poluidor, mas

O coordenador da comis- que na verdade não é".

são, Nilton Kucker, salientou A Capitania dos Portos de,
que "na verdade foram encon- Santa Catarina sali�tou que
trados peixes mortos, tanto "igualme�te não recebemos
no rio quanto nas praias, en- qualquer, comunicação ou de­

tretando, afastamos a possibi- núncia.Acreditamos por isso,
lidade do fato ter sido em con- que o caso tenha relação com

sequência de agentes poluido- os serviços de dragagem do rio
res como produtos químicos ltajaí, realizados ao longo de

despejados nas águas, pois es- seu canal, o que tem causado a

tamos em constante vigilância morte de inúmeros peixes".'
e até.agora nada constata- REUNIÃ�
mos": Por outro lado, a Comissão

Municipal de Preservação do
Meio Ambiente esteve reu­

nida na tarde de ontem, sem

'no entanto, focalizar a su­

posta mortandade de peixes,
face ao lançamento de produ-

. tos químicos no rio.
No encontro ficou estabele­

cido que durante a Semana da

Declarou que "o que temos

conheéimento é que nesta

época os barcos pesqueiros
capturam grandes quantida­
des de sardinhas consideradas

"filhotes" que pão são apro­
veitadas e depois de serem

lançadas novamente, ao mar,
muitas delas morrem".

Arvore deste, ano, todas as es­

colas do município deverão

plantar uma muda de pau­
brasil em seus páteos, visando
tornar mais con_hecida a ár­

vore que deu origem ao nome

do País. No próximo ano, a

comissão fará uma visita a

estas escolas, oferecendo um

prêmio ao estabelecimento

que melhor desenvolveu a

campanha.

CAÇA PROIBIDA
Também no encontro de

ontefi\, os membros da comis­
são denunciaram a ação pre­
datória' dos caçadores da re­

gião, que desobedecendo a 'le­

gislação dei IBDF, promovem
o extermínio da fauna regio­
nal.

Frisaram que a comissão

deverá tomar enérgicas medi­
das punitivas contra os que

persistirem no desrespeito a

lei, empreendendo caçadas
nas matas, próximas a sede do

município. "Haveremos tam­

bém de solicitar apoio à Fun-

f dação de Amparo à Tecnolo­
gia e Meio Ambiente FATMA

para coibir a ação criminosa

dos caçadores".

Operário é internado 50
vezes e não se 'aposenta

,

Araranguá- ( Correspon­
dente)- Um operário com 55
anos da idade, exercendo a

profissão de carpinteiro, foi

internado 50 veies pelo lA­

PAS, instituto que contribui

há vários anos como benefi­
ciário autônomo e não conse­

gue definição do órgão
quanto ao seu estado de
saúde.

-

'

Ele é Osmar Vitor, Gerô­
nimo, morador do bairro de
Cidade Alta, Araranguá, que
obteve do lAPAS 50 interna­

mentos, 38' em Araranguá,
nove em Criciúma e três em

. hospitais-de Praia Grande e h�
18 meses vem sendo tratado,
sem definição sobre seu es­

tado de saúde, sendo agora li-
. berado pelos médicos do insti­

tuto e sofrendo de falta de ar e

de tonturas.

O Vereador Silvio Scarabe­

lot, autor da denúncia', reve­

lou que vai levar o-carpinteiro
ao instituto novamente para
que o. operário não -morra à

mingua, pois seu trabalho de­

pende de escada e altura em

casa e prédios e embora conti­
nue pagando o lAPAS não

consegue um encosto ou uma

aposentadoria para se tratar e

se livrar da doença que não lhe
deixa baixar a cabeça e que o

faz cair no meio da rua.

. "HJ, ic8' meses que vivo de

porta em porta nos hospitais
.

de Praia Grande, Araranguáj;
Criciúrna, como contribuinte
do lAPAS e os médicos dizem,
que não sofro nada, mas não

consigo trabal�ar rios prédios
e casas como carpinteiro

como fazia antigamente",
queixa-se o operário autô­
nomo Osmar Vitor Gerô­

nimo, pai de numerosa famí­
lia". Se pudesse, trabalhar

seria melhor, ou então receber
,

um encosto do instituto para
me tratar e, receber alguma
coisa para o sustento da

minhafamilia", disse.
.

O Vereador Silvio Scarabe­
lot, líder. da ARENA na Câ­
mara deI Vereadores de Ara­

ranguá, contou que vai levar o

carpinteiro ao instituto e re­

querer urna junta médica
"nem q_ue tenha que ir à !l,rasí-,
lia';' pára resolver (, càso do'
carpinteiro Gerônimo que se

arrasta por quase 2 anos de

porta em porta dos hospitais
do Sul catarinense, "frisou','.

\

Mais an�igo sin�icato d'o
Estado .comemore 60 anos

.
,

São Francisco do Sul( Su­
cursal de Joinville) - O Sin­
dicato dos Estivadores e dos
Trabalhadores em Estiva de
Minérios de São Francisco do
Sul, o mais velho' de Santa Ca­
tarina e o terceiro mais antigo

'do País, comemora hoje 60
anos de fundação, Fundado
em 26 de julho de 1918, o sin­
dicato conta atualmente com

209 associados e cada estiva­
dor obtém uma média salárial

,

de Cr$ 2 mil.
Embora o presidente do

órgão de classe, José Vergilio·
Machado, considere a data

,

bastante significativa, as fes­
tividades dt: aniversário en­

volvem apenas uma missa às

.

19 horas de hoje, celebrada na

sede do próprio sindicato,
apresentação da Banda Gua­
rani local" seguido de uma

chopada para os convidados e

associados.
HISTORIA

.

Segundo a atual presidente,
José Vergílio Machado, o,sin­
dicato já chl!gou a possuir rio

período de 1945,a 1950,610
associados, em fünção' da
graDue movlmentaçao Oe 0<1-
vios que na época ancoravam

em alto mar. Nesse período,
segundo ele, atracav.am em
São Francisco do Sul, 'uma

média de seis a sete navios por
, semana. A atividade principal
dos 209 associados, além de
outros estivadores não filia­
dos ao órgão de classe, junto
ao porto' se baseiam atual­
mente nos serviços de carga e

descarga de navios, carrega­
dos de coque, milho e embar­
que de refrigeradores fabrica­
dos em Joinville, Ele explicou
aindq qUe a média salárial que
gira em 'torno de Cr$ 2 mil

chega a alcançar Cr$ 3 mil du­
rante a época de grande mo­

vimentação do porto.
José Vergilio Machado

conta também que nos idos de
1920, houve vários ,estivado­

res que fugiram a bordo de
navios para os portos' Rio de
Janeiro e'Santos a procura de
melhores salários. "Houve até
morte entre', estivadores por
problemas salariais", conta

ele, acrescentando que "hoje,
embora o salário não seja dos'
melhores, eles conseguem
viver atrcerto ponto tranqui­
los". U presidente afirma

, ainda, desconhecer a existên­
cia de movimentos grevistas
no sindicato desde á sua fun­

dação. "Teve uma época", ob­
serva;" que houve completa
paralisação no porto, mas não
me lembro se foi por proble-

mas de salário. Só sei que os

estivadores ficaram sem tra­
balho por causa disso".

'''Mas o. maior problema do
sindicato ocorreu durante a

sua fundação em 1918, devido
a disputas de lideranças polí­
ticas da época na tentativa de
manobrar sua tendência ideo­
lógica. Para assumir a direção
do órgão de classe, foram'

, formadas duas chapas: a dos
"Badejon" liderada por Eugê­
nio Augusto Muller, inte­
grante do Partido Republi­
cano e á dos "Corvinotas",
chefiaCta pelo farmacêutico
Sérgio Eloi de Fonseca e que
era a Afacção oposionista".

Continua Machado: "de­
pois de muita disputa, envol­
vendo até ameças de morte, as

duas chapas resolveram se

fundir em 26 de julho de 1918,
quando então foi fundado o

sindicato. Na pre!;idência.
ficou Manoel Deodoro de
Carvalho e, o sindicato, desde
então, passo,u a ter o,nome de
Sociedade Aliança dos Esti­
vàdor.es, Mesm9 assim, um

comando do 63° Batalhão de
Caçaoores, esteve no sindi­
cato, recêm fundado, durante
três dias, e somente se retirou
depois que a situação ficou to­
talmente normalizada.

Mais 100 c.rianças serão

ate��idás pela Fucabem
Chapecó (S�cursal) - A.

partir destã semana, 100
novas crianças passaram a ser

atendidas pela Fundação Ca­
tarinense de Bem-Estar do
Menor, através de convênios
assinados entre a coordena­
doria regional do órgão e as

prefeituras de Maravilha e

Dionísio Cerqueira.
Em Maravilha, o convênio

foi firmado pelo Prefeito Eloy
J6sé Ranzi, e pela coordooa­
doria da Fucabem, Maria
Lúcia Bueno 'Sander, em ato

testemunhado por Armilldo
Abel Zanin, presidente do
Conselho Comunitário e Er-

nani Appelt, presidente da,
Comunidade Evangéliéa. O
protocolo permitirá a libera­

ção de verbas trimestrais no

valor de Cr$ 4 mil 800, durante
um ano, Aumentos na contri,

.

buição financeira serão' verifi­
cados na· proporção em que
aumentar o atendimento de
menores: A solenidade acon­

teceu no Salão Nobre da Pre-
feitura local.

,

Em Dionísio Cerqueir(\l, o

gabinete do Prefeito Valdir
Maran foi o local do proto­
colo firmado, proporcio­
nando a destinação de Cr$ 25
mil. O presidénte da Câmara

de Vereadores, Adelino Man­
gini e o líder comunitário Le"
vino Neumann, testemunha­
ram a cerimonia.

Em, ambos os municípios,
os convênios entre a Funda­
ção Catarinense de Bem-Estar
do Menor e, as Prefeituras
Municipais possibilitam o

atendimento de )uu crianças,
através do CEBEM'S - Centro
de Bem-Estardo Menor- exis­
tentes, um em cada municí­

pio. Esse atendir.pento existia
desde setembro de 1977, pas-

,sando agora a ser intensifi­
cado com-apoio financeiro da
Fucabem.

.' .' \-

Os- melhores da pintura
I

'
,

na Galeria Municipal
Blumenau (Sucursal) - A Galeria Municipal de Artes;

vinculada a Secretaria de Educação, no Bairro daPonta

Aguda, vai mostrar a partir de hoje uma exposição com 31

reproduções dos maiores pintores brasileiros, tais como: Di
Cavalcanti (mulatas, morena brasileira, maternidade, casal
de caboclos), Portinari (jangadas, espantalho, mulheres
com corda, malhando Judas) e Volpi (casario), Anita Mafal­
tii (festa de São João).

, A mostra, que leva o nome de expoentes da pintura brasi­
leira, foi cedida pela biblioteca central da Furb. Todos os

, trabalhos são acompanhados de uma análise do escritor e

crítico de arte, Antonio Bento. Abrindo 9 Ciclo crítico da
mostra, ele diz que "já se vê 'que há uma verdade, uma

, preponderância inegável de expressionismo, na maioria de
nossos pintores de vanguarda, desde aquela mostra de es­

tréia, até o surto da nova figuração, surgida após o declínio
no abstrato, o 'panorama não mudou apenas no Brasil, mas

principalmente nos principais países da Europa", Amostra
, vai ficar aberta todos os dias das 14 às 20h30m.

Grupo faz movimento
para 'motivar população
Itajaí (Sucursal) - O grupo Teatral Arte-Drama desta

cidade, em funcionámento há um ano, iniciou ontem um

movimento visando despertar o interesse da população pelo
teatro, que.segundo o grupo, não tem prestigiado as promo-
ções desta natureza.

'

<,

O movimento consiste numa campanha de conscientiza­
ção junto as escolas-e ao público em geral, com palestras,

-reuníões, "objetivando fazer com que a população se integre
ao movimento, passando a valorizar mais ás promoções
teatrais" .

Com vistas a uma eficiente divulgação, o Grupo Arte

Drama, autor da iniciativa, constituiu uma nova diretoria,
liderada por Mauro Vergilio-Cadore, "visando exercer uma

-

política de influência junto ao poder público, para que este

promova com mais frequência a vinda a esta cidade de

grupos teatrais encenando peças-de renome nacional, além
de amparar, os pequenos grupos existentes no município".

Para a responsável pelo Departamento de Relações Públi­
cas do Grupo, Lídia Lucelia Alexandre, "o público desta
cidade tem se mostrado totalmente alheio as realizações
teatrais, não se fâzendo presente aos espetáculos. Estra-

, nhamos este comportamento � achamos que poderá ser mu­

dado, através de campanha\de-cónscientização e promoção
que façam o público gostar mais desta atividade artística e

cultural".
_

Disse àinda que "o teatro em nossa cidade está a beira da
falência total e necessitamos promover Q surgimento do
mesmo imediatamente, para que a cidade não se-desinteresse

I cada vez mais por esta atividade, que em outros centros está
cada vez mais sendo valorizada".

Ballet da Bahia hoje e'
1 '

amanhã no Carlos Gomes
Blumenau (Sucursal) - Estréia hoje às 21 horas, no

Teatro Carlos Gomes, o "Ballet Brasileiro da Bahia", um

espetáculo _que exibe a riqueza folclórica e musical como

expressão da dança contemporânea, onde o folclore é apre­
sentado estilizado, sobre uma base clássica, seguindo
exemplo de bales folclóricos russos, poloneses e mexicanos. '

O espetáculo .será apresentado três vezes em Blumenau:
hoje às 21 horas e amanhã às l8h30min e 21 horas. Este bale
desenvolve técnicas desde 1967 com o objetivo de intactar
toda a tradição e cultura popular baiana expressa pelo fol­
clore que nada mais é que a cultura do povo. As apresenta­
ções nesta cidade fazem parte da tournée que .o grupo reali-
zada pelas principais cidades do sul.

.

Em 1973, já com certo prestígio alcançado, o Ballet Brasi­
leiro da Bahia foi convidado pelo MEC - Ministério da
Educação e Cultura para inaugurar' o Plano de Ação Cultu­
ral em Belém. Foi convidado pela Unesco para participar
por diversas vezes do Festival de Adrijento na Itália che­
gando a apresentar-se ainda nos Palais de Chaillet em Paris.

Do programa musical do espetáculo constam diversas
peças das quais destacam-se: Noel Rosa, Quinteto Violado,

,

Dorival Cayrni, Francisco Mignone, entre outros, Os tipos
de danças apresentadas serão o 'Samba, Lundo Congada,'
Capoeira, Maracatu, Bumba-Meu-Boi, Puxada de Rede,
Lavadeiras do Abaeté e Vendedores de Côco, Dança dos'
Machados, Iemanjá, Exú, Ogum, Iansã e Carnaval.

Quarteto da Paraíba
amanhã em Criciúma

Criciúma (Sucursal) -:- Será realizado na manhã" sob o patrocí­
nio da Funarte, um recital do Quarteto de Cordas e Piano da
Universidade Federal da Paraíba, às 20h, no' Criciúma Clube,. A

promoção é da Fundação Educacional deCriciúma-Fucri, e Secre­
taria Municipal de Educação e Cultura, e ainda faz parte d3s come­

morações do Décimo Aniversário da Entidade.
Constam do programa os quartetos de VilIa-Lobos, Bethoven e o

Quinteto para piano de Schumann. Os componentes do Quarteto de
Cordas e Pia'no da Universidade Federal da Paraíba são: Rafael
Garcia, com primeiro violino; Osvaldo D'Amore, com segundo
violino; Delmar Quarleri, com viola; Andres Mauroux, com violon­
celo;'e Ana Lúcia Altin'o, com piano.

O quarteto número I de-Heitor Villa Lobos, foi o pnmeiro de uma

sene de 12 quartetos escritos pelo compositor brasileiro, qilase
todos poucos conhecidos, apesar do .cuidado com que' (oram com­

postos. Neste, como em várias- outras obras do autor, os títulos
tradicionais dos movimentos foram substituídos por expressões'
brasileiras.

'

,

O quarteto op. 18 número 4, de Béthoven foi editado, junto com

os ou tros cinco, em 1800 . Fazendo parte da pri nieira fase do compo­
sitor alemão, nota-se ainda, a forte influência de Haydn, o que os coloca
como pré-românticos. .

O quinteto 'para piaria e cordas em Mi bemol maior, op, 44, de

Schuman, é, sem dúvida, a maior obra do conhecido compositor
romântico alemão. Segundo Otto M, Carpeaux, é á mais poética

obra dem_úsica de câmara que se escreveu de�is de I;Jethoven. 1,
,

\

SESC de Itajaí promove

fes'tiva] de música

Santa Catarina - 9

Prefeitura

. ltajaí (Sucursal) -O Serviço Social do Comércio através do
Centro de Atividades de Itajaí, realizará no próxim� dia 16 de
setembro na Sociedade Recreativa e Cultura da Fazenda o Quarto
Fesimp -Festival de'lnterpretação da Música Popular.'

Para acoordenadora do festival, Carmem M'eyer, a promoção
tem por fmahdade a elevação e o incentivo às realizações culturais
do município, contribuindo com as entidades oficiais que promo­
vem atl,mlmente a cultura popular e a vocação artística, revelando
novos valores de ,sensibilidade artística comprovada".

Disse que "este será o Quarto Festival que promovemos a cada
ano, notamos maior interesse do público que passa a conviver com a

promoção, tornando-a um evento esperado e prestigiado cada vez
maIs"

Olisérvou, que "o quarto Fesimp além de se constituir num entre­
tenimento sadio, à juventude! através de uma programação essen­
cIalmente cultural, promove a música popular brasileira",

,

Revelou que os interessados em� participar do 'Fesimp deverão
dlTl�lr-se ao SESC, se�do que os três primeiros colocados; partici­
para0 do concurso, a mvel,estadual na cIdade de Joinville no final de
1978, Também receberão prêmios no valor de Cr$ I mil e'SOO; Cr$ I
mil e Cr$ 800 respectivamente,

'

Em reunião realizada no último Imal de semana, foram constituí­
das as comissões encarregadas da organização do evento, Em 1977 o

Fesimp f2! vencido pelo angolano Jorge Bernardino Guimarães,

reeolheré
todos os

animais

abandonados
Blumenau (Sucursan - o.

assessor'de Saúde Pública' da Se­
cretaria de Saúde e Bem Estár So­
cial, Leôncio Ruiz Alegria, anun­

ciou ontem que, com base nas

disposições do Código de Postu­
ras do Município, passarão a ser

apreendidos todos os animais
abandonados nas ruas e logra­
douros públicos, paralelamente a

aplicação de multa aos seus pro­
prietários. A medida visa coibiro
crescente aumento de cães em cir­
culação nas principais vias da ci­
dade,

"Os animais abandonados noS­
logradouros públicos", justificou
Alegria, "criam problemas de se­

gurança para o trânsito e para os

pedestres além de outros proble­
mas ligados com a-saúde, higiêne
e sossego, quer mordendo as pes­
-soas, produzmdo ruídos com os

latidos, quer sujando as ruas ou

espalhando o lixo": Acrescenta o

assessor de, Saúde Pública do
Município salientou que "o pro­
prietário ou dono do animal é
responsável perante a lei por tudo

quanto possa acontecer na via

pública PQr causa do animal",
.

.

Cartório

libera média
del00

títulos

por dia,
ltajaí (Sucursal) Cerca de 100 tí­
tulos por dia, entre transferências
e novas inscrições sendo feitos no

Cartório Eleitoral da décima
sexta circunscrição-localizada'
nesta cidade, O prazo termina no

r próximo dia 6 de agosto, 'tanto

para transferências, como para
pedidos de títulos novos.'

,

O juiz eleitoral Raul Bayer
Laus frisou que "neste ano a dé­

cima sexta zona, formada4IPelos­
municípios de ltajaí, Navegantes,
Penha e Piçarras deverá atingir
cerca de 55 mil,votantes. Atual­
mente a comarca conta com 52
mil eleitores,

'

Frisou que "os trabalhos estão
se processando normalmente,
sendo que o prazo com vistas ao

'próximo pleito encerra-se no dia 6
de agosto. Após esta data, novas

solicitações serão atendidas so­

mente a partir do dia 16 de no­

vembro" .

Agê-ncia do

Sesi encerra

primeiro
curso em

Chapecõ
,

Chapecó (Sucursal) -Encer­
rou ontem o primeiro 'curso pro­
movido pela agência de treina-
mento doServiço Nacional de

Aprendizagem Comercial -

Senac - para formação de mão-
de-obra especializada no comér-
cio local.

"

Um curso modulado com )rí­
plice habilitação: recepcionista,

,relações públicas e manequim,
reuniu 40'jo'(ens que assistiram a

um total de 130 horas/aula. minis­

tradas num período de 40 dias. As

professoras Olira Martins Schaêf­
fer, Ruth Férrer e Lucila Siqueira

< Alves apresentaram/as aulas teó­
ricas e coordenaram os exercícios

práticos.
'

As partici pantes desse cu rso

modulado pagaram a apostila que
é fornecida pelo Senac, no valor

de Cr$ 30,00 ficando isentas de
mensalidades. Paralelamente ao

curso de recepcionistas, relações
, públicas e manequim, ci Senac de'
_ Chapecó realiza um treinamento

/, para garçons, aperfeiçoando 30
elementos, Ministra o curso o

professor Natalício Carlos
Coelho, especializado pelo órgão
nàárea da hospitalidade, Os ensi-

_...

namentos teóricos são feitos na

sede do Clube dos Djretores Lo-
-jistas e as práticas, nos restauran­
tes Bifão, C;lsa Nobre e ESlOn
Hotel. Com 40 horas/aula de du­
ração, ele tem seu término pre­
visto para o dia 28 próximo, Os
garçons pagaram a inscrição, es­

tipulada em Cr$ 30 par� os profis-
sionais e em Cr$ 60 para os ini-
ciantes, \

Edemar lJamscki, diretor da

agência do SENAC, adiantou que
na- primeira semana de agosto ini­
ciará um curso de bar-man, desti­
nado também garçons, Com 30
horas/aula ôe duração, ele será
admihistrado, também. pelo pro­
fessor Natalíc:io Carlos Coelho e

os' participantes ressarcirão e a

inscrição.
Na opinião de Coelho, o selor

hoteleiro de Chapecó carece de
mão-de-obra personalizada, em­

bora nos últimos quatro anos sen­

sível melhora tenha se registrado
no setor. Coelho acredita que a

ação do Senac poderá modificar

alguns hábitosda rede hoteleira :,
de similiares. aDesar de alguns

.empresários não estarem cons­

cientizados da neceSSidade de es-,
'.

pecialização dos elemento hu­

mano que opera neste ramo,
,

, Em Chapecó, a ação do Sen'lço
Nacional de AprendIzagem Co­

merciai recebe o apoio fm�ncelro
da prefeitura de Chapeco. que
vem arcando com as despesas de

locação da sede,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia

de Itajaí
caça o

assassino

.: do operário
Itajaí (Sucursal) _ A polícia

do município de Luiz Alves com o

apoio da Delegacia desta clda�e,
continua investigando desde o ul­
timo final de semana, o assassi­

nato do operário Amarildo Car­
los da Silva, 28 anos, natural de

Garapuava estado do Paraná,
morto no último sábado dia 23

com um tiro no peito.
A vítima, que trabalhava para

uma empresa de reflorestamento
no município de Luiz Alves, foi

'encontrada desfalecida no último
dia 23, na localidade de Rio

Novo, naquele município, com

um tiro de revólver no peito.
Ainda com vida, o operário foi

conduzido ao pronto-socorro do

hospital Marreta Konder Bor­
nhausen desta cidade vindo a fa­
lecer na madrugada de domingo:

Ámarildo Carlos da Silva foi·

sepultado ontem nesta cidade,
sendo que os funerais foram cus­

teados pela Prefeitura. já que ne­
nhum de seus familiares compa-

.

receu ao necrotério onde perrna­
neceu por dois dias, apesar da

comunicação mantida .pela polí­
cia local com a delegacia de sua

cidade de origem.
A polícia acredita que o autor

do homicídio seja o feitor de
obras da empresa em que traba­
lhava a vítima, indiv.íduo conhe­
cido apenas por Ângelo, que está
desaparecido. As investigações,
estão prejudicadas já que o crime
não foi testemunhado, sendo difí­
cil prever as circunstâncias em

que teria ocorrido.

Gang
aplica o

"golpe do

emprego"
em Mafra

Mafra (Correspondente) _

"Conto do emprego" é mais uma

modalidade encontrada pelos vi­

garistas que atuam na cidade de

Mafra, para ludibriar os incautos

e ingênuos. O golpe aplicado em

diversos bairros consiste na oferta
de emprego para senhoras e se­

nhoritas. O vigarista cobra uma

taxa de Cr$ 100,00 a Cr$ 200,00
_' de acordo com a "cara" da

cliente - levando consigo .os do­

CU!lW\!<º�l_çl.a.l'. p"çs�g�� les�ç1ª�_
que, posteriormente "deverão ser

procurados pelo departamento
encarregado" .

Segundo algumas vítimas, o vi­

garista geralmente é um jovem de
boa aparência dizendo-se repre­
sentante de tal firma. Os vigaris­
tas já fizeram lnúmerâs vítimas

que até o momento não se queixa­
ram à polícia por sentirem-se en­

vergonhadas de terem caído no

"conto do emprego".

Porto Alegre - Intensificar a partir de hoje
o patrulhamento em estabelecimentos, co­

légios.e clubes de judeus, foi a decisão do

Governador Sirivai Guazelli, após a reu­

nião com o secretário de Segurança, encer­

rada há pouco, para evitar a repetição de
Iicharnentos e atentados nazistas,

A revelação é do próprio Secretário de

-

Brasília - A embaixada da Polônia en­

tregou ontem à tarde ai) Itamarati o pedido
oficia't de extradição do criminoso nazista,
Gustav Franz Wagner, preso atualmente'
nesta capital. A exemplo da Alemanha
Ocidental, que já entregou seu pedido às
autoridades brasileiras, a Polônia também
não mantém acordo de extradição com o

Brasil. Caso seja concedida, a extradição
de Wagner será feita com base no recipro­
cidade de tratamento.

Fontes da Embaixada de Israel informa­
ram que o Tribunal de Justiça de Jerusalém
deverá concordar com as exigências do Es­
tatuto do Estrangeiro Brasileiro, que prevê
a aceitação da reciprocidade de tratamento

quando os países não tiverem acordo ofi­
ciai de extradição. Este era o único empe­
cilho para a formalização do pedido de

Segurança, Coronel Rubem Moura Jar­
dim, que acrescentou estarem todos os

I órgãos de segurança e informação mobili­
zados, para tentar descobrir os responsá­
veis pelos atentados. "Tanto. pode ser ini­
ciativa de grupos radicais de direita ou

mesmo de esquerda, procurando criar am­

biente para outro tipo de agitação", disse o

coronel Moura Jardim. '.
/

extradição de Gustav Franz Wagner pelo
Goverrio israelense.

Os diplomatas israelenses informaram
que não caberá ao Governo de Israel tomar

qualquer posição oficial em relação aos

últimos acontecimentos no Rio Grande do
Sul, envolvendo manifestações nazistas.
"O problema é de ordem interna brasileira,
e acreditamos que as autoridades farão
todo o possível para esclarecer a questão".

Apesar da neutralidade do governo de
Israel, a Embaixada está acompanhando
com interesse, através dos jornais, os acon­

tecimentos verificados em Porto Alegre e
em algumas cidades do interior gaúcho.

. Mas, até o momento, a Federação Israelita
daquele Estado ainda não fez qualquer
comunicado à Embaixada e dificilmente o

fará pois trata-se de um .problema interno
brasileiro, confidenciou um diplomata:

Neonazismo preoc;upa
Alemanha

Bon, Alemanha OcidentJJ. � Os ele­
mentos neonazistas tornaram-se cada vez

mais ousados no ano passado, enquanto a

polícia concentrava sua atenção nos terro­
ristas de esquerda. Porém agora as autori­
dades estão desviando sua atenção para a

direita. Os apelos direitistas não tiveram,
virtualmente, nenhum reflexo entre os elei­

'tores nas últimas eleições do País.

No entanto, um novo informe da agên­
cia de segurança constitucional da Ale­
manha Ocidental mostra que os grupos
neonazistas de linha dura triplicaram suas

forças para 900 membros no período
1976-1977.

.

Os ultradireitistas cometeram 600 deli-

l.

tos em 11)77, o dobro de suas atividades
ilícitas em 1976, de acordo com extratos do
divulgados pelo semanário do Partido So­
cial Democrata "Vorwaerts",

A polícia está especialmente preocupada
pelo fato de que alguns bandos estão co­

piando táticas dos guerrilheiros urbanos
esquerdistas, roubando armas e documen­
tos de identidade, assaltando bancos e es­

tabelecendo esconderijos' em toda a Ale­
manha Ocidental, disse Heins Perisky, pe­
rito de segurança do Partido Social Demo­
c_[ata no Parlamento.

Pensky fez uma advertência sobre a pos- (

sibilidade de que ocorram "conflitos san­

grentos" entre terroristas de direita e de
esquerda.

Edificio

desaba

matando 42
1

-

• _

pessoas no

,Egito
Cairo - Um edifício de aparta­

mentos de cinco andares que
devia ter sido demolido três meses

'arras desabou em um bairro desta
capital, atingindo duas constru­

ções vizinhas e causando a morte
de pelo menos 42 pessoas.

A polícia disse que 50 pessoas
viviam no edifício do bairro Sha­
rabeya da capital Egípcia, porém
uma versão extra-oficial indicou
que havia pelo menos 100 inquili-
nos. '

..

Os funcionários municipais
disseram haver adiado a demoli­
ção porque os inquilinos fizeram
caso omisso da ordem de desocu­
pação alegando que não tinham
para onde ir. O edifício desabou
as 6 horas ( hora local) de anteon­
tem, quando a maioria dos mora-

dores dormia.
_

Um dos 14 feridos, o motorista
de táxi Ali Borhan, disse que
dormia 110 seu apartamento do

quinto andar quando "de repente
me achei no ar. Se escutavam os

gritos-como nos filmes quando se ,

está torturando a unia pessoa até
a morte".

O edifício estava cheio de apar­
tamento de um só cômodo, mui­
tos dos quais abrigavam famílias
inteiras, coisa comum no pobre
bairro de Sharabeya, 'onde há
umas 210 mil pessoas por quilô­
metros e meio quadrado.

\

Operário
sumiu da

HCidade

Alta"

Morre o ator
I

da novela
. \.. .

no Direito de Nascer"'I'

São Paulo- O ator Zanoni Ferrite - que fariao

papel de Dom Jorge Luiz, na novela "O Direito de

Nascer", com estréia marcada para a próxima'
segunda-feira, faleceu na manhã de ontem, no hos­

pital municipal de Tatuapé, onde estava internado
em estado de coma, desde o último dia 12, quando
fraturou o crânio em desastre automobilístico.

- Ferrite destacou-se como ator ell! peças teatrais
- "Castro Alves pede Passag.em" e "O Santo Inqué-
'rrto", esta última terminada recentemente, no

Teatro Ánchieta, ao lado de Regina Duart�. Traba-

'; .sno oh..-!.

lhou em diversas novelas nas redes Globo e Tupi,
sendo que nesta última gravava tapes de "O Direito'

de Nascer", quando foi acidentado. A TV Tupi está

regravando os tapes, sendo Ferrite substituído por
Adriano Reis, no papel de D. Jorge Luiz, na famosa

,
novela de Felix Gaignet.

Seu corpo foi velado na Faculdade Paulista de

Medicina, de' onde saiu (;) enterro para o Cemitério
de Congonhas, Ferrite 'era desquitado, tinha) 33

.

anos e seus pais eram Augusto Ferrite Filho e Ve­

nilba Finotti Ferrite.
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Jaudir Hofmann

CAPTURADA COBRA
GIGANTE

D!zenas.de pess�as seguraram a cobra que se contorcia violentamente.
_.

. \.

Standale, Michigan (EUA) - Centenas
de policiais e populares foram mobilizados
ontem nesta cidade norte-americana para
capturar uma enorme serpente Piton, de 7
metros de compnmento, que há três se­
mana havia fugido de um circo.

\ - _.' .

O enorme réptil, apelidado carinhosa_
mente pelo pessoal do circo de "Big Sid"
deu muito trabalho para os policiais e po:
pulares que se lançaram à tarefade captu­
rar a cobra que se havia embrenhado num

matagal. A força do animal e sua pele es­

corregadia exigiu muito empenho por
parte dos captores para segurar o bicho.
Houve muita torcida e o local da captura
virou um verdadeiro circo.' (Radiofoto
AP)

AVIÃO ·CAI NOS EUA

Araranguá - Correspondente) -

Encontra-se desaparecido de sua

residência, no bairro da cidade
. Alta. município de Arar��guá, há

.U I ,nea North Central, caiu ontem no matagal
4 meses, o se_nh8r Jaudi� Hof-,.". ""'próximo a esta cidade pela manhã com39
mann, de profissão-operário bra-

�L'
"

çal, e sua esposa NEITJ\irCAR-,
VALHO HOFFMANN, tendo
em vista o estado 'de saúde de seu

pai, que não é bom, na cidade de
Caxias do Sul, RGS, pede para que
seu marido JAUDIR HOFF­
MANN, volte para casa, Rua
Maria Benta de Souza n? 351,
bairro da Çidade Alta, Araran­
guá, Se.

Recuperado O

dinheirodo
resgate

Lupno, Suiça - - Uma porção -im­

portante "dos 10 milhões de florins
(cerca de cinco milhões de dõtares)
pagos como reslate pela Iibertaçló do
multimilionário holand& sequestrado
em março passado, Maurits Caransa,
foi recuperada em lum banco de Lu-

. gano, anunciou a poUcia sulça.
'

As autoridades disseram que a des­
coberta foi feita a partir de uma infor­

maçAo fornecido por investigadores
holandeses e norte-americanos em co­

nexão com a recente prisAo em Los

Angeles de Luis Alaverez, procurado
junto com outros 3 norte-amencanos

devido ao caso Caran�·
A soma encontrada inclui dinheiro

em efetivo depositado nos cofres do
banco e quantidades menores deposi­
tadas em contas abertas pelos 4 suspei-
tos, disse a policia.

.

Michigan (EUA) - Um avião da Aerolí- passageiros a bordo e mais três tripulantes, •

mas ninguém morreu. As autoridades
estão investigando às causas do acidente.
(Radíofoto AP).

2. As ações que desenvol­

vem os órgãos de segurança,
por rotina ou face a eventos
que envolvam grandes con-

centrações .de pessoas,.sãc
. aquelas destinadas a coibir
abusos e a evitar a prática dó'
ilícito.

SSI divulga .nota explicando
, -

- I'

blitz de tóxicos' na Joaqufna !,
rança e Informações; por s�us, cretízassem as suspeitas dJ
órgãos especializades, tem 'que grande quantidade de psi�
apoiado e continuará a apoiar cotrópicos seria derramada
e a garantir à realização de durante o evento, suspeitas,
todas as promoções de carater estas. reforçadas pelo fato' di
sócio-cultural e. esportivas no dia 14 do corrente mês'il�
promovidas pela juventude

. dos "autore�" do Festiv�Í'tei:
ca.arinense, de forma que � sido autuado em Qagrante �o�

.

mesmas se realizem em am- -porte de maconha; b) a preO-i
,

,

. biente sadio e tranquilo.

/

-cupàÇã6 da Sec,retaria de �·l
gurança e. Informaçõe:s,i

.

.\

quanto ao desenvolvimenl°l
salutar do encontro esportivo,:
.tinha procedência, tanto que,
durante a operação realizad,

-

foram registradas as seguintes:
ocorrências: prisão em f1a�

Fálecimentos

POLíCIA GAÚCHA
ARMA ESQUEMACONTRA

,
,

O TERROR NAZISTA

Pedida extradição do carrasco

A Secretaria de Segurança e

Informações - SSI divulgou
ontem nota oficial esclare­
cendo a ação da Delegacia de
Tóxicos durante a realização
do II Festival de Rock Surfe e

Brotos na praia da Joaquina.
Ú Serviço de Relações Públi­

cas da SSI destacou que a ope­
ração fói desenvolvida "para
assegurar o alto nível do cer­

tame e para garantir o direito
de competição aos verdadei­

ros surfistas, que poderiam
ser comprometidos caso se

concretizassem as suspeitas de

que grande quantidade de psi­
cotrópicos seria derramada
durante o evento".
Na íntegra, a nota da SSI:

1 .. A Secretaria de Segu-

SECRETARIA DA RE,CEITA FEDERAI-
DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM FLORIANÓPOLIS - SC

EDITAL N.o 02/78

Pelo presente, ficam Intlrnados os contribuintes abaixo relacio­

nados, a comparecerem na Delegacia da Receita Federal em Flo­

rianópolis. sita à Rua Arcipreste Paiva n.O 15. Seção de Arrecada­

ção, para tratarem de assuntos de seus interesses, referentes ao

Impostode Renda Pessoa Jurídica. Exercício 1974, ano base 1973:

.

NOME CGC

01 - Altamiro José Tenfen . . . .: 83.317.485/001

02 - Amin & Cia Ltda : .........•...•....... 82.517.921/001

03 - Andrinus Hotel Ltda : .......•..... 8,3.517.160/001
04 - Carlos Francisco Hasse 82.531.757/001

05 - Casa Brasil Ltda 82.508.�56/001
06 - Celso Weiss : 83.903.013/001

07 - Cerealista Faizão Ltda : .. 82.537.697/001
08 - Claudio Nothen Torrontegui 82.515.990/001
09 - Oornercial La Rose Ltda 83.891.515/001

10 - Distribuidora de Máquinas Ltda 82.517.913/001

11 - Elio Schmidt 82.537.085/001

12 - Empreiteira Atlântica Ltda......•.......... 82.533.910/001

13 - Farmácia Central t.tda 83.875.526/001

14 - Hilma Correa da Silva 83.880.893/001

15 - Impressora Sad�ri Ltda.� ,' 82.51,0.579/001
16 -Ivanir Silva .......................•....... 82.893.61_1./001
17 - José Carlos da Silva 82.509.217/001

1" - Lauro Michels 82.51'5.305/001
19 - Lindinha Ltda 82.513.110/001

20 - Lobo & Daussen Ltda 83.902.106/001

21 - Maria da Graça Pinto 82.516.758/001

22 - Maria Medeiros Souza 82.530.858/001

23 - Mario' Gonçalves & Cia Ltda......•......

'

86.185.758/001
24 - Mercearia Vilcar Ltda............•..........

82.531.534/001

25 - Mercearia Rose .' .' 83.900.910/001

26 - Nilton Ernesto da .silva 82,530.817/001
27 - Nomura Sta. Catarina - Impl. Sist. Ltda 82.515.;321/001
28 - Pedro José da Silva '0

•.••..••...•.••.•• 83.930.891/001

29 - Selma Lehmkunl :, .. 82.513.805/001

30 - Silva x Filhos Ltda. .. 86.618)09/001
31 - Terezinha de Jesus Vieifa dos Santos 83.874.727/001

32 - Vidalvino Francisco da Rosa... . 82.537.697/001

33 - Herberto Zabel . . ........•........ 83.900.571/001

,

3. As campanhas que faz a

comunidade no sentido de evi­

tar, seja reprimindo o uso de
tóxicos - só não ouviu quem
não quiz a leiturada carta que
um pai, escreveu em memória
do filho, e só não vê quem não

quer os cartazes lembrando
Cláudia Lessin Rodrigues -

exigem dos órgãos de 'segu­
rança e necessária contràpar-.
tida para a manutenção da

tranquilidade nos lares cata­

rinenses.

. I."
grante de 2 traficantes de dro-:

g'as
.

estando um deles ar':
,

d'mado; apreensão de 1 kg e:
maconha aproximadamen\e,l," .

e de 5 armas de fogo; autuaçao:
de 18 elementos portando tlÍ-:
xicos; constatação do tráfego,
de veículos conduzido por:
menores ou por pessoas que:
não possuiam a competente!
documentação. :

I
I

5. A Secretaria de Segu{
rança e Informações em r�s':
peito à juventude e às famílJíl�
catarinenses, permanecetL

. cumprindo o seu dever, co�o:
tem cumprido, agindç coi1l;
todo o rigor, nos termos da:

paI'lei, contra aqueles que, :
suas ações, possam complO":
meter amocidade catarinenst: .

e a-necessária ordem social: :

Florianópolis, 25 -de julhO de; ,

1978.
' ,

Agora, Florianópolis - São Paulo, direto sem escalas.

Maisum serviço exclusivo. daTransbi-asil,
amaior frotaBoeing727daAmérica do Sul.

I

lntormc-sc sobre o IHbSO serviço permanente
de credito: Transcred.

( 'on .... li li c -cu a�L'IlIl' de vi: ruem.

TRANS:tI/�BRASIL
I

: �I\� ..
'

.

Brasil écomagente

4. No que toca à operação
realizada durante O Festival
de Surf, cabe esclarecer: a) as

ações se realizaram para asse­

gurar o'alto nível do certame e

para garantir o direito de

competição aos verdadeiros

surfistas, que poderiam �er
comprometidos caso se con-

Estes foram os falecimentos ocorrlllos na região da Grande AO­

rianópolis, registrados pelo Cartório Farias:
Alfredo Antonio Regis, 65 anos, casado, residia no Estreito;

,Causa morti_s: choq.ue cardiog�ni� - enfarto do miocárdio. a: i
Roque Roldao da SIlva, 64 anos, VIUVO, residIa em Laguna e teve : I

morte provocada por insufici�ncia renal aguda. . u" :
Alexandra da Silva, cinco meses, seus pais residem em Blguaç :: I

Causa mortis: Insuficiência cardíaca.
'

.
.

ITAjAÍ
.

30:
João Cunh(l- 62 anos - solteiro - faleceu em sua residência �s 07�c.minutos do dia 25 de julho - Rua Vandelino Winter S/N -ltaJaí -

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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América Latina fr.ustra
a política de Cárter?

lltlenos Aires - Golpe na Bolívia, vasta fraude na campanha pré- -, "

•
-

eslituição de um membro �a eleitoral, nas eleições e na conta-
coisa com o se,questro. Poste- Buenos Aires - A atual junta mili-

P
Ola MIlItar chilena, e a pnsao gem de votos. Anulou as eleições

normente admitiu �ue Laino es- tar, no poder desde o golpe de estado

�u um dirigente da oposição polí- e convocou outras para dentro de t�va preso; e � possível que a rá- há 28 meses, realizará hoje sua última

ti�a paraguaia põçm em perigo a seis méses. pida mten:ençao do seu �dvogado reunião, antes da desvinculação da

campanha do presidente Jimmy Pereda, ex-comandante da
e d.a embaixada estadunidense lhe mesma do presidente Jorge Rafael Vi-

Carler, dos Estados Unidos, por Força Aérea, iniciou a rebelião haja salvad� a Vida.
,

dela na próxima segunda-Içíra.

e'pandir, a democracia na Amé- armada na sexta-feira. As forças
As relações de Washl'.1gt�n Entretanto, três órgãos de imo'

•
com o Chile e o Paraguai Já sao prensa, porta-vozes oficiais de outros

rica Latina, ,

armadas o apoiaram, o presidente b t t f' Od tantos setores políticos, formulavam

Hugo Banzer se demitiu e Pereda
as an e nas. epartamento de

Embora a campanha do go- foi empossado
Justiça norte-amencano está con-

ontem comentários e conjecturas sobre

d C I d d
. clu d d r d

' a próxima etapa do regime militar, a

verno e arter em pro os irei- Na segunda-feira, a junta do _

ln o uma ,elca a Investiga- ínaueurar-se.dentro de uma semana. A

lOS humanos _tenha provocado governo do presidente Au usto
çao do assassínio <:_m Washing- primeiro de agosto o presidente Videla,

violentas reaçoes de alguns dos Pinochet no Chile destituiu � seu
ton , pela explosão de uma . já na reserva por ter abandonado um

regimeS m!htares do hemisfério, único integrante liberal ogeneral
bomba, do ex-chanceler Orlando dia antes o comando em chefe do exér­

os da Bolma e Equador foram Gustavo Lei h' Leteher! que Integrou o governo cito, 'iniciará sua segunda etapa de go-

, pressionados a realizar eleições, ,e havia pronun�i�d�o;��� este. �e ,do presidente Salvador Allende, vemo, que se prolongará até dia 29 de

O Uruguai prometeu reahzar elei- a favor de eleições dentr�a�e�� derrubado por Pinochet e .sua março de 1981.

õesem 1981. ra d 5 Pi h di
Junta Militar, A junta militar,que é integrada

ç , _ p zo e anos. InOC et isse P' h d d 24d
Em alguns paises que estao que não uer ue haia I'

-
moc et negou que seu go- es e

.

e março de 1976 pelo general

ainda m�ito longe da eleição al- pelo men! dur1nte Id an��IÇ�� vemo tivesse a!guma coisa a ver Videla e os comandantes em chefe da

guma, tem-se r;laxado notavel- tretanto, está proibida toda �tivi- com í,0 adssaDsslnlo, poré,� um ���:�::�r�:�gareacie��:�;::J!'
mente a repressao. Porém-recen- dade política.

mem ro a ,ma --:- a polícia se-

les reveses no lento avanço da re- No Paraguai, ue há uase um
ereta do Pals,.tOl acu�ado. do. Agosti, realizará hoje sua última reu-

giãO para governos CIVIS apresen- quarto de séculoqtem sido domi-
crime, � se preve que serao feitas :��m��\����I:���r:����

Iam novos problemas agora a nado pelo general Alfredo acusaçoes � outros homens do Videla deixará de pertencer ao orga­

campanha de Carter. ' Stroessner o dirigente de oposi-
mesmo orgao. nismo, e em seu lugar. nesse mesmo

,O levante na Bolívia, liderado çã D
.

"

L" f
.

O governo de Carter suspendeu dia, assumirá o novo comandante cm

00 fim de semana passado pelo t��do �,:!�n�� g�no :tI �eques- sua assistência ao governo para- chefe do Exército, general Roberto E

general Juan' Pere�a.'. foi o pri- armados numa ru�e �ss��;�� guaro, � o, novo emba�xador em Viola. A cçrimônia de posse de Viola

meiro golpe com êxrto .pado na depois que se reuniu em Washi '_
Assunção, Robert White, é con- será pouco antes no histórico regi­

América Latina desde que Carter ton com funcionários do ove'f;o slde�ado um dos abanderados dos mento de infantaria patrícios, de Buenos

assumiu a presidência em 1977. dos Estados Unid
g

di
direitos humanos no departa- Aires,

did idenci 1\'
os para pe Ir mento de Estado A agenda da junta inclui hoje quest

Pereda, o can I ato presi encia um fim a toda a ajuda estrangeira A I
-

.

-

apoiado pelo gov�rno militar nas e de todos os empréstimos à dita-
' s re açoes entre o �overno ões de vasta significação política.

eleições de 9 de' Julho, havia ao dura de Stroessner norte-amerll:;ano e a Bolívia tem Entre elas figuram' a futura estrutura

que parece obtido uma maioria de A embaixada dos Estados Uni-
Sido cordlal.s, em. �rande parte

do regime milítar, com a precisa deli-

as mesmas p é t
'

., porque o regime militar desse pais mitação de (acuidades de presidente e

votos n , or m o TI- dos expressou de Imediato' sua
' . da junta militar assim como oras

bunal nacional eleitoral ditou que
_

se comprometeu a reahzar elei- '
-

I havia encontrado evidência de �ureaol'ocunPeagçOaUo, heavoergo.vl'deornoaIEuamraa- çõeds. O golpe de _Pereda poderá c(unho da "proposta politica" que as

,

,.
, '"' ,., mu ar essa situação.

orças armadas devemo dar a conhecer

A
��

frica está longe Portugal Sem c�����::�!?se que a

d b
junta também poderia tratar hoje a

e O ter a teota, possível liberação da prisão domiciliar
,

'

de alguns aJtos funcionários do ante-

·

d d subst
.

t
. rior governo peronísta, Não figura

UnI a e nec essa'ria
I uir entre essas pessoas a ex-presidente Isa-

d
bel Peron, atualmente aJojada em um

Kartum, �udão - Os países a�ricanos, envol�idos por divergên-
C Orna0 os arsenaJ navaJ.

elas ideológicas e raciais e Isolados por guerras territoriais, L' bo A
'

tal
Três jornais políticos se ocupam

15 li - cnse.governarnen portu- ontem da etapa a começar a primeiro

,Ierm�flaram aqui na semana passada sua décima quinta reunião' guesa diminuiu com a declaração dos de agosto. Em nenhum caso o fazem

de cupula, mas seu sonho de unidade continental continua
'Iideres socialistas de que o primeiro em nome dos partidos políticos que

: sendo tão ilusório como sempre. ,

ministro Mário Soares não renuncia- realmente representam a fim de não

; Um dos delegados a reunião da Organização da Unidade
ria,emboraossóciosconservadoresda 'infringirem a atuaJ proscrição de toda

f' OUA
coaJizão do Governo lhe tenham retí- a atividade partidária. ,

: AfrICana -

-, realizada em Kartum, expressou que o rado o apoio, mas ainda não se prevê a "Adelante", dirigido por Ricardo

, faleCido Kwame Nkrumah, um dos fundadores teria ficado solução definitiva para o confronto Baldin,maior dirigente da 'União Cí-.

profuild�me.nte triste com o espetáculo de uma África indepen- que deixou Soares sem-uma maioria vica Radicàl (VCR), disse que o Povo

�:dente, diVidida e em luta.' pa(lamentar pela segunda vez em sete argentino, que participou alvoroçado

1,\, Foi Nkrumah O primeiro presidente d Gh "mtses,
dos festejos da conquista da copa

�" '

' '., A

e ana e primeiro mundial de futebol há um mês "espera

�hder, afF!cano que conseguIu a I,ndependencia para seu país de O presidente Antonio Ramalho
que se acredite nele. Dia 1° de agosto

f,uma potencia colomal, quem disse na reunião de abertura da
Eanes reuniu-se com lideres pollticos teremos presidente da nação e embora

"OUA em 1963 refer' d d N para decidir o futuro do Pafs, depois
1 , m o-se ao 'grupo e ações africanas e

com todas as limitações que impõem o

• ,.

b
que numa reunião prolongada até a

�'ara es: processo, é uma nova etapa mais pró-

S
. madrugada os dirigentes do partido á

"

- e, temos de continuar se.ndo livres, se temo·s de gozar os f I f
ximadasinstituiçõesdemocr ticasque

.

o icia mani estaram pleno apoio a d C f' d

o'ben.ehclos plenos da enorme riqueza da Afrl'ca, devemos unl'r-
a oramos. on lamos em que to os

• "'"
Soares, cujo gabinete sofreu a renúncia poderemos participar e não se voltará

',nos para planificar nossa defesa e a explorllção plena de nossos de três ministroS conservadores, em a dividir aos argentinos em reprovados

:{recursos humanos e materiais no interesse de todos os nossos conseqüência de um desentendimento e escolhidos, tão só por discordar com

:"povos".
. sobre politica agrária, os economistas do mercado ou com a

':�, Q.uinze an,OS ,mais tarde, as lutas entre os naíses membros e
'Manoel Alegre, porta-voz do par- excessiva ingerência das multinâcio:.

,

'1 tido, disse à imprensa que "o go�erno nais",
'

',:B,ua lOcapacldade de resolver os problemas mais candentes da não haverá de renunciar". Ignora-se O VCR tem feito críticas duras a

,'Afriéa, como a pobreza, a ignorância e a enfermidade, consti- quais seriam as medidas imediatas do política econômica do governo, impul-'

: lOIram os assuntos de maior destaque abordados pela conferên- governo, Alguns observadores acredi- sionada pelo ministro conservador

, eia de'cúpula da OUA. '-, tam que Soares, não precisará
José A, Martinez de Hoz .•

, Em um discursos a organizaçã& de 49 países, .0 secretário preocupar-se para superar uma moção
"EI Nacional", porta-voz da cor-

I d N c"
"

"i"
• I d

,rente "desenvolvimenlista" que é

, gera' as ações Unidas'/ K:uh� yy aldheim asSina'lou que'úi- eialta'de confiança até a"reabetfura1 orienf��,i' pelo ex:presidente A!!!tIQ

'quantomul'tospal'Sesesta
,r, �

-'d
. ".iI

'
'\

'I"" .d.,opar"tamen,to,' em<;lu,.t_L!b.. rct;>��ontinua': F ":',1" .

h rtân
I

.

d
.

vampro u,zmuO'menos a Imentos'por
-" - - -'. rJ?Ilr.!�l..(.sl/qlm a,a impo "ci,a de

,
na no poder e tentaria negociar!. um -, '!

,<p,essoa O que na e,po_ca em que.conseguiram sua l'nd.ependeAn- � uma",r-ase repetida pelo general Videla
novo acordo com os con'servad·o'res.

eta, 83 dos 400 mIlhoes de habitantes do continente estavam
no curso de várias Cerimônias de des-

1 t d b'
,

b
Espera-se para os próximos dias uma pedida dos quadros do Exército, por

U an opara so reviver a mveis a aixo das condições mínimas reunião da poderosa comissão nacio- motivo de sua reforma: "o extremismo

de subsistência. nal socialista, foi derrotado, agora temos que ganhar
O general Olusegun Obansâjo, chefe de estado da Nigéria, Sem especificar detalhes, Alegre a paz",

.

afIrmou que os problemas da Ãfrlca "têem a ver fundamental- disse que "tudo depende agora do pre- "Informe", porta·voz do Partido

mente com a educação, saúde, moradia e alimentação de seus
sidente". O presidente Antonio Ra- Comunista, sustenta que

"
... nas con-

hab't t "0 l'd
. .

'

d'
. d' malho Eanes pode dissolver o gabinete dições concretas que vive o Pais nada

',,' ,I an es" I er m,genano lsse am a gue-"a Africa aparece seria tã8 nocivo como diml'nul'r a I'm-

ho
.

d d d
e convocar novas eleições, embora não

�e como um corpo sem VI a, e on e cada abutre tira um portãncia do que ocorreu nas últimas
I d "

' tenha interferido diretamente na crise

,

'

pe aço, ' referindo-se ao constante cont,role exercido pelos es- semanas, term,inando com a designa-
anterior, que derrubou o gabinete pu-

',Irangelros sobre os governos africanos.
'

ramenie sociaJista de Soares em de- ção do general Viola. Não é um se-

I)' Sugeriu a OUA a planificar a industrialização com vistas a zembro último. Eanes manteve con-
gredoquetaismoviIllCllIOliA"'II."

I b d
'

cúpula do poder militar estão abrindo

(,exp orar a a un ante nqueza energética e de recursos minerais versaçõcs separadas com �res e'com as possibilidades do diálogo, enten-

",que se vende tradicionalmente ao mundo de países desenvolvi- o dirigente conservador Diogo Freitas dido neste caso como a busca de uma

1:dos, a preços não controlados pelos estados africanos. de Amaral. confluência cfvico-militar que permita
a reconstrução democrática do País .

Há aqui uma responsabilidade das for­

ças politicas que, apesar dos es(orços
dos que se empenham em consegui-lo,
não chegam a organizar uma respósta
coletiva e orgânica. f: certo que os par­
tidos não desfrutam de-liberdade de

mQvimentos e que, por tanto, urila das

pri.meiras condições para a credibili­
dade do plano politico há de ser a rea­

bilitação plena da atividade politica e

sindicaJ, Nada no entanto imped!= que
os dirigentes pollticos, em sua condi­

ção de cidadãos, possam muntar-se

para oferecer ao Pais uma proposta
sensata."

Junt"
'

:-.

argentIna se

reúne pela
ú(tiJ:!la veio

. \-__j

Quantomaismceexigirdoseu
. mmdcdor\Ogue,melhor.

j". Elcestá loucopara mostraras
, ' incrOOsqualidadesdoproduto.

A o entrar num revendedor Vogue desta Odade, não hesite: pergunte, examine, exija.
Ele tem condições de responder a qUl1/querpergunta e de cumprir todas aspromessas quefizer a

•

respeito de estantes, armários embuddos, divisórios ou de parede.

Exijaprojeto e Exija montagem
, orçaJ1l.eflto grátis. e instalação

o revended�r Vogue está perfeitas.
em condlçoes de fazeI' o

projeto que melhorse

adapta a cada caSa e
dentro do orçamento mais

'criterioso possível, sem

que ísso custe
absolutamente nada.

"Bebê proveta"
nasce na Inglaterra

Oldham, Inglaterra - Os médicos do Hospital Geral de
Oldham anunciaram na noite de ontem o nasciment.o de

uma menina que acredita-se que seja o' primeiro "bebê

proveta" do mundo.

O parto ocorreu pelo método da cesariana e a criança
pesando 2,31 quilos - estava em "excelente estado". O

hospital emitiu o comunicado, afirmando "que sua situa­

ção aO nascer era normal".
Um porta-voz das autoridades regionais de saúde

afirmou que a mãe, Sra. Lesley Brown, de 30 anos de

idade está em "excelente estado", passando bem após a

operação.
Os médicos do hospital, onde ela está internada há

várias semanas num quarto particular com guardas na

porta, aparentemente decidiram ontem mesmo realizar a

cesariana.

O bebê era esperado a qualquer momento, com a data­

limite de 18 de agosto. Não, houve explicações imediatas

sobre os motivos que levaram os médicos a realizar a

operação ontem.

I

Internacional - 11

Generais chilenos
• •

renuncIam em apOIO'

ao destituído Leigh
Santiago do Chile - A destituição do general Gustavo Leigh

como membro da junta militar e comandante da força aérea

'provocou de imediato a transferência para a reserva de oito

generais e outros dez anunciaram sua iminente renúncia.
A passagem para a reserva e as renúncias provocaram uma

reestruturação total dentro da força aérea, pois seu corpo de

generais é de 21. ,

Leigh foi destituído pelo presidente Augusto Pinochet e os

outros dois membros da junta logo se declararam"Absoluta­
mente impossibilitàdos de continuar exercendo suas funções".

Pinochet tomou o juramento do substituto de Leigh em

ambos os caros, o general Fernando Matthei, que era seu

ministro da saúde.
'

Matthei e o general Javier Lopetegui Torres, chefe da missão
aérea nos Estados Unidos, são os únicos generais de aviação
que não renunciaram.

A rápida ação tomada pelo presidente Pinochet, pelo almi­
rante José Toribio Merino e pelo general de carabineiros Cesar

�en�oza pôs f�m a se�anas de tensão provocada pelas diver­

gencias que Leigh havia tornado públicas.
O diário oficial de ontem publica o decreto sobre a demissão

do general Gustavo Leigh, no último passo para legalizar a

decisão:
'

Apesar disso, Leigh, em um comunicado divulgado à noite
antes de retirar-se para sua residência, rejeitou a decisão que o

exonerou de seus cargos e afirmou que recorrerá aos tribunais

para que "decidam com consciência". Assinalou que a força
aérea, "apesar de sua unidade monolítica, não fará nenhum ato

de violência".
A tranquilidade nesta capital e no interior é absoluta. Tam­

pouco havia sinais de anormalidade nos quartéis.
,Enquanto Leigh permanecia em sua-residência com sua famí­

lia, o general Matthei iniciava a reestruturação do escalão de

oficiais generais da força aérea.
Anunciou-se que nove coroneís foram já promovidos a gene­

ral de brigada aérea e que o general Lopetegui, por ser oficial
mais antigo, seria designado chefe do estado-maior geral.

O Diário "La Tercera de La Hora" afirma que o general de

Brigada Aérea Herman Dei Rio Kowol confirmou que ele e

outros nove generais renunciaram a seus postos.
Essas renúncias voluntárias se juntaram aos pedidos de trans­

ferência para a reserva dos oito generais que precediam a Matt­

hei em antiguidade.
O jornal "EI Mercúrio" destaca que durante o dia se decidirá

"sobre a situação de generais cujos cargos foram ocupados por
outros oficiais". O Diário relacionava seus nomes e são os

mesmos a que se referiu Del Rio.
As discrepâncias entre Leigh e o presidente Pinochet se inicia­

ram publicamente quando o governo convocou um plebiscito.
Leigh se opôs porque foi "fiscalizado e qualificado" pelas pró-
prias forças armadas. .

As diferenças se ampliaram depois que Leigh den:unciou .o

"alto custo social" do programa econômico do governo é a falta

,de um programa para o retorno à normalidade institucional.
Em sua carta, Leigh idicou que a junta rechaçou seu planeja­

mento "sem explicações".
O planejamento propunha a realização de sessão permanente

para que se tentasse uma solução à diferença com Pinochet

"quanto ao caminho que se deve adotar até a normalidade

,

institucional dentro de' um período de cinco anos".

,Porém, o que--precipitou o alijamento de Leigh da política
oficial foi a entrevista que ele deu ao j.ornal italiano "Corriere
Della Sera" este mês. Nessa entrevista o general deu a conhecer
seu programa para ó futuro do Chile: .

1- Um estatuto c'apaz de regular a vida dos partidos }}0'líticos.
2 - A restauração dt!; regish'ós eleitorais que forâm destruí-

dos, o que demoraria três anos;
, .. "

3 - Uma lei geral que regule as eleições livres;
4 - Um texto de constituição que se submeteria a um refe-

rendo, mas de cuja redação participassem civis. I

O escândalo que provocaram dentro do governo as declara­

ções de Leigh foi exteriorizado pelo gabinete ministerial. Leigh, ,

porém, negou validade à atitude do gabinete, afirmando que se

tratava de "um organismo juridicamente inexistente e carente

de representatividade'�.
O presidente Pinochet afirmou, durante a cerimônia de jura­

mento de Matthei, que se haviam 'esgotado as gestõt;s "para
convencer o general :Leigh de que sua posição era dia a dia mais

incompatível com os princípios pelos quais ele mesmo lutou em

outro tempo".
'

.

Pinochet, Leigh, Merino e Mendoza encabeçaram o movi­

�ento que em II de setembro de 1973 derrubou o governo do

presidente socialista Salvador AlIende.
.

Entre os generais chamaóos para a reserva juntamente com

Leigh figuram três ex-ministros: Nicanor Diaz Estrada, que foi

ministro do Trabalho; Raul Vargas e Sérgio Figueroa, ambos

ministros de transporte em diferentes períodos. Também figura
seu irmão, Sérgio Leigh Huzman� que era diretor de aeronáu-

tica.
'

Entre os oficiais que renunciaram aparecem vários coman­

dantes de bases em diferentes cidades do País.
De ac.ordo com o regime militar, os .oficiais que renunciam

devem seguir um trâmite regular que geralmente demora várias
semanas.

'"

Os homens que irão
montar o seu armário ou

estante modulada Vogue,
I foram treinados na

própriafábrica - Placas do
.Paraná S/A., em Curitiba.
Isto quer dizer que além
da garantia de uma

indústria pioneira no

ramo, você terá uma

montagem limpa, SEfm
resíduos esem bandhos

Exija maior desagradáveis.

economiapor
Exija o móvel

,i' " metro quadrado.
mais inteügente

: '

A experiência dos
e duráveL

'" '
• projetistas do seu

Parece brincadeíra exigir

1
• revendedor· Voguepermite

isso de wiI modulado Vogue.
t

" que você tenha um
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A superiorquaJidade. o
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os espaços disponíveis e

versáteis são seguramente

I pelo preço mais
resistentes ao tempo e às .

competitivo do mercado.
comparações.

Naoapl�ueno
Fundo Maisonnave 157

,

sopor
,

ee
\

'

simpático.
! I"

O que você aplica anualménte no Certificado de

Compra de Ações, pelo Decreto·Lei 157, não é apenas
um dinheiro que você deixa de pagar ao Imposto de
Renda. ,

É um investimento, -Um dinheiro que deve valorizar
e render para você. Por isso, não escolha um Fundo 157
porque 'ele anuncia mÇl.is do que os outros. Ou está

ligado ao Banco Comercial que voçê usa. Ou é o mais
simpático.

Seja realista. Examine, friamente, as opções e as

vantagens oferecidas, como você faz com qualquer
outro tipo de investimento,

.

O r=u�dO tv1aisonnave 157 não é o mais simpático,
�em o maIor. Ele multiplica seu dinheiro.
E preciso dizer mais?

Tito quer au·mentar
sua área de ação.

E critica a, URSS�
Belgrado - O presidente iugoslavo Josip Broz Tito

. /
Inaugurou ontem uma nova conferência de, países não-
alinhados com um claro ataque aos esforços de estilo

cubano para forçar um movimento desse grupo de nações

para a órbita da União S.oviética.
.

O movimento não-a�inhado "é um fator independente,
unido e autônomo na política mundial e assim deve per­

manecer", disse Tito, cuja mensagem foi seguida por
vários discursos de congratulações e eleogios dirigidaS' ao

líder iugoslavo, incluindo um da delegação argentina,
• eleita para falar em nome do grupo latino-americano.

,

"Estão se intensificando agora. as pr�ssões contra a

unidade do movimento não-alinhado", expressou Tito
ante mais de 80 ministros de relaç�s exteriores r�unidos
na maior das c.onferências internacionais jamais realiza-

�

das'em Belgrado.
' 'cdl ' �o'.1,"

Acrescentou que "somos testemunhas de tentativas

para estabelecerem em regiões vitalmente iinpoitantes do

terceiro mundo, particularmente na Africa, novas for­

mas de presença colonial ou de dependência de blocos, de

influência e dominação estrangeiras".
O líder iugoslavo, de 86 an.os, usava um elegante traje

branco e avançou até a tribuna c.om a ajuda de, uma

bengala. Leu com voz serena e forte seu discurso de 3.000

palavras, rico em conceitos críticos, embora não decli­

,nasse o nome de nenhum país.
A mensagem foi em grande parte umá reiteração dos

conhecidos princípios da posição iugoslava, com forte

ênfase sobre a idéia de que o movimento não-alinhado se

opõe "às políticas de potência, a qualq�er forma de he­

gemonia política e econômica e a toda sorte de interferên­

cia e de dependência externa".

No vocabulário do movimento não-alinhado "hege­
monia" é uma palavra que normalmente alude à influên­
cia da União Soviética.

'

'Cuba foi alvo de duras críticas por haver marginali­
zado a expressão durante uma reunião preparatória cele­

brada em maio último em Havana.

ue

'J

FUNDO MAISONNAVE 157

INFORMAÇOES DA RESOLUÇÃO 470, DE 25.04,78
DO BANCO CENTRAL DO BRASil

/-'\ Exija entrega no prazo combinado.
,-1 ....

, \ A entrega dos modulados Vogue é imediata.

/' \, � Seu móvel sm'á instalado lia data prometida pelo

� revendedor e nas condições combinadas. O seu revendedor

" Vogue conhece bem o produto e está loucopara mostrar

\
•

suas qualidades a.mais um clientefeliz. Fundo (l)aisonnave 157
Administrado pelo

exercido Valorizaçilro Inverslo
das cotas (%) feita hé

1968 451 108nos
1969 395 9 anos

1970 2S6 8 anos

1971 159 7 ano.

1m 16 6anos
1973 109 5anos

, 1974 107 4 anos

1975 lO< 3 anos

1976 89 2 anos

1m 56 1 ano
• •

•

RBanXcVO (l)aisonnave de Investiment.o s.�.
ua de Novembro, 1376 - Fone: 22,2660

1. Nao houve distribuição no periodo.Todos os rendimentos foram

capitalizados.
2. Taxa de administração de 4% ao ano sobre o patrimõnio do

fundo.

3. As despesas debitadas ao fundo no semestre anterior repre�n­
. taram 0,66% do patrimônio do mesmoperiodo.
4. Principais panicipaçõe5 do Fundo Fiscal Ma;sonnave nas empre­

�s: Alpargatas, Fenisul, Marcopolo, M.icheleno, lojas Renner,

���r�eral de Industrias, Petro�rás. Albarus. Zivi,' Cerveia.ria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados

Rua Gaspar Outra 90
. Estreito :- Fpolis
fone: 44-0522

MODELO
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1600
Passat LS
Passat LS
Passat LS
Passat LS'
Passat LS
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília
Variant
Variant

'

Variant
Kombi
Kombi
SP2

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

ANO COR
1976 Branco
1977 Azul
1977 Bege
1977 Verde
1976 Branco·
1976 Marron
1976 Branco
1976 Azul
1975 Vermelho
1977 Branco
1976

.

Branco
1977 Bege
1977 Azul
1977 Branco
1977 Branco
1973 Azul
1976 Bege
1976 Bege
1977 Branco
1974 Marron

JENDIROBA 7i0AUTOMÓVEIS LTO'A. '\!f!!!.i)
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22-9077 - 22-1392

CHEVRO'LET CARAVAN OK
'OPALA OK VÁRIAS CORES
CORCEL II LDO OK V/CORES
CORCEL II L BRANCO OK
GALAXIE 500 OK BRANCO
CHEVETTE OK V/CORES
FIAT GL............... . 78
CHEVETTE SL

'

77
TRAYLER BRILHANT .- 75
MOTO YAMAHA 3.50 : e •••••• ',••••••••• 71

/

AUTOMÓVEIS
"-

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 � FONE: 33,OSn

BRASíLIA branca ... , .. , ..... " ... . . ..... . ...... : .. 1977

DODGE POLARA GL marrom, (jóia) ....... ......... 1976

CHEVETTE azul (já financiado) ... .. . ... :.... 1975
I

,

-

OFERTA DA SEMANA
VOLKS 1300 - 1970 ........ , ............Cr$ 17.000,00

"
COMPRA-VENDE-TROCA r

,
I

, Vende-se em perfeito estado de conservaçáo. Tratar pelo
telefone 2,2-2485 - horário comercial.

.

Rua CeI, Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Crect 154 - Ftorlanbpofis

,
.

VENDE f

Casa de madeira no J. Atlântico, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área servo e garagem. Preço Cr$
50.000,00 mais 35 pagamentos de Cr$ 4.000,00 mensais.
Casa de alvenaria com 3 quartos, banheiro, sala. copa,
cozinha. área servo é garagem. Preço Cr$ 130.000,00 de
entrada a cornbinar.jranstere financiamento.

'

Terreno rua Afonso Pena, esquina Odilon Galotti, com área
de 538m2 preço Cr$ 400.000,00.
Casa de alvenaria com 120m2, suite, 2 quartos,' banheiro,
sala, copa, cozinha; garagem, dep. empregada. Preço
600.000,00 a combinar.
Casa de construção mista, Ponta de Baixo _ São José,
com 3 quartos, banheiro, sala, copa, cozinha, garagem,
terreno 12 x 34 murado,
Preço Cr$ 170.000,00 transfere financ. Cr$ 2.300,00 men-

sais.
ALUGA ,

Apartamento, centro, com 3 quartos e demais dep. Cr$
,

5,500,00 ,

Casa com 3 quartos, Av. Ivo Silveira, Cr$ 2.500,00
.

Casa Trindade, rua Luiz Pasteur, suíte, 2 quartos, telefone,
Cr$ 6.500,00
ATENÇÃO: Temos outros imóveis em carteira.yconsulte
nossos departamentos de vendas e locação.

ALUGA·SE

Um apto. c/telefone, sito ii Rua Major Costa, 54. Tratar

pelos fones 22.0437 - 33.1939.
'

VENDE·SE BARBADA - APTOS.

ESTREITO _ Rua Gal. GASPAR DUTRA _ Aptos, c/ 2

dormitórios. sala, cozinha, banheiro, área de serviço, vaga
de garage,m, Coro apenas Cr$ 45.000,00 de entrada e o

saldo já financiado, prestações menos que um aluguel.
Tratar: Imobiliária Globo Ltda. 'fone 44-'1625 _ R. Max
Schramm, n.? 340. Estreito.

APTO 2 QUARTOS (110m2)
Vende-se excelente apto. de 2 quartos'. e� construção
nova, c/dependência de empregada, área de serviço, 'ga-
ragem na rua Alves de Brito.

'

ENTRADA: 150.000,00 (6.987 mensais)
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones; 22-6551 e

22-3537 - Creci 58.

. Imobiliária-Nossa Senhora de Fátima Ltda
'. Rua Fernando Machado, 35 - Centro

,. CRECI n ° 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC
BARBADA - 'BARREIROS - Loteamento Santo Estêvão -

.casa nova c/3 quartos etc., toda murada - financiamento
garantido· no ato Cr$ 60.000 facilitados - aceita carro· no

negócio. ,

TRINDADE - Conj. Itambé - Frente p/a nova Avenida - apto
c/3 quartos etc., poupança Cr$ 50.000,00 (facilitados). e:
transfere saldo - contrato entrega em Agosto"

.

RUA JOE COLAÇO - Trindade - Lindo lote '12x30 . rua

calçada, I�z e água - Cr$ 170.000,00

VEN DE-SE APTO

De um dorr;nitório, sala, cozinha e banheiro social, Ed. Claudia na

Rua Almirante Lamego, com vista p/Beira Mar Norte. FinanCia­
mento Cr$ 379,000,00, poupança Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

L.----��----�----�------�----�--------��----�----�--------------------�._------------�

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA
CRECI050

FONE$ 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
I

·1
I

ALUGA-SE APARTAMENTO
I .

ED, YVELlSE - C/2 quartos, dep. de empr. e demais dep. -

Cr$ <l.500,00
'

ED. DIAS VELHO - C/2 quartos, totalmente acarp. dep: de

ernpr. � demais dep. Cr$ 4.800,00.' ,

ED. CANASVIEIRAS - C/3 quaí1os, armo emb. em todas as

dep. totalmente acarp. e demais dep. - Cr$ 5.0QO,00
ED. ARTHUR - C/i quarto, dep. de empr. e demais dep. -

Cr$ 3.500,00
.

.

ED. TOPAZIO - C/2 quartos, dep. completa de empr., e

demais dep. Cr$ 5.500,00
ED. DONA MARTHA '- C/3 quartos, ar cond., acarp., tele­
fone e demais dep. Cr$ 6'.000,00.
ED. 'PORTINARI - C/2 quartos, dep. completa de empr. e

demais dep. Cr$ 5.500,00
JARDIM ATLÂNTICO-- e/3 quartos, garagem e demais dep.
Cr$ 3.500,00.
JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos', área de serviço, área de
estacionamento e demais dep. Cr$ 3.200,00.
ED. FRANCISCO NAPPI (CENTRO) - C/3 quartos, 1 suite,
dep. de ernpr., garagem e demais dep. Cr$ 6.000,00

ALUGA-SE CASAS

LAGOA DA CONCEiÇÃO - C/3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, abrigo p/2 carros e mobiliada. Cr$ 5.000,00.
EST,REITO - C/2 quartos, sala, cozinha e banheiro. Cr$
3.000,00.
CENTRO - C/3 quartos, dep. de ernpr., área de servo e ,

demais dep. Cr$ 3.800,00.
BARREIROS - C/3 quartos, sala, coz., banh., garagem. Cr$
2.500,00

.

PONTA DAS CANAS - C/2 quartos, sala,' coz., banh., va-

randa e garagem. 3.000,00: ,

.

COQUEIROS - C/3 quartos, sala, coz., banh., dep. de
empr., área de servo garagem p/2 carros e telefone. Cr$
4.500,00.
AGRONÔMICA - CASA P/FINS COMERCIAIS - C/2 pavi­
mentos, almoxarifado, estacionamento p/15 veículos e te­
lefone. Cr$ 13.000,00.
AGRONÔMICA - C/3 quartos, sala, copa,cozinha, 2 BWC,
dep. de empr., e abrigo p/carro. Cr$ 5.500,00.

ALUGA-SE SALA P/ESCRITÓRIO

ED. HÉRCULES - Sala totalmente acarpetada - Cr$
3.000,00.

-

I
ED. DIAS VELHO - S/312 - Cr$ 2.500,00
ED. DIAS VELHO - S/507 - Cr$ 2.300,00
ED. DIAS VELHO - S/1.005 - Cr$ 2.000,00
ED. CENTRAL - C/3 pavimentos: Cr$ 40.000,00
CENTRO - Finíssimos conjuntos' p/fins comerciais
ALUGAMOS - (CEISA CENTER C/TELEFONE) .

�LUGAMOS UM DEPOSITO C/300,00m2 - 2 pavimentos,
area de estacionamento, telefone (2) (dois BWC) (ES-
TREITO).

'

VENDE-SE ,APARTAMENTO
ED. CLAUDIA (CENTRO) -Cz t quarto, e demais dependên­
cias - Cr$ 50.000,00 o sinal e transf. financiamento. ,

i' •

"''11''');;'9.'<. qU�ENDE-SE CASA
CON�UNTO'PALIIí1À'RES (ROÇADO)'- Excelente residência'
c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro e demais dependên­
Cfl8S. Cr� 7-5.000,00. Em condições e transf. Financiamento.
RIBEIRAO DA �LHA - C/2 quartos, sala, coz., banh., gara­
g�m p/2 carros, churrasqueira e demais dep. Cr$'
180.00G,OO. Oti mo �negóci O.

SenhG_r proprie.tário? Confie·nos o seu imóvel para
locaçao ou venda_ Garantimos uma ótima·admi,nis.
tração_ Possuimos clientes selecionados

TERRF.NO -- VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.QOOm2 (48,50x61O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(ltajai-Blurnenau) em ltajai. Área plana própria para la­

voura,. granja, sítio ou chácara .. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em ttajaí,
Informações pelos fones(0482) 33-1866: 33-1926, 33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florlae 'wo­
lis.

CASAJAR[IIM ATLÂNTICO - com 3 quartos, suitede casal,
.

banheiro social, circuraçáo interna, copa, cozinha, área de

serviço, duas salas, garagem, dep.ríe empregada, escritó- '

rio, churrasqueira e lavanderia, tem urna parte já finan­
ciada, transfere e quer como entradaum terreno somente.

LA�ÇAMEMTO - será· lançado dentro de 30 dias, aparta-'
mentos com 3 quartos e dois quartos, comuma pequena
entrada � saldo fixo em até 5 ou 6 anos, faça a sua reserva

hoje.
TERRENO ESTREITO - com 12 x 2.7 - rua lajotada, exce-

'

lente localização - somente 95.000,00 a vista ou com

50.000,00 no ato e saldo em 10x5.000,00. --.

SUPER CASA - com super preço - com 3 quartos, suite de
'

casal, banheiro social, sala de estar e sala de jantar, copa e '

cozinha, banheiro de empreqadacom quarto conjugado,
área de serviço, lavanderia e garagem, terreno totalmente
murado, nos fundos mais 60m2 de área já construída, vista
para o mar, no ato.i 85.000,00em dinheiro ou em imóveis, e

transfere uma prestação junto ao B.N.H.

, ALUGA·SE

1) Sala 284m2 '- 'Felipe Schmidt - Cr$ 25.000,00
2) Apto Felipe Scrirnidt c/2 quartos - Cr$ 5.000,00
3) 'Apto c/3 quartos c/garagem fechada p/2 carros - Cr$
5.000,00 .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.?
�,.

'

Com 45 m de frente para o mar e 200 de fundo. Tratar pelo
télefone: 33-0752.

.

ÓTIMO TERRENO

o ESTADO - 26 de julho_�� !978

CASA 266m2

. Próxima à Universidade c/4 quartos (1 suite), lavabo, e demais
detalhes de alta .qualidade. Preço de ocasião, negócio urgente.
Preço: 1.500.000,00 - financiamento de 863.089,00, saldo de
713.308,90, sendo 200.000,00 no ato e o saldo em 6 vezes sem juros
ou+ com juros..

'

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça, 139-
Edf. Alpersted, loja 04 - fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci 58.

'.

IMOBILIÁRIA GLOBO LTOA.
AGQRA EM NOVO ENDEREÇO
Rua MAX SCHRAMM SIN°
Fone 44-1625. Defronte,
a Fundição Sapé

VÉNDE _ Casas

Estreito. Casa de' alvenaria c/t suite, 2 qtos e demais de­
pendências. Preço Cr$ 600.000,00.
Jardim Atlântico: Travessa da R. E. Pinto da Luz c/3 q.tos e

demais dependências: Preço 450.000,00.
Barreiros: Nas imedtações da Link e Ceasa a partir
60.000,00 de entrada e o saldo já financiado.
Centro _ Apto. R. Padre Roma, 2 qtos, sala, coz, t.anh.,
área de serviço, dependência de empregada e garagem.
Preço: Cr$ 560.000,00: Fin. Garantido.
Terrenos: Lagoa da Conceição medo 5.375m2.
Estreito: R. Pedro Cunha medo 360m2.'

. Canasvieiras: Med. 346,50m2.
Barreiros: R. Otto J. Malina
Barreiros: R. do lano

Possui mos lrnóveis em Toda Grande Florianópolis. É só
\ solicitar a visita de um corretor pelo fone 44-1625.

/

ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração .de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 4 '11)68
ESTREITO CRECI '13

CASAS VENDEM-SE '

BALNEÃRIO- R. São Pedro- Casa de' alvenaria, c/2qtos., 2
salas, cozinha. copa, banheiro, garagem p/3 carros, jar­
dim, 'Uma dep .. de madeira p/despensa e dep. de empre­
gada. Cr$ 650.000,00. Aceita-se proposta.
CAMPINA$- Lot. Kobrasol- Casa de alvenaria, c/l suite, 2
qtos., sala, de estar, copa, cozinha, garagem, varanda, dep.
de empregada. Cr$ 750.000,00. Aceita-se proposta. Uma
parte e financiada.

'

ESTREITO � R. Abelardo Luz - Casa de alvenaria, c/5 qtos.,
sala de VISita, dep. p/costura, sala para escritório, ba­
nheiro, copa-cozinha, dep. de empregada, completa, des­
pensa � ga,ragem. Cr$ 1.000:000,00, .'

J. ATLANTICO - R. Prof. Egidio Ferreira - Casade alvenaria,
c/3 qtos., sala, cepa, cozinha, banheiro, área de serviço e

garagem. Cr$ 430.000,00. Sendo Cr$ i 00.000,00 no ato e o
saldo financiado.
CAPOEIRAS- Transv. da R. São Pedro- Casa de alvenaria
c/4 qtos., 3 banheiros, sala, copa, cozinha, área de serviço

,e garagem. Cr$ 550.000,00. Sendo Cr$100.000,00 no ato e
o saldo financiado. , .

CAPOEIRAS - Av, Ivo,Silveira - Casa de alvenaria, c/3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 470;000,00.
CAPOEIRAS - R. Maria Claudino da Cruz - Casa de alvena­
ria, c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e

-

garagem. Cr$ 450.000,00. Aceita-se proposta. .

ALUGA-SE
ESTREITO - R. Santos Saraiva - Casa de alvenaria c/2
salas, i quarto', cozinha, banheiro e mais uma sala perto da
cozinha. Cr$ 4.50000.
,J. ATLÂNTICO-.Ca's;;t de madeiJa,�.cf.3qtos., sala, cozinha,
banheiro e garagem\'€Jr-$ 2.700.,0,0", fíT'.d)" '. .".

. "ABRAO '" R;' FlosirihaJ:6fJmpos"_'--Gasá âe�alvenami- ê/3
qtos., sala, cozinha, banheiro', �garagem. Cr$ 3.85ÓiOO
s/telefone c/telefone. Cr$ 4.350,00. .

BALNE'ÃRIO - R. São José - Casa de madeira, c/3 qtos.,
sala, COZinha, banheiro, entrada p/carro e um depósito.
Cr$ 2.500,00: TERRENOS VENDEM-SÊ
J. ATLÂNTICO - R. Prof. Egidio Ferreira - Ótimo Terreno

I' com 375,00m2 'por Cr$ 150.000,00.
'

'.

CAPOEIRAS - R. Sã .. Pedro - Terreno com 280,00m2 por
Cr$ 150.000,00.

'

.

'

,

PRAIA DO SANTINHO - Dois terrenos. por Cr$ 160.000,00.
. ·CÓRRE,GO GRANDE - TRINDADE - Ótimo terreno por ape-

nas - Cr$ 140.000,00..
.

ESTREITO" R. Barreiros Filho - Terreno com 450,00m2 por
c-s 300.000,00.
BOM AaRIGO - Transv, Antenor de Moraes - Óti mo terreno
c/360,00m2 por Cr$ 220.000,00.
ITAGUAÇÚ. - JARDIM ROMA - Ótimo terreno c/360,00m2
por Cr$ 270.000,00.

.

JOSÉ CABELEIREIROS
, ,

Edifício Paternon _ Sala '101 _ 1.° andar. Rua Tenente
,Silveira, n.? 15.

,TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES
Precisa-se de técnico formado, com experiência mínima
de dois anos em obras, para trabalhar em ITAJAí.
A EMPRESA OFERECE:

- Alojamento completo com banheiro privativo
_ Salário inicia! de Cr$ 5.000,00

A EMPRESA EXIGE:
_ Idade mínima 20 anos

-r-r- Diploma
_ Curriculum-Vitae

Tratar à rua Prefeito Cantídio Vi rissimo, 235, Bairro 'São
Nicolau -·Biguaçu.

.

, AGR�DECIMENTO
A N.S. Jesus Cristo, pOT uma graça alcançada.'

J.R.M. )

FOTOCÓPIAS XEROX
Preços especiais

Ed. Dias Velho, sala 11
Fone 22-7835

o ESTADO
ITAJAí

ORA. MOEMA DESJAROINS

GINECqLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­

,
rnercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 60 andar" conjuntos 603 e 605 ..

telefone: 22.0471.

VENDE·SE

FONE PREFIXO "2" POR APENAS CR$ 25.000,00. TRATAR
PELO FONE 44-1589 - SR. ALONSO.

TELEF·ONE "22"

Aluga-se, vende-se ou troca-se por carro.

Tratar fone 33.0331 ou 44.4062.

TELEFONE

Alu'ga-se prefixo 22, residencial. Tratar Rua Monsenhor
Topp, n.o 5, térreo ou fone 22:6653.

>,
"
,
·

:6
·

OPORT.UNIDADE

,

Empresa de âmbito nacional, com fHifll em implantação
em Sant.a Catarina, necessita para admissão imediata,
de pessoas de ambos os sexos, com boa apresentação e

facilidade de comun lcaçáo, para contatos de alto nível em
todo o Estado e com possibilidade de ganhos de até Cr$
2.000,00 por dia.

Entrevistas à rua João Pinto, 6, Edif. Joana de GUSmão,
conjunto 803, no horário comercial, com os srs. Mário
ou José.

'

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

.

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito-Florianópolis _ tones: 44-4140 e 44-1996.

, ,

'SIORRITMO
(Semestral)

Faça seu Biorritmo
semestral.

Peça informações
pelo fone 22-1005 .

o ESTADO
RIO DO SUL'

Pça Nereu Ramos, 62

Fone: (0478) 22-0224
Telex, Q4'73167
Cabine Pública

A.J. IBAGY :_ ADVÕGADO
OAB 1076 - Creci 299

Rua Santos 'Saraiva nO 1066

Aluguéis _ Cobranças
Locações _ Direito de propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

••
••

TREVOcopiadora
\

,

I.
I

CÓPIAS HELIOGRÁFICAS - XEROX
PLASTIFICAÇÓES - ENCA!,)ERNAÇÓE�

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ '

·

,

,.

RUA ANITA G�RIBALDI, 30 - TEL. 22-7970 - Fpolis

DOQUMENTOSROUBADOS
Foi roubada uma bolsa de couro marrom, pertencente ao Sr, WALTER KUEN·
ZER contendo, entre .outros documentos, Carteira Nacional de Habilitação
prontuário IR 19463 SC, Certificado de Registro do veiculo Oodge Oart verde,
ano 1974, placa AA 0029, chassis n,o M·318·P87831 CH·C·066 282, cornprovan­
tes do seguro obrigatório � t�xa rodoviária única.

Florianópolis. 24 de julho de 1978

OESTADO.\·1I
LAGES \

Rua Carlos Jofre do Amaral, 67 I

......�.�.�.�.�.-:�.....F.O.;.:.:I�.�.4�.�.�.:.:.��.2.2.6........�;�
DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os documentos 'do carro WOLKS KOMBI, placas!
CH 2924, cor branco, ano 1977, cnassis BH-492652 de propriedade
do Palácio de Esportes Comércio �e Artigos Esportivos LIda.

. TOMAZ REFRIGERAÇÃ'O
Agora Também em JOINVILLE à

Rua: BLUMENÀU. 23 Fone 22-5273

Tudo para Refrigeração.
_I

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Habilita-

ção, Carteira de Identidade - pertencente ao Sr. Valdeclr J. Ana-
eJeto.' .

Certificado do veículo, seçurodo veículo chevette; cor branco, ano

74, placa RN-1318 - chassis 5011AC1684 - pertencente ao Sr.

Osm�Nunes.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Censura morta filme posto?
dominou esta década, foi .obrigado a dei­
xar o país, não se fixando em lugar algum,
perambulando entre Portugal e Paris, via­

jando e papeando por toda a Europa.
*

Por volta de 1970 foi realizado em Floria­

nópolis, pelo Teatro Oficina, um filme
chamado Prata Palomares, ambientado

principalmente na Igreja da Lagoa e ali na

recém finada Ri ta Maria - fiimagens essas

que em muito ajudaram a mais descontrair
o comportamento do ilhéu ... Prata (por
causa da tom do ar da Ilha), dizem ,os
poucos que viram, é lindíssimo - �orem
jamais foi permitida a sua apresentaçao em

território nacional, (Se bem que num dos
festivais de Cannes foi muito exigido e'

aplaudido). Por que? não se sabe. Há os

que afirmam ser um filme tão louco, mas

tão, que a Censu.ra até hoje não o entendeu
- e porisso preferiu proibi-lo ...

*

Pois o Zé Celso agora teve liberado o seu
retorno, já estando, inclusive, a mil pro­
gramando a filmagem do Rei da Vela, um

dos maiores sucessos teatrais do extinto
Oficina.

*

. Já que o homem taí, assim-assado, é de se

perguntar por que é que não liberam logo o

filme filmado entre nós e que tem entre os

diversos atores, carinhas ilhoas tão bem
conhecidas nossas? (O, Senador .Alcides
Ferreira, por exemplo, faz, lá pelas tantas,

-

às vezes de um seqüestrado político, devi­
damente enjaulado e aos berros de "liber-
dade, liberdade"... ).

.

O que se sabe é que o seu diretor, o José
Celso Martinez Correa, um cara conside­
rado demais' pro sistema brasileiro que

���������

Peguem um casalzinho bem

agarradinho no carro frente e só a

muito custo conseguirão
ultrapassá-lo: vai que vai,'

.

aos zigue-zagues...

o Jornal do Brasil, exagerado, está di�
zendo que o Ceisa Center, que será

inaugurado amanhã às 6 e meia da tar­

dinha com altos coquetéis a cargo do
Manolo de sempre, é o, maior

shopping-center do país. Não é bem

assim, ele é, realmente, o maior do sul
- mas não do país, pretensão essa que
a Ceisa jamais teve em soltar.

• j

*

Aliás, vocês sabiam que o Detran
considera infração dirigir

agarradinho? E tem uns e outros

que vão tão, que mais

parecem uma pessoa tal - vai ver

que é porisso que passa assim,
totalmente despercebido pelos

guardas que se triplicam pra
multar outras transas que,

em absoluto, não atrapalham
o desenrolar do tráfego Iocal.,

A propósito: o CC é capa e matéria

principal da especializada revista Cons­

trução, edição de julho. E em 'outra

revista igualmente especializada, a Di­

rigente Construtor, a Ceisa está sendo

considerada, pelos números que apre­
senta, como a sétima maior incorpora­
dora, entre as maiores da construção
civil do Brasil.

.

*

Na Beira-Mar então, é demais:
os pombinhos vão que vão,
embalados por altos sons

(outra coisa proibida), longe do

mundo, embriagados de amor,
.

se esqu�cendo que tem de sair
da frente que atrás vem gente ...

Só pra terem uma idéia, a que ocupa o

sexto lugar é a exuberante Adolfo Lin­

denberg, placa de construção em quase
tudo quanto .é rua e avenida do eixo
Rio-São Paulo.

Hoje no Teatro Alvaro de
Carvalho, às 7 do anoitecer, tem

Quarteto de Cordas e Piano da
Universidade da Paraíba - um

conjunto macho, sim senhô.:
*

O polêmico e engraçado tablóide
Lampião, editado no Rio pra
todo o Brasil, já com o seu

terceiro número estourando
'nas bancas, terá lançamento
festivo dia 28, lá pelas
9 da noite, no Iron Bar.
*

O motivo da badalação é simples;
trás uma matéria que nos

interessa particularmente com

chamada, até, na capa:
"Florianópolis meu amor". O
assunto? Vocês 'vão' ler: além
de causar polêmicas mis,
aumentará sensivélmente o Fluxo
turístico local. .. Aguardem...

" ,

O horário é ótimo (é sair
do trabalho e se mandar),

o ingresso ainda mais: entrada
franca. No programa, Villa Lobos,
Beewthoven e Schumann. No mais,

a Rose Marie Buendgens,
Pirajá Martins da'

-

).

Coordenadora' C
'.

. do Governo Esta 1"[
está afirmando que os

tocantes são maravilhosos.

Florianópolis ganhará
daqui a pouco uma pista

artificial de esqui'
- de plástico a base

de acetato de' etilonovinil,
o que a toma branca e

macia que nem a neve.

�

Seria, assim dizendo,
mais um pllsso pra
transformar a nossa

Ilha na Suiça
brasileira...

Em recente concurso público realizado pelo
ITEP (Instituto Tecnológico de Planeja­
mento) objetivando o preenchimento de
duas simples vagas pro cargo de auxiliar

administrativo, foi exigido o seguinte com­

plicado tema pra redação: "Planejamento
Governamental a Nível Econômico e Social"
- planejamento esse que muitos governan­
tes jamais conseguiram pôr em prática .. ,

*

,..

.0 que vem a �er exatamente isso, jamais ..

passou pela cabecinha de nenhum auxiliar
administrativo que se preza ...

Esquiando se vai
ao longe, esquiando

chegamos 1á...

*
Sinal verde com sabor de vermelho

*

Provavelmente vocês todos que
rodam por aí na esquina da ave­

nida Othon Gama D'Eça, não?
•

Reparem bem: antes dela se

abrir totalmente em verde indi­
cando que tanto pode-se ir pra'
ambos os lados, ela dá vez pra
direita - só que, justo ali, existe,
uma beira de calçada, rente ao

Rei das Batidas, onde é permi­
tido estacionar, atravancando

quem por ventura queira se diri­

gir imediatamente a direita.
*

Além disso, quasesempre há, lá
na frente, sozinho ocupando
todo o espaço reservado a dois

carros, lado a lado, um antipá­
tico tal que-só' quer saber da es­

querda que será aberta dali a

algum tempo, provocando irri­

tação e buzinadas de quem quer
se dirigir ao lado oposto.

..

Não sei se a coluna se fez enten­
der. Caso contrário, procurem
enfrentar o que tentou recla-

.

mar. E saquem a chatice que é.
•

Saquem bem esta seqüência de
fotos aí (de autor irrevelável):
pois não é que é um audacioso

guarda do Detran multando o

oficioso e embandeirado carro

do Governador do Estado?'

Será que o próprio. pagou a

multa? Ou teria sido perdoado?

Prefeito Luiz Henrique da Silveira e Sra.

A Sociedade Harmonia

Lyra de Joinville, comemo­

rando mais um aniversário
recebeu o mundo elegante de

Santa Catarina, para uma

noite de gala em sua sede so­

cial. O ponto alto da festa
que teve participação dos
jornalistas: Liege Maria Al­
ves, Edith Schreeder, João
Carlos Vieira e este colu­
nista, foram lindas jovens
que faziam seu debüt. A'

apresentação das jovens, foi
do mais bonito moço do
Brasil, Pedro Aguinaga. A
madrinha da festa foi a pri­
meira dama da cidade, Sra.
Ivete Apell da Silveira. O
presidente da Lyra e Sra.
Júlio Wetzel, bem como ou­

tros da diretoria, Carlos
Adauto Vieira e Sra, Ro­
berto Bernardes e Sra e Eloy
Artime e Sra, foram de inve­
jável atenções para com os

associados e convidados que
participaram daquela festa

animada pelo espetacular
conjunto da Lyra, sob o co­

mando de Paulinho.
As Debutantes foram: Hay­
dée, filha do casal Marina e

Ayrton Mosimann; Cris­
tina, filha do casal Leony e

Rubens Gutmann; Clau­
dine, filha do casal Suelye
Nelson Schumacher.Jacque­
line, filha do casal Rita e

Dario Pereira; Juliana, filha
do casal Marzot e Romeu
Kumlehn; Kárin, filha do
casal Claire e Rorst Buscn;
Maria Beatriz, filha do casal
Hildete e Mário do Nasci­
mento; Marlise, filha do
casal Helga e Êgon Fissmer;
Patricia, filha do casal.
Selma e Tufi Dippe; Patrícia,
filha do casal Maria e Al­
fredo Unger; Patricia, filha
do casal Marlene e Bráulio
Dória Jr.; Regina, filha do
,casal.Sylvia e Walter Hage­
mann; Sandrine, filha do
casal Eisa e Norberto

anos, nos aspectos sociais,
técnicos e econômicos do
meio rural. Para a comemo­

ração do Dia Nacional, os

jovens dos Clubes 4-S de
Santa Catarina organizaram
um trabalho. de slivulgação,
através de entrevistas para
jornais e rádios, palestras,
_competições esportivas e fes­
tas, contando também com

apoio de lideranças comuni­
tárias.

x-x-x

Amanhã a cidade estará em

festa com a inauguração ofi­
ciaI do magestoso edifício,
Ceisa Center. Lá, será o

ponto alto do comércio da
capital.

x-x-x

NQ pátio da Penitenciária do
Estado, o Sr. Evaldo VilIela,
recebeu a Imprensa e Auto­
ridades, para uma churras­
cada, quando era comemo­

rada a 2.a Semana do Ree­
ducando.

x-x-x

A delegação de Santa Cata­
rina que participará do

Sra: lvete A. da Silveira, Pedrinho Aguinaga, Dr. Milton Olin-,
ger e Sra. Appel eSr, e Sra. Júlio Wetzel.

x-x-x

Foi comemorado em todo o

país, o Dia Nacional dos
Clubes 4-S, quesignifica Sa­
ber, Sentir, Servir e Saúde, e
são o instrumentos da Ex­
tensão Rural para a forma­
ção de jovens entre 14 e 25

tando e o êxito social e pessoal,
será evidente.
VIRGEM - Dia em que deverá
ter muito cuidado com os inimi­
gos ocultos, principalmente aque­
les nascidos em Áries, Leão e Sa­
gitário. Esteja precavido e faça
tudo dentro de suas reais condi­
ções que terá saldo positivo ainda
hoje.
LIBRA - Lucros e prosperidade
pela influência de pessoas mais ve­

lhas nascidas em Escorpião ou

Peixes. Conseguirá sobrepujar
todos os obstáculos e percalços e

sua situação de um modo geral irá
melhorar sensivelmente. Pode
amar e viajar.

.

ESCORPÍÁO - O bom aspecto

campeonato brasile-iro de fu­
tebol de salão juvenil, no

Rio de Janeiro; foi recebida
pelo Secretário da Educação
e Cultura, professor Mário
Cesar Moraes, em seu gabi­
nete.

x-x-x
O vice-governador do Es­
tado Dr. Marcos Buechler,
em solenidade na Base
Aérea de Florianópolis, pre­
sidida pelo coronel aviador,
Luiz Carlos de Avelar, rece­

beu medalha do Mérito San­
tos Dumont.

x-x-x

O futuro governador do Es­
tado Dr.. Jorge Konder Bor­
nhausen, atendendo convite
de jornalistas de "O Es­
tado", almoçou no restau­
rante da redação dáquele
jornal. O Dr. Bornhausen
foi recebido pelos Srs, Mar­
cílio Medeiros Filho, Luiz
Henrique Tancredo e Osmar.
Schlindwein, entre outros
discutidos nomes na im­
prensa catarinense.

x-x-x

.

Debutantes é a primeira dama da
cidade Sra. Ivete Appel da Silveira.

/

Schwartz; Vivian, filha do
casal Lilian e Ralf Gunther
Bertrám; Viane, filha do
casal Ivete e Carlos Bo­

daczny; Isabela, filha do
casal Ester e Ivo Bramorski;
Daniela, filha do casal Abi­
gail e Lobin Monich.

x-x-x

Em companhia do casal
Lelia e José d'Acampora,
domingo almocei no movi­
mentado e simpático restau­
rante do Itapema Plaza Ho­
tel. Além do excelente 'ser­
viço, as atenções para com

COnvidados e habitueis são
sempre dispensadas. Lá
vimos os casais, general e

Sra. Jaldir Faustino da Silva
e Sr. e Sra. João Mussi.

x-x-x

Aos proprietários' dó AnF
huriunn Parque Hotel.. nos­

sos
. cu�primento� pe!a,or­

gamzaçao e maneira correta
como recebe seus hóspedes,
na simpática cidade de Join­
ville.

Debutantes dançando sua primeira' valsa.

,

x-x-x

No Palácio dos Despachos o

governador Antônio Carlos
Konder Reis, recebeu o de­
putado Antônio Bulcão
Vianna em companhia de
uma comitiva do Oeste Ca­
tarinense.

HORÓSCOPO Omar Cardoso

ÁRlES - É um dia dos mais feli­
zes para você devido a boa in­
fluência de Mercúrio, Marte e do
Sol. Favorabilidades para o co­

mércio a propaganda, aos escritos
e enormes chances de lucrar ines­

peradall)ente através dos jogos e'
da lotena.
TOURO - Dia que promete
grandes chances para você, prin­
cipalmente no comércio e na im­
prensá falada, escrita e televisada.
Pode iniciar novos negócios e em­

preendimentos e empregar suas

economias. Êxito sentimental e

amoroso.

GtMEOS - Se não usar de
tato, inteligência, nó periodo da
manhã, poderá sofrer algum pre-

juízo e embaraço no período da
tarde. Mas se agir corretamente,
tudo tende a beneficiá-lo neste
dia. Êxito amoroso e em viagens.
CÂNCER - O período da
manhã lhe promete muito tra­
balho e pouco resultado prático:
Mas a tarde conseguirá chegar
onde pretende e terá. enormes

chances de realizar negócios que
vem pretendendo. Solucionará,
também, boa parte de seus pro­
blemas financeiros.
LEÂO - Dia dôs mais positivos
para conseguir a projeção de que
está necessitando no campo pro­
fissional. A saúde está melho­
rando sensivelmente, as chances
de prosperidade geral estão aume-

astral reinante em seu Horóscopo
deverá contribuir de modo deci­
sivo para a melhória de suas con­

dições sociais, financeiras e pro­
fissionais neste dia. Procure tro­

car idéias com pessoas otimistas e

inteligentes.
SAGITÁRIO - Dia de muita fa­
vorabilidade aos jogos, sorteios e

a loteria. Por outro lado, haverá
muita paz íntima e familiar e

enormes chances de concretizar
seus sonhos; desejos e esperanças.
Pode viajar e amar. .

CAPRICÓRNIO - Muita evo­

lução mental e espiritual está p're­
vista para você nesta fase do ano,

que o Sol se encontra em sua Oi­
tava Casa Astral. Todavia, pode

.

contar com algumas dificuldades
financeiras e profissionais. Cuide
da saúde. Negativo às viagens.
AQUÁRIO - Dia de muito su­

cesso no comércioe indústria de
materiais para ensino de um

modo geral. Pode fazer novas

amizades, contatos pessoais e ini­
ciar negócios e empreendimentos
que será bem sucedido .. Pode
amar.

.

PEIXES - Neste e nos próximos
dias procure não perder nenhuma
oportunidade de ganhar dinheiro
e de elevar seu crédito e reputa­
ção. Contudo, evite a timidez,
'não se precipite e faça tudo dentro
da suás reais possibilidades. Bom
às viagens e ao amor.

,

MODELOS EXCLUSIVOS
COLEÇÃO PRIMAVERA 78

AS MELHORES ETIQUETAS
EXCLUSIVIDADE CHRISTIAN DIOR

CALÇADOS

BOLSAS

�I
PARA FO-RRO E. PISO

Maior rapide�. Economia de, 30% ti Entrega (0482)
iMed;Jta Oualquer quantidadel.Atendemo8 todo o

·'<.·c'·() com assistên�a técnica

ALTA CLASSE

22-6500

22·6290

'REG. CREA, N.' 5.17S • 10.0 Região ,

.·.. VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 • Florianópolis· se

22-4235

22-4002

LACTICINIOS TUBARONENSE S.A. - LACTUBASA
C.G.C. n.o.86431574/0001-30

ASSEMBLÉIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIAS. E ORDINÁRIAS

Convocamos os senhores acionistas .a comparecerem às As­
sembléias Gerais Extraordinária e Ordinária a se realizarem, curnu­

lativamente, no dia 28 dejulho de 1978, às 20 horas, à Rua Lauro
Muller, n.? 2757 em Tubarão, com ii seguinte ordem do dia:

a) Ratificar os atos da Diretoria no período de 19.02.1968 até
25.11.74, em virtude da destruição da documentação pelá en­

chente de 1974.
b) Reratificar as deliberações tomadas nas assembléias Gerais,

ordinárias e 'extraordinárias, realizadas em 26.11.74, 20.12.75 e

06.0�.76.
c) Examinar e deliberar sobre as contas de 1974 e 1976, com

destinação do resultado. 1

d) Autorizar a Di retoria a alienar, alugar ou arrendar os bens
imóveis e instalações da Sociedade.

e) Adaptar o Estatuto à Lei' n.o 6.404, de 15.12.76.

f) Examinar e deliberar sobre as contas de 1977, com destinação
do resultado do exercício. ,

g) Eleger os Diretores para o próximo biênio.
h) Discutir outros assuntos do interesse da Sociedade.

Tubarão, 13 de julho de 1978
A Diretoria
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A Seção de Insper;;óú da Delegacia Regional do Trabalho nomeou um inspetor
que desde ontem percorre as onze-empresas concessionãrias de ónibus

de Florianópolis. para averiguar se estã sendo obedeci.da a lei que
exige o pagamento em carteira. de Cr$ 2.865.00. oes 400 motoristas de ónibus. A maioria dos

empregadores. que com antecedência recebeu a notificação da DRT. não estã cumprindo q nova

exigência. ficando sujeita a uma multa que pooe.vcnor entre 1 e 10 solórlos minimos
O chefe da fiscalização. Altemar Matos . .espera que atê segunda-feira o trobolho

esteja terminado. e. consequentemente. regularizada a slíuocóo dos empregados. cue
não tinham como reclamar do patrão. 'Agora existe a lei e vamos

obrigar o cumprimento. sem distinçoes".

Luiz Carlos Pereira: está tudo bem.

No dia do motorista, muito
.

\

trabalho, nenhuma festa.

Empresas de ônibus não respeitam
o:s di'reitos .• de seus 1R0toristas

.

I

Os motoristas profissionais da cidade passaram
ontem o SI;:; dia sem festas, mas.com muito tra­
balho. A classe, que trabalha duro às X horas exigi­
das pela legislação trabalhista não se dá ao luxo de
desprezar as horas extras, que lhe garante um salá­
rio melhor. Os patrões resistem em colocai' o salário
real de seus empregados em carteira e eles reclamam
contra isto. Apesar da tarefa do motorista ser árdua

e sem grandes compensações. o que se vê é uma

acomodação-generalizada. Enquanto os motoristas
de táxi contam com 9 apoio de. um sindicato, os de
ônibus estão totalmente desorganizados e desorien­
tados. "Desta forma, nem com toda a proteção do

padroeiro São Cristóvão, eles 'poderão exigir seus

direitos".
- ,

O novo terminal apresenta um intenso movi-
mento de usuários. Ainda não chegou a hora do

"pique", mas as filas são grandes e os ônibus partem
com lotação quase esgotada. Enquanto esperam a

hora da partida, os motoristas conversam. Muitos,
apesar das dificuldades, continuam otimistas. Osni
de Oliveira, com 32 anos de serviço, voltou a traba­
lhar porque os Cr$ l.hXO,OO que recebe pela aposen­
tadoria, não dá para o sustento dos dois filhos.
"Continuo trabalhando namesma empresa e conti­
nuo contente porque lá em casa esra todo mundo
com saúde". Agora Osni tira uns três mil cruzeiros
mensais e submete a família a uma alimentação

macrohióticapor força das circunstâncias "A gente
come que nem coelho: muita cenoura e carne, só
moída, que rende mais". Apesar de todos estes
anos, ele diz que não está cansado. "Para manter os

nervos tranquilos, não bebo, não danço e nãojogo.
Tem que ter paciência com o usuário"

LUII Carlos Pereira dil (jue está tudo hem .. "Não
tenho nenhuma reclamação a fazer, o salário de trê�
mil c quinhentos cruzeiros está dando', quando a

coisa apertar posso até ser autónomo". Ele acha que
seria bom se houvesse um sindicato. mas até agora
não precisou de ninguém para quebrar seus ':ga­
lhos"

Francisco Pereira está muitou preocupado, pois
ouviu no rádio que, agora, o empregador será obri­

gado a colocar dois salários em carteira. "Ouvi mas

não acredito que seja cumprido porque na carteira,
meu salário é de Cr$ l.hOO,OO. Mesmo (jue () sindi­
cato existisseréle não teria força para exigir que a lei
fosse cumprida. Há alguns anos' eu precisei deles e

nada adiantou".
Os rnotorisas de ônibus não sabem porque até

agora não fói reorganizado o .seu sindicato .. Já
foram feitas algumas sondagens; mas nada se son-
cretizou, sendo que o assunto foi eS(jue

. .

que .alguns "deles (oràrti quest'iónã'dos por- soas
interessadas em recuperar a carta sindical, cassada
há três anos.

I

Ingre�sos: Cr� 80,OO(inteira) Cr$ 40,OO(estudante)

Condutores de táxi: sob censura sindical.
Os motoristas de táxi sindi­

calizados foram' proibidos
pelo presidente João Batista
da Costa de responderem per­
guntas á jornalistas. Alguns :

seguem à r�ca esta determi­

nação, enquanto outros con­

tinuam falando sobre os pro­
blernas da classe. João Ba­
tista da Costa justifica-sua ati­
tude, dizendo que o motorista

que reclama está na maioria
das vezes mal informado, e

não procura o sindicato para,
, -

'Se integrar dos acontecimen­
tos. "O sindicato é o único

órgão apto a responder sobre a

situação destes profissionais e

resolver os impasses dernocra­
ticarnente".

I

Com 585 sindicalizados, ci

Sindicato dos Con<..lutores
..

Autônomos de veículos Ro-
doviários de Flor ianópoüs
proporciona assitência em vá­
rios setores e ainda ajuda a

formação de uma consciência
coletiva , segundo o presi­
dente. "A consciência sindical
é uma consequência natural.
Nada poderá ser feito ou al­

cançado senj a inteferência da
I

entidade que os representa,
'desde a reivindicação 'de
novas tarifas como a solicita­

ção de audiências, com as au­

toridades do trânsito",
Sobre os salários da catego­

ria, João diz que os aumentos

S'ão automáticos acornpa­
n h ando as ta ri Ias. A t ual­

mente, ,o m.otorista de -táxi.
'recebe 30 % de féria bruta

mensal. alcançada pelo pro­
prietário do carro.

Ari Feijó do ponto próximo
ii Praça Pio X X III, reclama

que depois datransferência do

terminal o movimento sofreu
uma queda de 5(,)% e prevê
urna diminuição nos próxi­
m.os dias, com o aumento da Ari Feijó: falando, apesar da censura.

BARR'EIROS - No loteamento Santo Estevão, casas com living,
trêsdormitórios,BWC social, cozinha, garage - banheiro com piso
paviflex e azulejo decorado até o teto - cozinha com azulejo deco­
rado até o teto - jardim e amplo quintal T poupança: 74.056,00; com

25.860,00 no ato e saldo a combinar - assumir financiamento'
50.mente na entrega das chaves.

Cidade -15

gasolina. "O público no início
utiliza rnenoso táxi, mas de­

pois acostuma com o aumento

e passa a nos procurar como

antes". Com um salário men­

sal que varia entre 3 e 4 mil

cruzeiros, ele afirma que esta

conseguindo sustentar os 4 fi-

lhos. Aumentos. ele espera só

para o próximo ano, pois
agora saíram dois seguidos
com a bandeirada fixada em 7

e 8 cruzeiros. Acha que o sin­

dicato até agoratem atendido

bem as reivindicações da
classe. mas, particularmente.
nunca procurou a entidade.

CASAS

SAO JOSE - Aesidéncia si­
tuada na Ponta de Baixo.
com hall.living. trésdormitó­
rI'OS (t suite). BWC social. co­

zinha. área de serviço. de­

pendén�ia completa
p/empregada. garage -

Acarpetada -- Preço: Cr$
750.000.00 Fin.·
580000.00 - Aceita imóvel
-- ÇS-174-SJO
ITACORUBI Casa com

sala. dois dormitorios. BWC
SOCial. copa. COZI nha. ar,ea de
serviço. garage Jardim e

ampola quintat Preço'
250.000.00 a combinar -

CS-516-GFL.

JARDIM ATLANTICO - Casa

co.m 11'VIIICj 11f:', d()rJlIltOrlÔS.
BWC sou,,1 (.()Pi\. cOllnha.
iH('iI rl" s<:rvIC(). garage.
-PU!ço. 430000.00 Fln.
330.000.00 . CS-483-JA T

COQUEIROS -- ResidénciEj
com hall.livlng. sala de estar.
trés dormitórios (1 suite).
BWC social: copa. cozinha.
área de serviço. dependéncia
completa p/empregada. la-

,vanderia. garagen:!_ p/d.ois
carros - Pre'ço 1.350.000.00
- Fin. 590000.00 CS·
479-COO.

COOUEITOS - Resldencla
com hall. Ilvlng. estar intimo.
salil de lilntar. lavabo. quatro
dormitórios (I sUite) BVYC

I SOCial. en[)a. cozln�la. des­

pensa. ,iHua rle! selVlço. de:
pendijnclél completa
p/um[)re!qada. lavanderia.

qarélgem. churrasqueira .

T(�rraco Aquf:clmento cen·

trai . Gas central . Preço'
1.800.000.00· FI n. 977.000.00

.

AC(�lta Imovel - CS-485-'
COO

TRINDADE -- Casa com li

vingo trés dormitórios. BWC
oS·ocial. copa. COZinha. área de

serviço. garagem. - Tele­
fone opcional -

.. Dormitório'
com armários embutidos -

Preço: 630.000.00 � Fin ..

380.000.00 - CS-l04-TRI.
. CAMPINAS - Residéncia
com hall. livlng. sG'la de 'jan­
taro lavabo. trés dormitórios
(1 suite) BWC social. co­

zinha. área de serviço. de­

pendéncia completa
p/empregada. garage --

Acarpetada Pr,eço'
860.'.000 .. 00 Fin

} 680.000.00 - CS-480-CAM

O'·fe.race···Q�!�CADA
, CLIENTE

CENTRO - rl"�lrlr.·f1Uil ',om

tl;i!1 11"Jlrl(J rlIJ:t'., '-,dld', f:{lLrl

�í,r'()<J Irr:') rj()rrllltCHIO\. (1
(")IJI 'f:1 B WC '-,()(.téJl r_Upd
dIJ;I'. L(j/l/l�léj"'" rh:'--JjJt_:Jl ..... ;t

;:Irf:rl di.' ..... '·rVI(,(J df'!Jf.'fl'rlf'r!I.lil
(h: (:nifHI'(Fuj;.j !;l'/rlIH;r /'

'j',riHJ'; p",C(' 1 18:., O(J' lI,

i). (.')m�)lnil' Cc, 4,)\! U: N

BARREIROS _. Casa com li·

vingo tresdormitonos. BWC
social copa. cozinha. arca de
serviço. garagem p/dOIS caro

Iras ._- Jardim' e qUintal. /
· Preço 438000.00 ._. Fi n

263000.00 - CS-508-BAR.

ESTÁEITO - Cii;,i1 com lrvi nq
quatro do rmuonr», ('1 SUII<�)
dOI ..... t);j'rJtIf:lr{J'-, copa, c.cr­

/trlh;l ;!lf:d di.' '-,f:rVI(;O. 9é-J-
riJ(j" Pr"c() ��,O 000.00 .

Fi r: 4,,() OOO.DO CC) 484 "

f:.S'

CENTRO- Casa mista em ter­
reno'com 300m2. dividida em

sata de .est ar sala de jantar.
'. quatro dor rmtori os. f3WC so-

ct al. cozinha Preço
380.000.00 a combinar - CS-
522·CEN.

BALNEARIO - ResldenClil
com Ilvlng. duas salas. escrI'

tOrlO,.,. trés dormltOrlr);,. rlOIS
BWC s()clais. copa. COZinha

.

are" de servlçu. derenrJi�nCli1
completa para empregarla.
lavanderia. garage . acar[)u­
tada - ar condicionado· ar·

márlos embutidos - [)rec�\:
1.239.000.00· fin 459.000.00

. acelta·se imovel,c CS-l 08·
BAL

BARREIROS - Casa com hall.
livlng. dois dormifÓrios. BWC
SOCial. copa cozinha. áre.a ee
serviço. garage. - Pr.eço·
377000.00. Fi n .. 317.000.00 .

CS-:l35·BAR.
TRINDADE - R�sldéncia
com hall. living. sala de jan­
tar. lavabo. quatro dormitó­
rios (1 suite). BWC social. co­

zinha. area de serviço. de­
pendencia completa
p/empregada. lavanderia.
garagem - Terreno c/574m2

Preço: 1575000.00 ..
Fi n .. 875.000.00 - CS-387-
TRI.
BARREIROS -- Residéncia
com hall.livlng sala de estar.,
tres dormitórios (1 suite).

· BWC social. ·copa. cozinha.
area de serviço. dependência
completa p/emp·regada. la­
vanderia. garage. Acaba­
mento esmerado - JarÔim fi
quintal - Preço 670.220.00

·

- Fin .. 480.220.00 - Aceita­
.- CS-347-BAR.

Um motorista da Praça XV

obedece rigic.lamente as nor­

mas do sindicato e não faz de­

clarações. "Assim C0l110 a

moça solteira obedece aos

pais c a casada ao marido. cu

obedeço cegamente ao mcu

sindicato.

-------------------------,--_....""'..'"'�'''''"....,-''''''-,_,--

SANTA IIIIONICA --- Resldón·
cia com livlng. sala de estar ..

lavabo. trés dorrnrtorio s (I
suite). BWC social. copa.x.o­
zinha. area de serviço. de­
p ende nc.ia rle ernpreq ada.

q ar aq e rn Preço
10t5.000.00 Fin
580.000.00 .. · CS-130-JSM.

ITAGUAÇU- Resld(!I)CIiI r. or n

�li·lIl 11'II'nq sala dr: "stil( �,idi1
eil, Jilnl.ill. lavab o tros dorrru­
t()1I0� II s ui tu) BWC s()(.lid.
{,{)pa cU/lnh':l. ílfí;a dr! �(�r

Vl1;U. (JqJ"rlc!(;n("1i1 C()lllpll!liI
p h! rn:prr6-q a(1;( �'i�I1H/d rleJ(! r I;i

qiJrélq" . Pr"ç() I .�.i7éJ 000.00
. Fln 111:' 000.00 CS-:l;J11
ITG'

APARTAMENTOS
CENTRO - Apartamento com

sala. um dorrrutór!o. BWC
social. cozinha. área de, s(!r·

viço. Preço: 448000.00· Fln
368.000.00 - AP-21 O-CEf'j
CE,NTRO - Apartamentos no

coraca» da cidade para
pronta entrega. cum hvinq
dois dOrlTlitórios. BWC 'SO­

cial. cozinha. arca de serviço
e garage - Preço 570000.00·
Fin.· 480.000.00- - poupança
90.000.00 - a combl nar.

CENTRO - Apartamento c()m

salas de <:star e lantar c(,nju
·gadas. tres dOrrTlllorJu;,' (I
suite). BWC �(,r;lal. cozlIIha
área de servlr.:().cJq)f�ncknCliJ
completa pi.�mpn�Cjadà. ya·
rage . Pr"c;o I.OéJ4 000.00 -

fino 689.00000" Ap·269·
CEN.
CENTRO .. Apartamento com

sala. dormitemo, banhf,iro.
cozinhá - Preço: 290.000.00 a

c-ombinar - AP-278-CEN
BOM ABRIGO - Apartamento
com living em "L". trés dor·
mitarios (1 suite). BWC so­

cial. coúnha. área de serviço.
dependéncia de empregada.
garage - Aq uecimento cen­

trai - Preço: 820000.00 - Fi n ..

600000.00 - AP-305-BAB.
JARDIM ATLÂNTICO - Apar­
tamento com living. trés
dormitóri·os. BWC social. co­

zinha. área de serviço. esta-
cionamento Preço
406 52?00 - Fi n. 336522.00-
AP-304-JA T.
CENTRO - Apartamento com

living. trés dormitórios. BWC .

social. copa-cozinha. área de
serviço. dependéncia com­

pleta p/empregada. garage -

Preço 9001000.00 - Fi n ..

720000.00 - AP-291-CEN

TERRENOS
PRAIA - Terrenos no Bal­
neário Sao Miguel. com vista

para o mar - 10 lotes - cada
um por 48000.00 - PREÇO
A VISTA. '

ESTREITO - Área de terra si­
tuada à Rua Kurt Rar-ntour.
próximo a Praça Paulo
SchlemfJer. com 1.686m2

Própria para construçao de
edifício - Preço: 1.400.000.00
- a combina[ - TR-227-EST.
COQUEIROS - Excelente ne-

.

gócio. terreno medindo 24m
x 100m - Zona Residencial -

Preço: 900.000.00 - a combi­
nar - TR-237-COQ

3.0 CONCURSO DE BOLSAS PRÉ-VESTIBULAR E SUPLETIV.O
,

.

'CURSO GAlLOTTI
,

5.0 ANDAR - FONE: 22.5247 FLORIANÓPOLIS - seRUA: TRAJANO, 16

O MELHOR INVESTIMENTO É A BOLSA OE ESTUDO DO CURSO GALLOTTI

./
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16 - Cidade

Embratur faz
sua, primeira
reunião na

Capital
Numa promoção dá Companhia

de Turismo e Empreendimentos
de Santa Catarina _ Cítur, que
terá também a responsabilidade
de coordená-Ia, juntamente com

/ o representante do Ministério da
Indústria e Comércio, Antonio
Carlos Vieira, será realizada
amanhã, às 15 horas, no auditó­
rio do Palácio do Governo, a pri­
meira reunião da Empresa Brasi­
leira de Turismo em Santa Cata­
rina. Na ocasião, o técnico da

Embratur, Francisco Cunha La­

cerda, abordará a nova dinâmica
de ação dos Vôos Turísticos Do­
mésticos _ VTD _ e do Turismo
Doméstico Rodoviário _ TDR.

A Citur, durante toda a se­

mana, manteve contato com os

agentes de viagem, transportado­
ras, hoteleiros e órgãos de tu­

rismo municipal, no sentido de,
conscientizá-los sobre a impor­
tância da reunião e dos resulados
práticos que significarão para o

Estado. Moacir Machado, que
está coordenando a reunião, ga­
rante, por antecipação, que não
haverá mais a obrigatoriedade
dos idealizadôres de planos viaja­
rem até a Embratur para sua

aprovação: "Por isso é que espe­
ramos contar com a presença do

,

maior
número possível de agentes de

viagens, poi.s sei que depois da

reunião, a dtur terá plenas con­

dições de liberar os planos de via­

gens. Além de todo, Francisco
Cunha Lacerda fará ampla expla­
nação sobre a nova sistemática
operacional do VTD e TDR, pois
está ministrando palestras desse

gên9ro em todo o país".

Prefeitura só
tem controle
sobre cinco
estacionamentos

A Prefeitura Municipal de Flo­
rianópolis, através da secretaria
de Educação, Saúde e Assistência
Social, tem sob .sua responsabili­
dade cinco estacionamentos con- ,

trolados no centro da cidade, fun­
cionando no período entre 7 e 18
horas. Embora a municipalidade
tenha real interesse em disciplinar
todos os estacionamentos públi­
cos, o problema não é de suá exclu­
siva competência. A -situação do
menor ou do adolescente carente
é consequência das' ações que a

comunidade exerce nessa área.
Consequentemente, após o horá­
rio determinado, os estaciona­
mentos são liberados, não ha­
vendo controle quanto

à

co­

brança indiscriminada, através de
elementos estranhos ao Projeto
Guardador de Carros, que é
coordenador pelo PROBEM _

Programa de Hem-Estar do Me­
nor, oumesme.cs danos materiais
que vêm se verificando' nos veícu­
los' estacionados.

Os estacionamentos controla­
dos pela Prefeitura estão situados
à Rua Francisco Tolentino (ime­
diações do Mercado Público),
Rua Antonio Luz (imediações da
Capitania dos Portos), Rua Fer­
nando Machado (Praça XV),
Praça Pereira Oliveira (próximo
ao Teatro Álvaro de Carvalho), e

no Largo do Fagundes (Rua Fe­
lipe Schmidt),

O preço da estacionada está es­

tipulado em Cr$ 5,00, por pe­
rtodo, ou seja: 1 h30m e das
12h30m às 18 horas. Após este
horário os estacionamentos cita­
dos deixam de ser controlados
pela Prefeitura. A renda auferida
nestes locais é revertida em bene­
fício do Programa de Bem-Estar
do Menor, mediante pagamento
mensal aos menores que exercem

atividades de guardadores de
carro. A eles é prestada assistên­
cia social, pedagógica, médico­
odontológica e são desenvolvidas
atividades esportivas e recreativas
com todos os integrantes do
PROBEM,

Depois de 1974, quando o'

surto de miningite atingiu vários
Estados brasileiros, causando
muitas mortes e colocando em

pânico a população do país, o

medo da doença se instalou,
permanecendo até hoje. O Mi­
nistério de Saúde, após a erradi­

cação da epidemia, mantém

urnapolítica de controle sobre a

distribuição e aplicação de vaci­
nas contra a meningite menin­
gocócica A e C, a que
traz o perigo da transmissão.
Obedecendo ao Ministério, o

Departamento Autõnomo de

.Saúde Pública de Santa Cata­
rina não Possui a vacina, que de
acordo com o decreto-lei
,78,231, só deverá ser utilizada

quando existem dados epide-.
miológicos confiáveis, que con­

firmem a existência de surto. As

autoridades ligadas ao DASP
afirmam que atualmente a

doença não atinge esta propor­
ção e que,- portanto, a popula-

, ção pode se tranquilizar.
O controle da doença confir­

mada pelos órgãos de Saúde não
satisfaz a muitas pessoas, que a

todo custo procuram vacinar

seus filhos, se sujeitando, inclu­
sive, a pagar Cr$ 300,00 por
uma dose.

'.

Nos últimos tempos, alguns
casos registrados em Florianó­
polis e especialmente a exístên­
zia de um óbito, bastaram para
que o temor à doença se espa­
lhasse rapidamente, Entre­

canto, as autoridades não se

alarmaram com os casos ,ocor­

ridos, pois "foram situações iso­

ladas", que não colocavam em

risco o restante da população.
,

Demonstrando que atual­
mente é muito difícil a existência
de um surto" o diretor-geral ç10
Dasp, Osvaldo Vitorino de Oli­
veira, confia na eficiência do
trabalho desenvolvido pelo Sis­
tema de Vigilância Epidernioló­
gica, que acompanha o estágio
de desenvolvimento da doença
no Estado, detectando em

tempo sua propagação. Ele diz
ainda que "à meningite menin- fi'gocócica não determina surtos

_

abruptos, atingindo seu 'ponto
crítico .em 'torno de três anos",
Para comprovar que o Dasp está
agindo conforme a lei, Oliveira Muitas crianças �ão levadas ao hospital sob suspeita

doença tem

retor do hostpital, Wilson Re­
blin, diz que o assunto que já
estava esquecido e voltou à tona
por causa de um óbito. "Princi­
palmente pelas circunstâncias
como ocorreu. Um jovem estu­

dante do Instituto Estadual de
Educação. morreu com menin­
gite e isto abalou a cidade".

, f Wf a�p

Como chefe da Seção de
Doenças Transmissíveis do

Dasp, Wilson Reblin tem condi-.
,

ções de analisar as probabilida­
des. de desenvolvimento da

.

doença nas condições atuais.
Tanto assim que o Departa­
mento Autônomo de Saúde PÚ­
blica realizou vacinação contra
a meningite em 90 mil pessoas
residentes no Oeste do Estado.
Mas esta foi uma situação ex­

cepcional. Foi preciso tomar ,

precauções, principalmente nas

regiões de Chapecó e Joaçaba,
onde a estiagem reduziu consi­

'deravelmente o abastecimento
-de água. Esta distribuição, feita
de forma urgente, pode não
obedecer as exigências básicas
de higiene, provocando o sur­

gimento de doenças, Por deter­
minação da secretaria da Saúde,
estas aplicações de vacinas no

Oeste deverão chegar a 120 mil.

"O sistema de esgotos de
Florianópolis, nos próximos
cinco anos, poderá ter gra­
ves problemas", pela total
saturação da rede. Quem
admite esta hipótese é o ex"

funcionário da Campanhia
Catarinense de Águas e Sa­
neamento, vereador Afonso

Veiga Filho, do MOB.
Veiga Filho, que é enge­

nheiro sanitarista, afirma
que as quatro elevatórias
que bombeiam os despejos
da cidade não têm mais con­

dições de atender a vazáo, e

que, em períodos de chuva,
quando as máquinas traba­
lham sob pressão, .mesmo

hoje vários trechos da cidade
estão sujeitos a 'ser inunda­
dos pelo material dos esgo­
tos.

O vereador criticou, tam­

bém, os responsáveis pela
solução desse problema:
"Não há sensibilidade. As
coisas sao tratadas de ma­

neira superficial. Aqui, em

Florianópolis, as autorida­
des acham que esgoto é um

problema de estética" -

disse,

A incidência da

faz questão de frisar que '''o
Dasp só distribuiria a vacina em

caso de surto".
O diretor-geral do Departa­

mento Autônomo de Saúde PÚ­

plica não sabe quanto custa a

dose da vacina, nem tampouco
quis falar sobre a atitude de mé­
dicos que a incluem entre as sete
vacinas obrigatórias nó pri-'
meiro ano de vida da criança.
"Eu não vacinaria meu filho
porque não há necessidade. Me
ofereceram vacinas que eu po-

, deria aplicar mas não aceitei".

A eficiência 'da vacina e ou­
tras correlações também não são
ainda 'comprovadas" assim,
como sua manipulação é muito

diíícil. "Além de não dispormos
de conclusões sobre sua eficiên­
cia, duração de imunidade e

idade de aplicação, trata-se de
uma vacina altamente perecível,
exigindo condições especiais de
conservação", acrescenta Os­
valdo Vitorino, Garante ainda,

que, caso seja necessário seu uso

em grande escala; o Brasil pos-
. sui uma máquina para fabricá­

la a qualquer instante.

No hospital

infantil,
o 'movimento é grande.

'caído nos u�tim'os anos

Apesar de todas as garantias
'dadas pelas autoridades médi­
cas e de saúde püblicá, muitos

só acreditam na inexistência da
meningite como doença sem pe­
rido d� alastramento através de
dados mais concretos. Assim, a

direção do Hospital Nereu Ra­
mos, que abriga grande parte
dos pacientes com _problemas
infecciosos em Florianópolis,

} inclusive meningite, mostra que
a incidência da doença caiu, de­

pois da epidemia de 197,4. Neste
ano foram registrados na Capi­
tal15l internamentos; em 1975,
81; 1976, 119; 1977,31 e nopri­
meiro semestre de 78, 10 casos.

No Estado de Santa Catarina, a

proporção da doença por 100
mil habitantes foi de 1,5% em

1973,24% em 1974 e 0,4 no pri­
meiro semestre de 78,

No Hospital Nereu Ramos
existem atualmente oito inter­
nados com meningite, mas ne­

nhum apresenta os tipos menin­

gocócia A e C, 'que interessa à

,

saúde pública, por ser a única

epidêmica. _

Com relação a? alerta geral
que os últimos acontecimentos
causaram, levando as pessoas a

procu�em os centros de distri­
buição gratuita da vacina, o di-

Nesta .época do ano, a .maioria das rnã$s que procura o Hospital
Infantil de Florianópolis suspeita que seus filhos estejam com me­

ningite, principalmente quando a criança apresenta sintomas de
febre e vômitos. Esta situação é enfrentada diariamente pelos três
plantonistas que garantem o atendimento de urgência nas 24 horas
do dia.

Entretanto, estas mesmas características são peculiares a outras

doenças, consideradas mais graves ainda pelo diretor-geral do hos­

pital, Murillo Ronald Capella. Tanto é assim que as doenças de

inverno, que aparentemente podem parecer inofensivas, causam até
a morte, se não houver assistênciaadequada. '

Entre as 6 mil consultas realizadas mensalmente no Hospital
Infantil, em 50% dos casos são constatadas doenças do aparelho
respiratório (rinites, amigdalites, laringites, traquiobronquites,
bronco-pneumonia) que devem logo-ser tratadas, para que não

. ocorramcomplicações. ," <;1 (

Atingindo principalmente as crianças entre os seis meses e 3 anos
, de idade, seus principais sintomas são febre, coriza, tosse, catarro;

dor de garganta' e dor de ouvidos.
Algumas recomendações sempre-são importantes para que as

mães evitem as doenças de inverno. Assim, Capella recomenda que
"as .crianças estejam sempre bem 'agasalhadas, evitando que se ex­

ponham às alterações bruscas de temperatura, do calor para o frio".
Caso a criança contraia alguma destas doenças é imprescindível

que logo os responsáveis procurem assistência médica. O diretor do
Hospital Infantil frisa que "quando do surgimento de qualquer um

dos sintomas, não se deve utilizar o antibiótico e sim procurar o
médico". Ele explica que" infelizmente, a população ainda tem o

hábito de se auto-medicar nestes casos e que o uso indevido do
antibiótico pode Impedir um tratamento eficaz pelo médico.

Sobre a desidratação '_ 'doença principalmente infantil _ que
ataca .ern todas' as épocas do ano, .corn maior incidência no verão,
Capella diz que o hospital tem internado casos de desidratação por
vômitos e diarréia. ,

Apesar de confirmar a apreensão das mães que frequentemente,
desconfiam'que seus filhos estão com meningite, Capella diz que os

casos que foram constatados no hospital infantil foram encaminha­
dos ao Hospital Nereu Ramos, confirmando a estatística dada pela
direção daquele estabelecimento, de 10 internações no primeiro
semestre deste ano.

Nó mês passado, o Hospital Infantil da Capital realizou 6,024

.atendimentos, 253 internações, com uma mortalidade de 5,6%) O
diretor frisou que "a maioria dos óbitos foi causada pelas doenças de
inverno".

'

Exceto o perigo que em um
momento poderia apresentar o

Oeste catarinense, onde está
sendo feita uma prevenção em

massa, o controle da meningite,
segundo Reblin, já foi execu­

tado desde- a época do surto.

"Sendo uma doença cíclica, de
20 em 20 anos pode apresentar
picos. Entretanto, o curso natu­

ral da doença pode ter sido alte­
rado em função do grande nú­
mero de imunizações efetuados
e medicamentos dados à popu­
lação para bloquear a doença".
Reconhece, porém, que só o

tempo trará maiores esclareci-'
mentos, através de uni estudo

epidemiológico a longo prazo,
baseado em séries históricas.

Apesar da política do minis­
tério da Saúde, que não autoriza
a distribuição gratuita da va­

cina, muitos médicos, aten­

dendo a consultas particulares',
fazem aplicações. Sobre este as­

pecto, Reblin tem sua opinião:'
"A vacina pode ser útil para a

pessoa que toma mas não tem

sentido epidemiológico, Para

que se alcance este efeito é ne­

cessário que 80% receba la va­

cina. Consequentemente, não

existem efeitos para a comuni­
dade",

"Ele colocOuainda, que
"tudo g"'lfa em termos de cru-

,

zeiros. É a tal yiabilidade
econômica, como 'se a saúde
da população dependesse do
cálculo do custo do di­
nheiro",' Para Veiga Filho,
as autoridades não levamem
consideração .nem mesmo o

índice de mortalidade infan­
til de Florianópolis, extre­

mamente elevado, "um dos
maiores do país", e cuja
causa principal é justamente
a ausência do saneamento'

básico.

TODOS TÊM, MENOS
AQUI

o. vereador estranha, por
outro lado, que a Casan e a

Prefeitura falem em falta de
verbas para solucionar a si­

tuação dos esgotos sanitá­
rios: "Todas as capitais bra­
sileiras recebem dinheiro
para obras de esgoto. Veja
Manaus, e mesmo Santos
(recentemente, o presidente
Geisel inaugurou o emissá- "

rio submarino em Santos);
cidade do interior, que rece­
beram verbas: Mas, nó�

aqui, não temos nada de es-

goto".
,

Sobre as declarações ds
diretoria da, Casan, que
afirmou nada poder fazei
para resolver a situação cau­

sada pelo represamento dos

esgotos na Baía Norte, o ve­

rador classificou-as "de tre­
menda fraqueza", E culpou
ainda vários órgãos por
esquivarem-se em resolver
essa situação: "Em princípio
foi entregue à Casan a fisca­
lização do sistema e de toda
a parte do setor. Mas cabe à
Prefeitura, jarnbém, fazer
uma fiscalização. 'Inclusive o

'OASP, que aprova os proje-
tos, Todos são culpados por
essa situação". E, ironi­
zando :0 "jogo de empurra'
entre esses órgãos públicos,
Veiga Filho colocou- que a

Prefeitura, a Casan e o Dasp
"vão acabar responsabili­
zando a população que, por
problemas fisiológicos, uti­
liza sanitários"" E finaliZou:
"É o que eu sempre digo:
Florianópolis tem dois
grandes vasos sanitários: um

é a Baía Norte e outro é a

Baía Sul",
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Dirigente estudantil
faz acusações à

reitoria da UFSC

superado
e poderá causar ,graves problelllas,, / -

A maioria dos 820 estudantes atingidos pelo jubilamento na Univer_
sidade Federal de Santa Catarina já foi comunicada e tem prazo até o
final do ano para a integralização de seu currículo básico..

Segundo Antonio Macedo; presidente do Diretório 'Acadêmico dos
Estudantes do Ciclo Básico, são principalmente os estudantes da área
de Engenharia que sofrerão esse processo de jubilamento no final do
segundo semestre, "Eles estão ,conS<.,'ientes do problema que devefã'o
enfrentar no final deste período e se encontram mobilizados. A ,preocu_
pação do Diretório em relação ao fato apenas reflete a pressão desses
estudantes atingidos pela medida",

, _ .. I
Disse, o presidente do DACEB _que a posiçao da reitona, de analisar ,

caso por caso, "é uma tentativa de particularizar que visa evitar a mobiliza_
i ção", acrescentando não ser possível uma análise particülar

dos 820 casos de jubilamento..
"

REGIME PROBATÓRIO
Afirma Antonio Macedo que uma série de medidas leva ao jubila_

mento na Universidade., "O critério de Regime Probatório utilizado é
superior ao do MEC;, que exige um aproveitamento de 50 por cento, no
final do curso, enquanto o aproveitamento exigido pela UFSC é de 70 '

por cento". Segundo o presidente do DACEB, "quem, no final do
semestre, não tiver alcançado a média C no total das disciplinas cursa_
das, repete todas nas quais tenha obtido conceito inferior'à média C.
Assim, o estudante que tenha obtido média D em uma disciplina pode se

ver obrigado a repetí-la no semestre seguinte".
Segundo Macedo, também tem sido negada a oportunidade de os

estudantes se recuperarem nas férias, naquelas disciplinas em que te­
nham tido dificuldade. "Quando Se criou esse critério de jubilamento,

.

ficou estabelecida a existência destes cursos de férias, e isso foi Cum­

prido até a gestão do reitor Caspar Sternmer. Este, no entanto, tem uma

posição contrária à realização dos cursos de férias; e já no final do ano

passado o curso só foi realizado pela pressão de mais de 300 estudantes,
principalmente da área de Engenhar�a, que tinham problemas em Ma­
temática, Física e Química. Neste semestre, o reitor negou a realização
do Curso de Inverno".

Ressaltou o presidente do DACEB que "o que leva à necessidade
deste curso é o próprio baixo nível do ensino ministrado, até por falta de
um maior incentivo salarial aos professores, aliado à falta de.condíçõs '

de que se ressente o aluno dentro da Universidade". Acrescentou o

representante dos estudantes que estes fatores "entram em contradição
com a política de aproveitamento da Universidade, que exige o máximo
do aluno como meio de tentar melhorar o nível de ensino às custas do
mesmo".
CONSELHO DOS DIRETÓRIOS

,
'

Considera importante o presidente do DACEB uma reunião do
Conselho dos Diretórios, "para que se possa tomar uma posição geral a ioda
a Universidade, uma vez que o problema atinge toda a classe estudantil. A

\ partir dessa reunião, poderemos organizar a mobilização".
DIsse ainda que "há a necessidade de queda desses mecanismos, que

são atitudes repressivas infriltadas nos Regimentos da Universidade, SIo
extensões do 477 e de outras medidas de exceção", "O movimento
estudantil não se preocupa apenas com o 477, mas também com a

existência desses mecanismos"
'

MANDADO

Segundo Antonio Macedo, "a forma como se processa esse jubila­
mento impede de imediato a entrada de um mandado de segurança por

parte do aluno prejudicado, Quando o aluno recebe uma comunicação
de jubilamento, em virtude deste Impedir'durante 3 anos o seu ingresso
na Universidade, fica mais fácil a impetração do mandado, já havendo, '

inclusive, precedente de alunos que o fizeram. Mas como a Universi­
dade está simplesmente impedindo a matrícula destes alunos, é preciso,
em primeiro lugar, entrar com um recurso junto ao Conselho Universi­

tário. Uma vez indeferido esse recurso, aí se torna possível o mandado
de segurança",
RECURSO

A estudante Vilma Fiamoncini, de Pedagogia, viu recusado o seu

plano de matrícula e entrou com recurso junto à Universidade no dia 6

de julho. Segundo declarou, "nada foi ainda decidido, apesar de faltar

uma semana para o início das aulas".

Vilma, que tem esperanças de ver deferido o seu recurso, afirma não

ter recebido nenhuma comunicação da Universidade a respeito de seu,

caso, acrescentando que "o piano de matrícula não foi indeferido, foi

simplesmente recusado pela Coordenadora do curso, prof. Esmênia

Ribeiro". ,

A estudante, que só depende de uma matéria - Matemática - para a

integralização de'seu currículo, disse que "em 77 abandonei a disciplina,
Por motivo de hospitalização, e como nunca havia sido informada
sobre o processo de jubilamento da Universidade, não apresentei ne­

nhuma justificativa pelo' abandono".

Declarou ainda que 'neste semestre foi também prejudicada por pro-
y."

blemas de saúde, "mas desta vez anexei um atestado médico ao Te- ,;

curso".

lio Luz até a Ponta do Leal,
onde funciona o canteiro de
obras da Casan, está total­
mente comprometida. Os es­

gotos praticamente contami­
'naram a água nessa área de
mar. Ali, além das ligações re­

sidencia'is e do comércio,
também há despejo de lixo.

"Somente a gente, que é
pobre, consegue suportar
esse mau cheiro e essa podrí­
dão" - disse uma moradora; A

praia e o mar em frente a sÍUI
casa são um verdadeiro depó­
sito de lixo. Ali, os moradores
queixam-se também que a._
Prefeitura nunca fez a Iirn­
peza da praia.

A Fabna, que constatou um

elevado grau de poluição
neste ponto da Baía Norte,
espalhou placas de alerta ao

longo da orla, mas a popula­
ção continua comendo os ma­

riscos que pega nas descidas
de maré.

o sistema é uma "tapeação",
I

brando pelos serviços de es­

goto antes mesmo de
concluí-lo: "A Casan já lan­
çou o carnê 'de pagamento a

partir de julho deste ano. Os
moradores estão pagando,
desde agora, um benefício
que só irão' ufilizar no pró­
ximo ano, quando as obras
ficam prontas".

MAIIPODRE
,

A parte da Baía Norte no

Estreito, numa orla de mar

9ue vai desde a Ponte HerCÍ-

No Estreito,
/'

O vereador ernedebtsta
Afonso Veiga Filho classifi­
cou ontem de."verdadeira.ta­
peação" o sistema de esgotos
.que a Casan está executando
'no Estreito. Segundo ele, a

rede coletora não vai evitar
que a poluição acabe de des­
truir aquela parte da baía,
pois os despejos continuarão
a 'ser feitos no mar. "A Cas�n,
com 'a implantação da rede,
apenas concentrará os despe­
jos, hoje 'feitos de maneira

espalhada" - disse o vereador.
Veiga Filho afinnou ter dú­

vidas sobre a eficiência do
sistema, e colocou mesmo

que será necessârio, depois
que a rede estiver funcio­
nando, verificar se as condi­
ções de poluição" são piores
hoje ou dêpois que o esgoto
estiver implantado'�.

Ele denunciou, ainda, que
, â, empresa de saneamento e

ãbastecimento já, está co-
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